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RESUMO 

A preservação do patrimônio histórico-cultural no Brasil encontra uma série de 

obstáculos, como a escassez de recursos e a ausência de investimentos em manutenção. Diante de 

tal problema, o presente trabalho tem como objetivo principal analisar e comparar as condições de 

conservação do patrimônio de Juiz de Fora através do estudo de caso de três edifícios: Cine-

Theatro Central, Palacete Santa Mafalda e Fórum da Cultura. A pesquisa foi desenvolvida em três 

etapas distintas: a primeira procurou a consolidação dos conceitos mais relevantes para o 

desenvolvimento do trabalho, a segunda abordou o levantamento dos dados técnicos e históricos 

dos objetos de estudo, incluindo o cadastro das manifestações patológicas disponibilizadas nos 

laudos técnicos pré-existentes e por fim, a terceira etapa consistiu na análise in loco da situação 

atual do estado de conservação dos edifícios, identificação da existência de correções dos 

problemas constantes nos laudos pré-existentes e verificação da hipótese de que grande parte das 

manifestações patológicas são provenientes da ausência ou inadequação de intervenções de 

manutenção. Entre as conclusões da pesquisa, foi confirmada a hipótese mencionada, observou-se 

um número significativo problemas relacionados à erros de projeto, execução e presença de 

umidade e notou-se que prevalecem os problemas parcialmente solucionados e não solucionados. 

Foram observadas ainda falhas no programa de manutenção das três edificações e por fim, foram 

propostas diretrizes para a preservação de edifícios histórico-culturais. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Preservação. Manutenção. Edifícios tombados. Manifestações patológicas. 



 

ABSTRACT 

The preservation of historical and cultural heritage in Brazil finds a large number of obstacles, 

such as the lack of resources and investment in maintenance. Facing this problem, this paper aims 

to analyze and compare the conservation conditions of Juiz de Fora’s heritage through the case 

study of three buildings: Cine-Theatro Central, Palace Santa Mafalda and Fórum da Cultura. The 

research was conducted in three distinct stages: the first sought the consolidation of the most 

relevant concepts for the development of the research, the second addressed the survey of 

technical and historical data of the objects of study, including the analysis of pathological 

manifestations available in pre-existing technical reports and finally, the third stage was the 

analysis in loco of the current conservation status of the buildings, identification of the existence 

of corrections to the problems found in the pre-existing reports and verifying the hypothesis that 

most of the pathological manifestations originate from the absence or inadequacy of maintenance 

interventions. Among the survey findings, the aforementioned hypothesis was confirmed, a 

significant number of problems were observed related to design and execution flaws, and 

presence of humidity. It was also observed that partially solved and unsolved problems 

predominate and failures in the maintenance program of the three buildings were pointed and 

finally, guidelines were proposed for the preservation of historical and cultural buildings. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

1.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A palavra patrimônio, etimologicamente, vem da herança do pai, riqueza. O termo 

patrimônio cultural é relativo à soma dos bens culturais portadores de valores pertencentes a uma 

comunidade ou a um grupo, que podem ser legados às gerações futuras e podem ser intangíveis 

ou imateriais, móveis, imóveis ou naturais (IEPHA, 2008).  

O termo patrimônio histórico pode ser comparado ao de monumento histórico que, de 

acordo com a Carta de Veneza (ICOMOS, 1964), compreende a criação arquitetônica isolada, 

bem como o sítio urbano ou rural que dá testemunho de uma civilização particular, de uma 

evolução significativa ou de um acontecimento histórico. Estende-se não só às grandes criações, 

mas também às obras modestas, que tenham adquirido, com o tempo, uma significação cultural.  

Historicamente, o reconhecimento do termo patrimônio histórico no Brasil se deu 

com atraso em relação aos países da Europa. Em 1830, a França introduziu a institucionalização 

definitiva da proteção, com a criação do cargo de inspetor dos monumentos históricos (CHOAY, 

2001), enquanto no Brasil, o tema só passou a ter relevância e a proteção foi efetivada um século 

depois, quando ocorreram eventos como a institucionalização da tutela jurídica do patrimônio 

histórico, artístico e paisagístico nacional constante na Constituição Federal de 1934; a criação do 

SPHAN (Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) em 1936, que deu lugar ao 

IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) em 1937 e a instauração do 

Decreto-Lei Federal n° 25, de 30 de novembro de 1937, que organiza a proteção do patrimônio 

histórico e artístico nacional, instituindo o tombamento como instrumento jurídico principal para 

atuação do poder público (IEPHA, 2008).   

Tal instrumento tem como finalidade a conservação das características estéticas, 

construtivas e técnicas do edifício, para que estas sejam acessíveis às gerações futuras. De acordo 

com Castriota (2009), o tombamento tem sido o principal instrumento de preservação do 

patrimônio histórico e cultural brasileiro desde então.  

A preservação do patrimônio histórico e cultural é capaz de contribuir diretamente 

para o desenvolvimento de uma sociedade, garantindo as diferenças e promovendo a identidade e 

o respeito à herança cultural de um determinado grupo de pessoas, além de ser compatível a um 

contexto global de preocupação com a escassez de recursos naturais, geração excessiva de 

resíduos, poluição, emissão de gases tóxicos, desperdício de energia e água, entre diversos outros 

fatores (PASCHOALIN, 2012). 
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Pode-se afirmar que a preservação é essencial para a promoção de um cenário urbano 

sustentável, já que, ao aumentar o ciclo de vida da edificação, reduz-se os impactos ambientais 

provenientes de novas construções, além de contribuir para a compreensão e o resgate de 

materiais e técnicas construtivas que podem se perder ao longo das gerações e que, quando 

devidamente pesquisados e estudados, podem ser utilizados para aprimorar a construção 

sustentável de novos imóveis (PASCHOALIN, 2012).  

Diante disso, o presente trabalho, cujo título é  “Análise do estado de conservação do 

patrimônio histórico de Juiz de Fora: estudo de caso – Cine-Theatro Central, Fórum da Cultura e 

Palacete Santa Mafalda” aborda a importância da manutenção e conservação dos edifícios 

histórico-culturais para a preservação do patrimônio, a partir de uma pesquisa que pretende 

contribuir para uma gestão mais responsável de tais imóveis.  

 

1.2. JUSTIFICATIVA  

 

A preservação do patrimônio de edifícios histórico-culturais, em Juiz de Fora e no 

Brasil, encontra atualmente uma série de obstáculos, entre eles os descritos a seguir: 

• A ineficiência das políticas de preservação. Para Castriota (2009), as políticas 

preservacionistas tradicionais tratam a cidade como objeto estético e idealizado e, desarticuladas 

das políticas públicas mais amplas, se mostram incompatíveis com a dinâmica urbana e acabam 

reforçando a falsa dicotomia entre preservação e desenvolvimento. 

• As limitações dos instrumentos de preservação tradicionais, como o tombamento. 

A partir do século XX, observou-se o aumento do número de imóveis tombados, relacionado a 

fatores como a internacionalização do tema através das cartas e tratados patrimoniais, o acúmulo 

de experiências, o fortalecimento institucional do campo e das legislações específicas e a 

expansão do conceito de patrimônio ocorrida ao longo do século XX, através da sua tripla 

extensão – tipológica, cronológica e geográfica, que foi acompanhada pelo crescimento de seu 

público (CHOAY, 2001). Diante de tais mudanças, os instrumentos de preservação tradicionais 

passaram a expor suas limitações e têm que ser revistos à luz de novos condicionantes e critérios. 

Surge a necessidade de se pensar em mecanismos que reflitam a concepção ampliada de 

patrimônio, de superar a abordagem tradicional histórico-estilística e integrar as questões sócio-

econômicas, estéticas e ambientais (CASTRIOTA, 2009). Como exemplo, ressalta-se que 

tombamento físico dos edifícios é, na maioria das vezes, muito restritivo e pode dificultar sua 

adaptação às demandas de usos contemporâneos. 



17 
 

• A inexistência de uma carta de princípios nacional. Como afirma Kuhl (2006, p. 

15), “ainda inexiste uma discussão teórica aprofundada voltada à nossa realidade, que visasse a 

formular uma carta de princípios nacional”. 

• A escassez de recursos, sejam eles públicos ou privados. Apesar do esforço das 

instituições públicas em conceder benefícios aos proprietários de imóveis tombados, como a 

insenção sobre o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), a escassez de recursos é um 

problema que atinge uma grande parcela dos proprietários. Tal situação dificulta a contratação de 

profissionais especializados e impede o correto tratamento dos imóveis, colaborando para uma 

situação de descaso e abandono dos mesmos.  

• A ausência de investimentos em manutenção. Se os problemas econômicos e a 

ausência de investimentos em intervenções ao longo do ciclo de vida das edificações são uma 

falha comum no contexto da construção civil, no contexto dos edifícios tombados o problema é 

ainda mais frequente, já que as intervenções podem representar a utilização de recursos de valores 

ainda mais elevados. A incidência de manifestações patológicas e defeitos tende a ser maior nos 

edifícios antigos, além das dificuldades de intervir em uma estrutura pré-existente (da qual 

geralmente sabe-se pouco) e dos cuidados adicionais com a preservação dos valores e significados 

do edifício. De acordo com Choay (2001, p. 221), “os trabalhos de infra-estrutura exigem uma 

competência técnica especial e têm um custo às vezes proibitivo”. Entretanto, sabe-se que a 

ausência de manutenção periódica é um fator agravante das patologias e deficiências da 

edificação, e incorpora ao edifício riscos de descaracterização e o acúmulo de custos 

desnecessários. 

Sendo assim, se levarmos em conta um cenário onde a preservação encontra tantos 

obstáculos, percebemos que o patrimônio histórico brasileiro encontra-se em situação de 

fragilidade. Muitas vezes, os imóveis chegam a situações extremas, que podem levar à 

desocupação e à inutilização dos mesmos. 

A pertinência do tema do presente trabalho é, portanto, justificada pela necessidade 

de aprofundar os conhecimentos acerca do estado de conservação dos edifícios tombados e das 

condições de manutenção dos mesmos, uma vez que o levantamento de laudos pré-existentes das 

manisfestações patológicas dos objetos de estudo e posterior análise in loco demonstraram falhas 

como a ausência de manutenção preventiva, intervenções insuficientes e ineficientes, acúmulo de 

grande espaço de tempo entre as mesmas, falta de correções que busquem a solução integral das 

manifestações patológicas e a priorização para a atuação em setores e ambientes de acesso 

público.  
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1.3. OBJETIVOS  

1.3.1. Objetivo principal 

 
O presente trabalho tem como objetivo principal analisar e comparar as condições 

de conservação do patrimônio histórico de Juiz de Fora através do estudo de caso de três 

edifícios: Cine-Theatro Central, Palacete Santa Mafalda e Fórum da Cultura. 

 

1.3.2. Objetivos específicos 

 
� Levantar e disponibilizar dados técnicos e históricos sobre os objetos de estudo. 

� Identificar as manifestações patológicas existentes em cada um dos edifícios 

objetos de estudo. 

� Verificar a hipótese de que grande parte das manifestações patológicas são 

provenientes da ausência ou inadequação de intervenções de manutenção nos 

imóveis. 

� Proporcionar informações úteis e acrescentar conhecimentos aos processos de 

manutenção, conservação e gestão de edifícios tombados. 

 

1.4. ESTRUTURA DO TRABALHO  

 
O trabalho estrutura-se em 6 capítulos, conforme descrito a seguir: 

• Capítulo 1: Apresenta uma breve introdução ao tema a ser estudado e sua 

pertinência, a justificativa para o desenvolvimento da pesquisa, o objetivo principal e os objetivos 

específicos.  

• Capítulo 2: Apresenta a etapa de revisão bibliográfica do trabalho que esclarece a 

importância da manutenção do patrimônio histórico e a proposta desenvolvida no trabalho. 

• Capítulos 3, 4 e 5: Apresentam a etapa de coleta de dados acerca dos objetos de 

estudo da pesquisa, com apresentação e exposição individual das caraterísticas físicas, 

arquitetônicas e do histórico do Cine-Theatro Central, do Fórum da Cultura e do Palacete Santa 

Mafalda. Apresentam também informações relativas ao estado de conservação dos edifícios, as 

principais manifestações patológicas identificadas a partir da análise de laudos técnicos pré-

existentes (Anexos 1, 2 e 3), o levantamento atual das patologias e a análise das intervenções 

ocorridas. 

• Capítulo 6: Apresenta as conclusões do trabalho, as considerações finais e as 

sugestões para pesquisas futuras. 
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• Por fim, apresenta-se as referências bibliográficas, anexos e apêndices. 

 

2 A MANUTENÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

 

2.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

Muitos países promovem seus índices de desenvolvimento através da industrialização 

e da exploração intensiva dos recursos naturais, levando a diversos inconvenientes ambientais. 

Com a evidência de problemas sociais, econômicos e ambientais no contexto mundial, o conceito 

de desenvolvimento sustentável difundiu-se a partir do Relatório de Brundtland de 1987, que 

alertou para a necessidade de se alterar o paradigma do desenvolvimento seguido até então 

(RAMOS; FONSECA, 2014).  

Atualmente, para o desenvolvimento do conceito de sustentabilidade, busca-se o 

entendimento do seu sentido amplo, que leve em consideração o tripé ambiente-enconomia-

sociedade, enfatizando o desafio de fazer a economia evoluir, atendendo às expectativas da 

sociedade e mantendo o ambiente sadio para as próximas gerações (AGOPYAN; JOHN, 2011).  

Neste sentido, a Construção Civil tem papel fundamental: além de ser responsável 

pela transformação do ambiente natural em ambiente construído, ela se responsabiliza em grande 

proporção pela qualidade de vida do homem e pela solidez da economia. Da construção 

dependem quaisquer atividades humanas: morar, se locomover, trabalhar, viver. Se levarmos em 

consideração a população existente nos ambientes urbanos, veremos que o tamanho planetário do 

ambiente construído implica em grandes impactos ambientais e depende de uma enorme cadeia 

produtiva: extração, produção, transporte, concepção, execução, manutenção e demolição 

(AGOPYAN; JOHN, 2011).  

Diante deste contexto, Bragança e Mateus (2014) apresentam um conjunto de sete 

princípios fundamentais para a construção sustentável:  

1- Redução do consumo de recursos; 

2- Maximização da reutilização de recursos;  

3- Reciclar os resíduos de construção e demolição e sempre que possível utilizar 

materiais reciclados;  

4- Proteger os sistemas naturais e o seu funcionamento;  

5- Eliminar os materiais tóxicos nas diferentes fases de vida da construção;  

6- Considerar o custo total do ciclo de vida nas decisões econômicas;  

7- Promover a qualidade em todas as fases do ciclo de vida do ambiente construído.  
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No contexto da construção civil, entre as dimensões do desenvolvimento sustentável 

destacam-se a preservação da qualidade do ambiente para a restauração, para o planejamento e 

para a manutenção dos habitats essenciais à espécie humana, bem como a priorização do aumento 

da eficácia econômica, favorecendo uma gestão ótima dos recursos humanos. Sendo assim, pode-

se afirmar que a durabilidade de uma obra torna-se um elemento chave da sustentabilidade 

(CAPMAS, 2014).  

Estando o conceito de durabilidade associado à definição de vida útil de projeto (ou 

expectativa), que é definida como o período durante o qual uma edificação é capaz de garantir sua 

estabilidade e todas as funções para as quais foi projetada a um custo competitivo, sendo assim, 

para ser durável, uma edificação precisa apresentar uma vida útil igual ou maior à vida útil 

requerida na fase de projeto (BERTOLINI, 2010). 

Durante sua vida útil, a construção deve resistir a diversas agressões ou solicitações 

(físicas, mecânicas, químicas), entre elas cargas e ações provenientes das intempéries e do 

ambiente em que se insere, como vento, chuva, frio, calor, poluição etc. Deve também satisfazer 

plenamente os requisitos e as necessidades dos usuários, e ainda conservar sua aparência estética 

(ROUGEAU; GUIRAUD, 2014). 

Entretanto, os edifícios estão sujeitos a uma série de fatores que poderão 

comprometer a durabilidade, o desempenho e até mesmo a estabilidade da estrutura e dos 

materiais que o compõem (BAUER, 2011). As causas dos processos de deterioração podem ser as 

mais diversas, que vão desde o envelhecimento natural até os acidentes e a irresponsabilidade de 

profissionais que optam pela utilização de materiais inferiores ou fora das especificações, o que 

ocorre, na maioria das vezes, por razões econômicas (SOUZA; RIPPER, 1998).  

A velocidade da degradação depende das propriedades dos materiais, da proteção que 

lhes é proporcionada e dos serviços de manutenção. Ela pode manifestar-se na superfície dos 

materiais, sendo facilmente identificada através de inspeção superficial, mas existem processos de 

degradação que só podem ser determinados por ensaios mais sofisticados (ICOMOS, 2006).  

As ações que atuam sobre os edifícios são definidas como quaisquer agentes que 

produzem tensões e esforços na estrutura e quaisquer fenômenos que afetam os materiais, 

habitualmente reduzindo a sua resistência. Cabe ressaltar ainda que frequentemente mais de uma 

ação (ou alteração das ações originais) afetam a mesma estrutura (ICOMOS, 2006). 

Como reforça Lichtenstein (1986), os edifícios possuem características complexas e 

geralmente não estão sujeitas à atuação de um único agente agressivo, mas sim de um conjunto de 

agentes agressivos. Normalmente uma manifestação patológica está ligada a um quadro geral de 

causas, e não a uma causa única.  
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De acordo com o ICOMOS (2006), as ações que atuam nas edificações podem ser 

dividas em: ações mecânicas, que afetam a estrutura, e ações químicas, físicas e biológicas, que 

afetam os materiais, conforme demonstra o Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Classificação dos tipos de ações atuantes nas edificações 

 

Fonte: Adaptado de ICOMOS (2006) 

Os agentes de degradação que atuam sobre o edifício e suas partes também são 

classificados pela ISO 6241/1983 como agentes mecânicos, eletromagnéticos, térmicos, químicos 

e biológicos, e estes podem ser de origem externa ou interna, como especifica o Quadro 2. 
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Quadro 2 – Agentes que atuam sobre os edifícios e suas partes segundo a ISO 6241/1983 
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Souza e Ripper (1998) classificam as causas dos processos de deterioração das 

edificações como intrínsecas e extrínsecas. A primeira (intrínsecas) são aquelas inerentes à própria 

estrutura, com origem nos materiais e nas peças estruturais durante as fases de execução e/ou de 

utilização das obras, por falhas humanas, por questões próprias ao material e por ações externas, 

enquanto que as causas extrínsecas são as que independem do corpo estrutural em si, da 

composição interna dos materiais ou de falhas no processo de execução, podendo ser vistas como 

os fatores que atacam a estrutura “de fora para dentro”, como nos casos de falhas humanas 

durante o projeto e durante a utilização, além de ações mecânicas, físicas, químicas e biológicas.  

Salvo os casos correspondentes à ocorrência de catástrofes naturais, os problemas 

patológicos têm suas origens em falhas que ocorrem durante uma ou mais atividades do processo 

de construção, que pode ser didivido em três etapas distintas: concepção, execução e utilização, 

sendo que nesta última inclui-se a manutenção. O correto desenvolvimento de tais etapas 

influencia diretamente no nível de qualidade da obra, e para o sucesso das mesmas ressalta-se a 

importância do atendimento às seguintes exigências: para a etapa de concepção, a garantia de 

plena satisfação do cliente, de facilidade de execução e de possibilidade de adequada manutenção; 

para a etapa de execução, o fiel atendimento ao projeto; e para a etapa de utilização, o 

atendimento às necessidades dos diversos usuários ao longo do tempo e a possibilidade de 

extensão da vida útil da edificação (SOUZA; RIPPER, 1998), através da correta aplicação das 

medidas de manutenção. 

De acordo com a norma de desempenho (ABNT NBR 15575-1/2013) a manutenção 

pode ser entendida como o conjunto de atividades realizadas ao longo da vida total da edificação, 

com a intenção de conservar ou recuperar a sua capacidade funcional e de seus sistemas 

constituintes, atendendo as necessidades e garantindo a segurança dos usuários. Sendo assim, a 

vida útil da edificação pode ser prolongada através de ações de manutenção, e este 

comportamento é esquematizado na Figura 1.  

Para os “edifícios novos”, tais ações devem ser estabelecidas na fase de projeto, assim 

como a definição da vida útil de projeto, que é o período de tempo estimado para o qual um 

sistema é projetado a fim de atender aos requisitos de desempenho estabelecidos  na NBR 15575. 

Se as ações de manutenção não forem integralmente realizadas pelo usuário, existe o risco da vida 

útil de projeto não ser atingida.   
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Figura 1 – Desempenho ao longo do tempo  

 

Fonte: NBR 15575 (2013) 

Para os imóveis antigos, infraestruturas pré-existentes e edifícios históricos, as ações 

de manutenção são ainda mais relevantes, já que na maioria das vezes não se encontram 

disponíveis informações relativas à vida útil de projeto ou um programa de manutenção adequado. 

Desta forma, cabe aos administradores do imóvel realizar, com o auxílio de equipe 

multidisciplinar e composta por especialistas, um programa de manutenção adequado e 

disponibilizá-lo aos usuários, afim de prolongar a vida útil da edificação. 

Cabe mencionar, inclusive as diferentes estratégias de manutenção, classificadas por 

diversos autores, como Souza e Ripper (1998), Tavares (2009), Torres (2009), Leite (2009), 

Nancabú (2011), Silva, (2011) e Nogueira (2013), que resumidamente são decompostas em duas 

principais: a corretiva e a preventiva. 
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2.2. MANUTENÇÃO CORRETIVA  

 

A manutenção corretiva é designada por Souza e Ripper (1998) como esporádica, e 

refere-se à situação em que é necessária uma determinada atividade de correção ou reforço que 

não está centrada em nenhum plano de ações predeterminado.  

Leite (2009) complementa que, apesar das intervenções corretivas serem comuns e 

parecerem uma solução favorável, são procedimentos que correspondem a um estado inicial do 

conhecimento e podem ser considerados o tipo de manutenção mais primária, em comparação às 

demais estratégias existentes.  

Tal estratégia provoca uma maior perda do desempenho dos edifícios e o 

agravamento de custos a longo prazo, trazendo prejuízos à qualidade de vida e segurança dos 

usuários e ao estado de conservação do parque habitacional edificado (FLORES, 2002, apud 

LEITE, 2009), além das dificuldades encontradas para o desenvolvimento da intervenção, como 

descreve Lopes (2005): 

• O fato de algumas das situações detectadas não terem sido previstas dificulta as 

ações de intervenção e o seu planejamento, agravando-se em situações urgentes; 

• Geralmente não existe um processo de reclamação ou denúncia por parte dos 

usuários, conduzindo à degradação progressiva do edifício e a intervenções tardias; 

• Inadequação das intervenções, devido ao uso de técnicas e materiais 

inapropriados, levando por vezes ao reaparecimento de anomalias ou de outras relacionadas. 

 

2.3. MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

 

Designada por alguns autores como manutenção pró-ativa, “a manutenção preventiva 

caracteriza-se pela execução de operações de manutenção antes do aparecimento de anomalias, ou 

seja, antes de haver qualquer manifestação pré-patológica” (TORRES; 2009, p. 29).  

Souza e Ripper (1998) complementam que tal estratégia é executada a partir de 

informações fornecidas por inspeções periódicas, de acordo com critérios preestabelecidos de 

redução das probabilidades de ruína ou de degradação, visando uma extensão programada de sua 

vida útil. 

O planejamento de uma intervenção desta natureza requer atenção aos apectos 

econômicos, funcionais e técnicos dos materiais e elementos construtivos, e devem ser 

considerados os seguintes dados de base (FLORES, 2002, apud NOGUEIRA, 2013): 
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• Anomalias relevantes; 

• Causas prováveis; 

• Apuramento das operações de manutenção; 

• Vida útil de cada elemento fonte de manutenção; 

• Caracterização dos mecanismos de degradação; 

• Comparação com o comportamento em outros edifícios; 

• Custos das operações. 

Economicamente, a manutenção preventiva mostra-se muito mais vantajosa quando 

comparada às operações da manutenção corretiva, como demonstra o gráfico da Figura 2. 

 

Figura 2 – Custo das várias estratégias de manutenção 

 

Fonte: Souza e Ripper (1998) 

Tal informação é reforçada pela lei de evolução dos custos, também conhecida como 

lei dos cinco ou regra de Sitter, muito utilizada para avaliar o custo da manutenção de estruturas 

de concreto, que afirma que os custos da intervenção crescem em função do tempo e segundo 

uma progressão geométrica em razão de cinco, conforme apresenta a Figura 3: 
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Figura 3 – Evolução dos custos de intervenção 

 

Fonte: Helene (1997, apud EVANGELISTA, 2009) 

Sendo assim, Souza e Ripper (1998) reforçam que a elaboração do programa de 

manutenção requer a definição de metodologias adequadas de operação, controle e execução da 

obra, além da análise custo-benefício desta manutenção. Também é importante a 

corresponsabilização entre proprietário, investidor e usuário, que devem ser capazes a suportar os 

custos do sistema de manutenção. Nesse contexto, o Manual de Utilização e Manutenção do 

edifício torna-se um instrumento importante, e deve ser disponibilizado simultaneamente ao seu 

funcionamento.  

 

2.4. IMPORTÂNCIA DA MANUTENÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ETAPAS E 

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

 

É principalmente através da conservação do patrimônio histórico que torna-se 

possível transmitir às gerações futuras os valores culturais de uma determinada sociedade, e para 

o processo de conservação de tais edifícios as ações de manutenção são estratégias 

imprescindíveis (IDRUS et al, 2010). 

Como explicitado anteriormente, é natural que à medida em que envelhecem, os 

edifícios estejam expostos ao aparecimento de falhas, defeitos, patologias e degradações. Desta 

forma, todos os edifícios, novos ou antigos, requerem cuidados que sejam capazes de limitar sua 

deterioração (IDRUS et al, 2010). No caso dos edifícios históricos, a principal diferença de um 

modelo de gestão de manutenção especificamente aplicado aos mesmos será a aplicação de 

modelos de ciclo de vida, existindo muitas vezes a impossibilidade de substituição de elementos 

devido a questões de autenticidade e de valor histórico (SOARES, 2012). 
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Neste contexto, abordagens eficientes de gestão de manutenção são essenciais para 

aumentar a vida útil dos edifícios e evitar a necessidade de obras potencialmente caras e 

intervenções corretivas, o que pode danificar os valores patrimoniais dos imóveis (IDRUS et al, 

2010). De acordo com o ICOMOS (2006), a adoção de um programa de manutenção preventiva 

pode limitar a necessidade de uma intervenção posterior e é uma prática essencial pois, embora a 

prevenção ou redução da velocidade de alteração seja difícil, é habitualmente mais complicado, 

ou mesmo impossível, recuperar as propriedades perdidas dos materiais (ICOMOS, 2006). 

De acordo com Soares (2012), no início da década de 1970 já existiam 

recomendações da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) para se adotar uma abordagem preventiva às políticas patrimoniais. Na ocasião, 

constatou-se que os Estados membros deveriam efetuar a manutenção cuidadosa e constante do 

seu patrimônio cultural e natural, evitando a utilização de recursos em trabalhos onerosos. Para 

esse efeito, ressaltou-se a necessidade de programar uma fiscalização regular dos bens, através de 

inspeções periódicas.  

A importância da adoção de um programa de manutenção preventiva para edifícios 

históricos também é explícita nas cartas patrimoniais, que são documentos que reúnem diretrizes e 

recomendações internacionais para as práticas de conservação, manutenção e utilização dos bens 

culturais.  

O primeiro documento elaborado, a Carta de Atenas (1931) ressaltou a importância 

da “adoção de um sistema de manutenção regular e permanente, apropriada para assegurar a 

preservação dos edifícios” e menciona que a restauração deve ser uma operação de caráter 

excepcional, realizada nos casos indispensáveis, devido à deterioração ou destruição do bem. Tais 

afirmações são reforçadas por outros documentos, como a Carta de Veneza (1964), a Carta do 

Restauro (1972), a Declaração de Amsterdã (1975) e Carta de Burra (1980). 

Entretanto, apesar de na atualidade observar-se um interesse crescente pela 

conservação preventiva do patrimônio edificado (CARVALHO, 2015), é comum no Brasil 

constatar-se que os projetos de conservação dos edifícios históricos são totalmente dissociados das 

ações periódicas e contínuas da gestão e da manutenção da edificação (TINOCO, 2014).  

Observa-se que em muitos casos, não existem moradores permanentes que suscitem 

reclamações, sendo ignorados os princípios preventivos da manutenção, conduzindo a resultados 

visíveis de degradação, onde se opta recorrentemente por ações corretivas e grandes intervenções 

(SOARES, 2012). 
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Como complementa Soares (2012), nas situações em que não existe qualquer tipo de 

intervenção em edifícios, após se atingir um determinado patamar de degradação pode-se tornar 

inviável a utilização de ações de manutenção para inverter o processo de degradação, recorrendo-

se então a processos de restauração e reabilitação. Entretanto, esta fase deverá ser evitada ao 

máximo no caso dos edifícios históricos, onde o objetivo não é substituir os elementos, mas sim 

preservá-los (SOARES, 2012). 

Nesse sentido, o presente trabalho foi desenvolvido em três etapas distintas mas 

correlatas, a saber: 

• Primeira etapa: Consiste na consolidação dos conceitos mais relevantes no que se 

refere à manutenção do patrimônio histórico, construção sustentável, durabilidade, vida útil, 

patologias das edificações e estratégias de manutenção. 

• Segunda etapa: Efetuada através do levantamento dos dados técnicos e históricos 

dos objetos de estudo, incluindo: cadastro das manifestações patológicas disponibilizadas nos 

laudos técnicos pré-existentes (Anexos 1, 2 e 3), elaborados para a Universidade Federal de Juiz 

de Fora que objetivam diagnosticar os problemas patológicos nas três edificações objeto de 

estudo. Tais documentos foram elaborados sob responsabilidade da Profa. Dra. Maria Teresa 

Gomes Barbosa com o auxílio de alunos bolsistas de graduação da Faculdade de Engenharia Civil 

da Universidade Federal de Juiz de Fora. Em resumo, os laudos são compostos por informações 

do levantamento das edificações, das vistorias in loco realizadas pela equipe na ocasião 

(registradas através de fotografias), da avaliação dos imóveis, do diagnóstico das manifestações 

patológicas e, por fim, a proposição das medidas corretivas.  

Os objetos de estudo da pesquisa são o Cine-Theatro Central, Fórum da Cultura e 

Palacete Santa Mafalda, sendo que os mesmos representam o patrimônio histórico-cultural de Juiz 

de Fora sob responsabilidade dos poderes federal (Cine-Theatro Central, Fórum da Cultura) e 

estadual (Palacete Santa Mafalda).  

Os três edifícios localizam-se no “coração” da cidade de Juiz de Fora (Minas Gerais), 

região marcada pela alta concentração de atividades de comércio e serviços, setor no qual sua 

economia se baseia, e pelo intenso fluxo de pessoas e automóveis. A região possui serviços de 

água tratada, luz, telefone, rede de esgotos e águas pluviais, rede viária pavimentada e coleta de 

lixo (vide Figura 4). 
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Figura 4 – Situação do Fórum da Cultura, Cine-Theatro Central e Palacete Santa Mafalda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth/Acervo pessoal (2015) 
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O levantamento dos dados técnicos e históricos dos objetos de estudo buscou as 

seguintes informações, que serão apresentadas nos próximos capítulos: 

� Características arquitetônicas, materiais e estilo 

� Plantas baixas (croquis) 

� Importância histórica e cultural 

� Histórico construtivo 

� Histórico de utilização 

� Processo de tombamento 

� Histórico de conservação 

• Terceira etapa: Análise in loco da situação atual do estado de conservação dos 

objetos de estudo (registrada através de fotografias presentes nos Apêndices 1 e 2), identificação 

da existência de correções dos problemas constantes nos laudos pré-existentes e verificação da 

hipótese de que grande parte das manifestações patológicas são provenientes da ausência ou 

inadequação de intervenções de manutenção dos imóveis, a fim de proporcionar os subsídios 

necessários para o desenvolvimento das conclusões da pesquisa, incluindo a proposição de 

diretrizes para os processos de manutenção, conservação e gestão dos edifícios históricos. 

 

3 CINE-THEATRO CENTRAL 

 

3.1. HISTÓRICO 

 

A importância histórica e cultural do Cine-Theatro Central é retratada através da 

história de Juiz de Fora, que no início do século XX, entre 1910 e 1920, era conhecida como a 

“Manchester Mineira” em virtude do extraordinário desenvolvimento industrial e, principalmente, 

de sua indústria têxtil (OLIVEIRA, 1966). As atividades culturais da cidade também tornaram-se 

um setor destacável, assim como o comércio local, que trouxeram ao municípios outros dois 

apelidos, de “Atenas Mineira” e “Barcelona Mineira”. 

É neste contexto de transição, quando a sociedade agrária deu lugar à sociedade 

industrial, que o ecletismo surgiu na região central da cidade. As edificações nos arredores da 

Estação Ferroviária buscaram um contraponto às construções operárias e cortiços advindos do 

desenvolvimento industrial, e, com a colaboração dos imigrantes, que trouxeram conhecimentos e 

aptidões para uma sociedade recém saída da escravidão (GENOVEZ et. al, 1998), fizeram com 

que o estilo eclético se emancipasse e formasse um conjunto arquitetônico de grande valor e 

significado para a história da cidade. 
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Desde o final do século XIX, a Rua Halfeld era uma das vias mais movimentadas de 

Juiz de Fora. Ali instalavam-se várias casas comerciais atacadistas e varejistas, hotéis e o cinema 

São Luiz, e era o corredor onde indivíduos da boa sociedade transitavam com glamour. A rua 

caracterizava-se ainda por sua proximidade com a Câmara Municipal, que a tornava também um 

centro político (GENOVEZ et. al, 1998). 

Neste contexto, a Companhia Central de Diversões, fundada em 1927, constituiu uma 

rede de casas de espetáculos em Juiz de Fora, composta pelos Cines Palace, Rex, São Mateus e 

pelo imponente Cine-Theatro Central, que teve sua construção 1928 (PASSAGLIA, 1983), por 

iniciativa dos incorporadores dr. Francisco Valadares, Chímico Correa, Diogo Rocha, Pantaleone 

Arcuri e Gomes Nogueira (OLIVEIRA, 1966).   

O projeto e a responsabilidade técnica couberam ao arquiteto Raphael Arcuri, 

membro da Companhia Pantaleone Arcuri, importante empresa brasileira do ramo da construção 

civil que atuou em Juiz de Fora no final do século XIX e início do século XX, período em que a 

produção arquitetônica de Juiz de Fora foi influenciada diretamente pela presença de imigrantes 

europeus, em especial os italianos (OLENDER, 2014).  

O Cine-Theatro Central foi erguido em terreno pertencente a um dos sócios, Chímico 

Correa, no mesmo local onde funcionou outro espaço de diversão da cidade, o teatro Polytheama. 

As obras foram acompanhadas criteriosamente por Raphael, que encontrava-se em um momento 

triunfante de sua carreira (OLENDER, 2011). Para alguns autores, trata-se da primeira construção 

em concreto armado realizada na cidade, mas fato possível afirmar é que o despojamento do vão 

protendido e construído constituiu um grande destaque para a época (PASSAGLIA, 1983).  

A sua inauguração, em 30 de março de 1929, representou uma solenidade significante 

para a história da cidade, registrada na Revista Central, onde foram destacadas as qualidades do 

espaço, como sua suntuosidade, a acústica, a segurança e o conforto da edificação. A partir de 

então, a sociedade juizforana se viu inserida na rota das produções culturais nacionais e 

estrangeiras, e o Cine-Theatro Central passou a exercer a função de teatro municipal (BARBOSA 

et. al., 2010), ainda que pertencente à iniciativa privada. 

O período de sua construção coincidiu com a emancipação do cinema como arte, 

quando as salas de projeção ganharam espaços próprios ou em casas de ocupações múltiplas, 

como no caso do Cine-Theatro Central, onde a dupla função trouxe a solução de conjugar uma 

arte em ascensão, o cinema, com os tradicionais espetáculos de teatro, ambos com grande público 

(UFJF, 2015).  De acordo com Passaglia (1983), no período da Segunda Guerra Mundial, o 

cinema teve um papel fundamental na manutenção e criação de uma atmosfera romântica, em 
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contrapartida ao cenário conflituoso da época, além de ter sido um importante propagador dos 

ideiais de liberdade e democracia.  

Além de sua dupla função, o espaço possibilitou a sociedade juizforana de usufruir de 

uma infraestrutura completa e de grande porte, que permitia montagens cenográficas e 

espetáculos diversos, além da capacidade para quase dois mil espectadores. Ao longo de sua 

trajetória, o Cine-Theatro Central desempenhou importante papel na dinâmica cultural da cidade, 

e na época de sua construção, foi palco da efervescência cinematográfica e de grandes 

companhias teatrais (REIS, 2011).  

Pouco tempo depois da inauguração, o entorno da edificação recebeu uma proposta 

de intervenção urbana, no terreno situado à frente do Cine-Theatro Central. Tal intervenção 

resultou, na década de 1930, na abertura de uma rua projetada, envolvendo a demolição de uma 

edificação e a reconstrução de outras duas, que seguiam o mesmo estilo arquitetônico, o Art déco 

(OLENDER, 2011). Desta maneira, formou-se o Largo João Pessoa, atualmente considerado 

conjunto paisagístico da Praça Dr. João Pessoa, tombado pelo município. 

Desta forma, é possível afirmar que a importância do Cine-Theatro Central extrapola 

as questões construtivas, estilísticas e históricas, à medida em que o espaço se torna um símbolo 

da cultura da cidade, refletindo o contexto vivenciado historicamente pela sociedade mineira e 

brasileira. 

“Nós precisamos do Central por três motivos: em primeiro lugar, por ser um 
espaço cultural do qual, por suas características, a cidade necessita; em 
segundo lugar, pelas raízes culturais que ele revela; em terceiro, pela grande 
afeição que o povo devota a ele. Digo, sem exagero, que o Central é a alma 
de Juiz de Fora” (ZAGHETTO, apud PASSAGLIA, 1983, p.151). 
 
 

Entre as décadas de 1970 e 1980, consolidou-se em Juiz de Fora a conscientização da 

necessidade de preservação do patrimônio arquitetônico e artístico da cidade. Por iniciativa e 

mobilização da sociedade civil, o Cine-Theatro Central tornou-se um dos primeiros bens 

preservados pela recém-criada legislação de tombamento do município, e passou a ter sua 

proteção garantida pela Lei (ROCHA, 2014), através do Decreto Nº 2860 - de 19 de janeiro de 

1983, que considerou “a importância do Cinema Central na vida cultural da comunidade 

Juizforana e deste conservar um dos principais exemplares de pintura mural, feita sob 

responsabilidade do pintor Angelo Biggi ”. Desta forma, o edifício foi tombado com ênfase para 

as fachadas e para as pinturas e detalhes decorativos do interior do imóvel (vide figuras 5, 6 e 7). 
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Figura 5 – Fachada principal do Cine-Theatro Central 

 

Fonte: Acervo pessoal (2015) 

 

Figura 6 – Fachada posterior do Cine-Theatro Central 

 

Fonte: Acervo pessoal (2015) 



35 
 

Figura 7 – Interior do Cine-Theatro Central 

 

Fonte: Acervo pessoal (2015) 

 

3.2. APRESENTAÇÃO 

 

A estrutura do teatro é constituída, basicamente, em alvenaria de tijolo maciço com 

elementos de pórticos em concreto armado. A laje principal é reforçada com estrutura metálica, 

devido a sua pequena espessura e constata-se a presença de marquises e platibandas em todo o seu 

perímetro. O telhado é constituído de duas águas em telha cerâmica, tipo francesa, apoiada sobre 

uma estrutura mista composta por: madeira (caibros, ripas e terças) e aço (tesoura). Entre os 

sistemas de telhas e a ripas instala-se uma película impermeável para promover a prevenção 

contra possíveis vazamentos, que poderiam causar danos à pinturas e detalhes decorativos no 

interior do imóvel. 

Internamente, o teatro pode ser subdividido em duas partes: a área técnica e área de 

acesso público, conforme representado nas Figuras 8 e 9: 



36 
 

Figura 8 – Plantas ilustrativas do Cine-Theatro Central 

 

Fonte: UFJF (2015) 
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Figura 9 – Plantas ilustrativas do Cine-Theatro Central 

 

Fonte: UFJF (2015) 

• A área técnica é constituída por 4 (quatro) pavimentos, sendo o primeiro, o 

subsolo, composto por: área de serviço, 2 (dois) banheiros, 2 (dois) depósitos, caixa d’água, 1 

(uma) entrada de serviço e um fosso destinado a uso de orquestra. No segundo pavimento 

encontram-se o palco, 2 (dois) camarins e área de circulação. O terceiro contempla 2 (dois) 

camarins, sala da antiga projeção e área de circulação e, finalmente, no quarto pavimento, além da 

sacada há o urdimento. 

• A área de acesso ao público é composta por 3 (três) pavimentos e o sótão. No 

primeiro verifica-se a existência do Foyer, de 2 (duas) bilheterias, de 2 (dois) halls de acesso às 

escadas, de 4 (quatro) escadas, da plateia, do hall da plateia, de 2 (dois) balcões laterais, de 9 
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(nove) banheiros e de 3 (três) depósitos. O segundo pavimento é constituído pela área para 

camarotes, 2 (dois) camarotes especiais, balcão nobre, hall, 4 (quatro) banheiros e 2 (duas) 

escadas com hall. O terceiro apresenta além da área da galeria, sala de projeção, 5 (cinco) 

banheiros, 2 (dois) halls de acesso às escadas e 1 (uma) escada de acesso ao sótão e, finalmente, 

ao nível do sótão há uma sacada. 

O Cine-Theatro Central, é de fato, considerado um dos mais significativos 

exemplares do Art déco de Juiz de Fora, e sua concepção arquitetônica é proveniente de formação 

acadêmica, onde a arquitetura e as artes visuais buscavam uma interação. O interior do edifício foi 

inteiramente recriado plasticamento pelo pintor italiano Angelo Bigi, que foi capaz de transformar 

o objeto estrutural em objeto estético (PASSAGLIA, 1983).  

 

3.3. ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

 

A partir da década de 1980, o Cine-Theatro passou a se encontrar em estado de 

conservação precário devido ao abandono pelos proprietários, que foram contrários ao 

tombamento do edifício por considerarem uma agressão ao direito de propriedade. Aliado à 

chegada da televisão, que resultou na subutilização do espaço, a Prefeitura de Juiz de Fora cogitou 

e efetivou a aquisição do imóvel. A manobra evitou que a degradação já existente se tornasse mais 

significativa, mas a Prefeitura não dispunha de recursos para uma restauração. Desta forma, o 

Cine-Theatro Central continuou com graves problemas, como em suas instalações elétricas, que 

ofereciam riscos à integridade do espaço (REIS, 2011). 

A problemática só chegou ao fim na década de 1990, durante a gestão do Presidente 

Itamar Franco, que tomou a iniciativa de restaurar o Ministério da Cultura, criando ambiente 

favorável para o tombamento do Cine-Theatro Central pelo IPHAN em 1993 e a transferência da 

sua gestão para a Universidade Federal de Juiz de Fora em 1994 (REIS, 2011).  

A primeira obra de restauração pela qual passou o Cine-Theatro Central teve início 

em 1996 e foi possibilitada pela captação de verbas através da Lei Federal de Incentivo à Cultura 

(Lei nº 8.313 de 23 de dezembro de 1991), também conhecida como Lei Rouanet, que estimula o 

apoio financeiro de grandes empresas que, em contrapartida, receberam incentivos fiscais. 

Entretanto, a Lei veta a participação de órgãos públicos, fato que impossibilitou a apresentação do 

projeto em nome do Cine-Theatro Central, da UFJF (Universidade Federal de Juiz de Fora) ou da 

Prefeitura. Desta forma, adotou-se como solução a apresentação do Centro Cultural Pró-Música 

como proponente (PRAÇA, 2009). 
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3.3.1. A restauração de 1996 

 

Após a captação da verba necessária, estimada em cerca R$ 2,1 milhões, foram 

iniciadas as obras de restauração do Cine-Theatro Central, em janeiro de 1996, sob 

responsabilidade da empresa Espaço Tempo Ltda, cuja sede localizava-se na capital mineira de 

Belo Horizonte. A empresa foi a vencedora da concorrência para contratar a restauração (UFJF, 

2015), e disponibilizou uma equipe de quatro restauradores, entre eles a coordenadora Martha 

Fontana e as profissionais Raquel Teixeira e Renata Prieto, de Belo Horizonte, e Mariza Bertoli, 

de São Paulo, além do arquiteto Massimiliano Fontana, responsável pelas obras de infraestrutura, 

apoio, e consolidação de rebocos. Os trabalhos eram apoiados ainda por um grupo de mais de cem 

estudantes de artes e arquitetura da UFJF, que tiverem a oportunidade de estagiar durante as 

obras. O objetivo principal do grupo era promover a conservação e restituir o valor histórico e a 

apresentação estética do edifício (PRAÇA, 2009). 

De acordo com a avaliação da coordenadora Martha Fontana, o teatro encontrava-se 

antes da restauração em grave estado de abandono e deterioração: a pintura do forro estava em 

processo de desprendimento, com manchas de umidade,  grandes áreas com proliferação de 

fungos e apresentava camadas de repintura que cobriam a decoração original. Além disso, havia 

rebocos em desintegração, infiltrações em grandes quantidades e foram detectadas intervenções 

inadequadas, como a presença de lambris pregados nas paredes da platéia e do foyer do teatro, 

compromentendo parte da pintura original, e abertura de duas novas portas no acesso à galeria. 

Desta forma, tornou-se necessária uma grande intervenção, que exigiu ações como consolidação 

de rebocos, fixação de pinturas, remoção de repinturas, e reprodução de elementos decorativos em 

estêncil (PRAÇA, 2009). 

Para solucionar a existência dos vãos não originais, foi preciso rebaixar a porta, 

refazer a parede e completar a pintura – procedimento de “reintegração pictórica”. Visando a 

distinção das intervenções realizadas na época dos elementos originais e evitando falsificações, 

utilizaram-se as técnicas “puntilismo” e “rigatino”, através das quais são realizados desenhos em 

pontos e linhas minúsculos que complementam as formas faltantes (PRAÇA, 2009). 

Sobre as figuras das ninfas que hoje decoram as paredes do foyer do teatro, havia sete 

camadas de tinta, que foram removidas por meio de procedimentos mecânicos, como a utilização 

de bisturi cirúrgico. Desta forma, descobriu-se ainda que existiam 90% das pinturas originais, 

afirmando a alta qualidade das tintas utilizadas pelo pintor.  Para realizar os trabalhos, foi 

necessária a instalação de uma plataforma de 500 metros quadrados, utilizada como apoio para os 



40 
 

profissionais e estudantes realizarem os trabalhos de limpeza, fixação e restauração das pinturas 

presentes no forro e paredes internas do edifício (PRAÇA, 2009). 

A remoção de tinta nas paredes também revelou desenhos nas escadas, no balcão e na 

boca de cena (UFJF, 2015), e os vernizes que cobriam as cores originais dos guarda-corpos foram 

removidos através de técnicas e produtos adequados, e em seu lugar, foram aplicados vernizes 

quimicamente estáveis. Para solucionar os problemas relacionados às infiltrações, de acordo com 

Massimiliano Fontana, adotou-se a opção de construir um subtelhado de chapas de fibra de vidro 

(PRAÇA, 2009). 

Dentro dos oito meses, a equipe restaurou  mais de três mil metros quadrados de área 

de pinturas artísticas e ornamentações, restituindo e integrando seus valores cromáticos. A 

intervenção, que foi acompanhada pelo IPHAN, concluiu também as obras de recuperação das 

partes comprometidas do prédio, como as instalações elétricas, o telhado, as poltronas e 

camarotes, além da instalação de equipamentos de mecânica cênica. Desta forma, no dia 14 de 

novembro de 1996 o Cine-Theatro Central foi oficialmente reinaugurado (UFJF, 2015).  

De acordo com uma reportagem do jornal Tribuna de Minas do dia primeiro de 

agosto de 2003, o Central passou por uma restauração preventiva, que teve início em junho do 

mesmo ano. Os trabalhos orçados em 14 mil foram coordenados pelos profissionais Martha e 

Massimiliano Fontana, também presentes na restauração de 1996. O laudo realizado apontou a 

necessidade de reparos em algumas partes do teatro, como o parapeito dos camarotes, os balcões, 

o palco e partes do teto. Na época, os responsáveis identificaram que os danos eram causados 

pelas mudanças de clima e o uso contínuo do espaço (COSTA, 2003). 

 

3.3.2. Reforma nos camarins e sanitários 

 

Em agosto de 2011 o Cine-Theatro Central recebeu mais uma intervenção, desta vez 

nos camarins e sanitários, espaços que não haviam sido contemplados na restauração de 1996. 

Orçada em cerca R$ 350 mil, a reforma teve como responsável a empresa Columbia Construções 

e Empreendimentos, que executou o projeto do arquiteto Rogério Mascarenhas, que possui a sede 

de seu escritório em Juiz de Fora (IPHAN, 2012). A intervenção foi submetida ao IPHAN, que 

analisou a viabilidade da proposta e autorizou os trabalhos (MIRANDA, 2011). 

O projeto arquitetônico visou a preservação da identidade das 21 instalações 

sanitárias e dos 7 camarins, além da reversão dos processos de descaracterização sofridos pelos 

ambientes ao longo de sua história, desde a inauguração do Cine-Theatro. De acordo com 

Mascarenhas, as instalações não ofereciam conforto aos usuários, já que muitas peças 
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encontravam-se quebradas e deterioradas. Também não existiam sanitários adaptados, 

impossibilitando o atendimento às normas de acessibilidade (MIRANDA, 2011). 

Para atender à tais necessidades, optou-se por priorizar a utilização de materiais que já 

estavam presentes no local. Desta forma, foram utilizados ladrilhos hidráulicos nos pisos e 

paredes, e os mictórios antigos foram mantidos. Para garantir maior funcionalidade, também 

foram instalados materiais contemporâneos, que foram empregados de forma a promover a 

coerência do espaço como um todo, como os granitos vermelhos que formam as bancadas, que 

são complementadas por peças de louça em estilo retrô. A reforma da parte hidráulica substituiu 

as torneiras antigas por peças novas, que são mais eficientes na economia de água. A iluminação 

também foi substituída por peças embutidas em forro de gesso (MIRANDA, 2011). 

Anteriormente à tal reforma, o Cine-Theatro Central já havia recebido outras 

intervenções pontuais, nos sistemas de som e iluminação, nas instalações elétricas e na 

modernização da cenotécnica. Desde 2009, haviam sido investidos cerca de R$ 1 milhão, verba 

captada pela gestão da UFJF da época, junto à União (IPHAN, 2012). 

 

3.3.3. Laudo técnico das manifestações patológicas e análise in loco 

 

Como consta no laudo técnico elaborado para a UFJF presente no Anexo 1, em 

meados de 2008 o Cine-Theatro Central apresentava diversas manifestações patológicas. Os 

principais problemas encontrados estão descritos e sistematizados no Quadro 3, onde consta ainda 

uma análise (realizada através de observação in loco) das possíveis correções de tais 

manifestações patológicas em intervenções posteriores. São destacadas nos quadros através de 

cores as manifestações patológicas não solucionadas (vermelho), parcialmente solucionadas 

(laranja) e integralmente solucionadas (verde).  
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Quadro 3 - Manifestações patológicas identificadas no Cine-Theatro Central (2008) e as suas soluções de acordo com análise in loco (2015) 

(continua) 

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS CAUSAS PROVÁVEIS LOCAL  INTERVENÇÃO  
Fissuras Movimentações higrotérmicas entre componentes distintos/erros 

de execução  
Fachadas PS 

Sobrecarga nas aberturas das janelas (falta ou deficiência de 
vergas e contra-ergas)/erros de projeto ou execução 

Paredes 
Fachadas 

NS 

Movimentações térmicas/erros de execução/manutenção ausente 
ou inadequada 

Paredes 
Fachadas 
Outros 

(escadas) 

PS 

Erros de execução/manutenção ausente ou inadequada Pisos PS 
Inadequado caimento do piso Erro de execução Fachadas 

Pisos 
NS 

Acúmulo de água Erro de execução (caimento) Fachadas 
Pisos 

NS 

Superfície com recalque Problemas na rede de captação e distribuição de água e/ou esgoto 
da cidade/manutenção ausente ou inadequada 

Fachadas 
Pisos 

PS 

Erro de execução/ manutenção ausente ou inadequada Outros 
(palco) 

NS 

Desprendimento do emboço, bolor e fungos e 
deterioração da pintura nas extremidades das 
marquises e detalhes 

Acúmulo de umidade/ inexistência de pingadeira/ erro de projeto 
ou execução/ausente ou inadequada 

Fachadas 
 

PS 

Formação de bolor, degradação da pintura e 
da argamassa de revestimento em muros e 
guarda-corpos 

Umidade constante/ caimento inadequado dos 
peitoris/manutenção ausente ou inadequada erro de projeto ou 
execução/ 

Fachadas PS 
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Quadro 3 - Manifestações patológicas identificadas no Cine-Theatro Central (2008) e as suas soluções de acordo com análise in loco (2015) 

(continuação) 

Infiltração Falhas no sistema de impermeabilização na marquise e sacada 
frontal/ deficiência no funcionamento dos ralos e calhas/ 
vazamento hidráulico no reservatório de combate a incêndio/ erro 
de projeto ou execução/ manutenção ausente ou inadequada 

Fachadas 
Pisos 

Paredes 
Teto 

PS 

Telhas deslocadas/trincadas/ quebradas Manutenção ausente ou inadequada Telhado NS 
Ladrilhos hidráulicos com alto índice de 
desgaste, quebrados, fissurados e descolados 

Ação de intempéries/ erro de projeto ou execução/ manutenção 
ausente ou inadequada 

Pisos 
S 

Desgaste do piso de cimento queimado Erro de execução/ manutenção ausente ou inadequada Pisos NS 
Desgaste e deterioração do piso vinílico Erro de projeto/ manutenção ausente ou inadequada Pisos S 
Peças cerâmicas deterioradas, trincadas, 
manchadas ou ausentes 

Erro de projeto e execução/ manutenção ausente ou inadequada Pisos PS 
Umidade acidental/ sobrecarga nas aberturas das janelas (falta ou 
deficiência de vergas e contra-vergas)/ erro de execução ou 
projeto/ manutenção ausente ou inadequada 

Paredes 
PS 

Rejuntes deteriorados Manutenção ausente ou inadequada Paredes S 
Irregularidades e buracos no cimento grosso 
(embaixo do palco) 

Erro de projeto e execução/ manutenção ausente ou inadequada Pisos 
NS 

Rodapés deteriorados ou ausentes Umidade/ ação de insetos (cupins)/ erro de projeto/ manutenção 
ausente ou inadequada 

Pisos PS 

Pintura degradada/ descascada/ empolamento/ 
manchas de umidade/estufamento 

Ação de intempéries/ erro de usuários/umidade acidental/ 
ascencional/ manutenção ausente ou inadequada 

Paredes 
Outros 

(lavatório) 
Teto 

PS 

Umidade acidental (vazamentos nas calhas de esgotamento 
pluvial do telhado) /manutenção ausente ou inadequada 

Teto (pinturas) NS 
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Quadro 3 - Manifestações patológicas identificadas no Cine-Theatro Central (2008) e as suas soluções de acordo com análise in loco (2015) 

(conclusão) 

Quinas quebradas Erro dos usuários/ manutenção ausente ou inadequada Paredes PS 
Umidade ascencional  Erro de projeto ou execução/ manutenção ausente ou inadequada Paredes PS 

Inclinação inadequada dos peitoris Erro de projeto ou execução/ manutenção ausente ou inadequada Esquadrias NS 

Acúmulo de umidade e falta de ventilação Erro de projeto ou execução/ manutenção ausente ou inadequada 
Outros 

(depósito de 
limpeza) 

NS 

Intervenções inadequadas Manutenção ausente ou inadequada  Paredes PS 

Madeira deteriorada  
Ação de insetos /manutenção ausente ou inadequada 

Outros 
(escadas, 

camarins e 
bastidores) 

NS 

Umidade por infiltração/ ação de insetos /manutenção ausente ou 
inadequada 

Esquadrias PS 

Elementos e utensílios 
danificados/quebrados/ausentes 

Manutenção ausente ou inadequada Esquadrias PS 

Contra-marco descolado na união 
alvenaria/parede 

Erro de execução ou projeto/ manutenção ausente ou inadequada  Esquadrias PS 

Vidros quebrados e/ou desuniformes Manutenção ausente ou inadequada Esquadrias PS 

Ferrugem e deterioração  Manutenção ausente ou inadequada 
Outros 

(bebedouros 
originais) 

NS 

Corrosão de armadura  Manutenção ausente ou inadequada  
Outros 

(escada) NS 

Legenda:   
NS – Ocorrências não solucionadas   PS – Ocorrências parcialmente solucionadas  S – Ocorrências solucionadas 

Fonte: Adaptado do laudo técnico das manifestações patológicas elaborado para a UFJF (2008) 
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Conforme demonstra o Quadro 3, foi possível identificar a presença de 27 

manifestações patológicas distintas levantadas em 2008 no Cine-Theatro Central. Nota-se ainda 

tais problemas são somados em 34 ocorrências, que incluem situações que apresentam as mesmas 

manifestações patológicas com causas prováveis diferentes. Ressalta-se ainda que a mesma 

ocorrência pode se repetir em locais e sistemas construtivos distintos. De tais ocorrências, grande 

parte concentra-se no sistema de pisos, fachadas e paredes. 

No que se refere às causas prováveis das manifestações patológicas presentes nas 34 

ocorrências, identifica-se um número considerável de causas relacionadas à manutenção ausente 

ou inadequada (88,2%), erro de execução (55,8%), de projeto (41,1%) e à presença de umidade 

ascencional, acidental e por infiltração (20,5%), conforme demonstra o Gráfico 1:  

 

Gráfico 1 – Percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas causas prováveis 

(Cine-Theatro Central-2008) 
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Fonte: Autora 

A partir da visita in loco ao Cine-Theatro Central realizada em 2015 (vide Apêndice 

1), observou-se que a maior parte número de ocorrências das manifestações patológicas 

levantadas em 2008 foi parcialmente solucionada (52,9%). As manifestações não solucionadas 

também foram consideráveis (38,2%), e as ocorrências integralmente solucionadas são apenas 

8,8% do total das ocorrências (vide Gráfico 2).  
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Gráfico 2 – Percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas intervenções (Cine-

Theatro Central) 
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Fonte: Autora 

Além da verificação das manifestações patológicas levantadas em 2008, a visita in 

loco ao Cine-Theatro Central possibilitou o levantamento de novas manifestações patológicas, 

conforme descrito no Quadro 4: 
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Quadro 4 – Outras manifestações patológicas encontradas no Cine-Theatro Central (2015) 

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS CAUSAS PROVÁVEIS LOCAL 

Superfície com manchas e sujidades/ pintura 
degradada 

Erro dos usuários/ manutenção ausente ou inadequada 

Paredes 
Esquadrias (portas) 

Outros (palco) 
Outros (porão) 

Deterioração e desgaste dos pisos vinílicos dos 
camarins 

Manutenção ausente ou inadequada/ erro de projeto e dos usuários Pisos 

Desgaste dos azulejos/ manchas/ peças 
quebradas/ intervenções inadequadas 

Manutenção ausente ou inadequada/ erro de execução Paredes 

Instalações elétricas aparentes/ inadequadas Manutenção ausente ou inadequada/ erro de projeto Outros (palco) 

Degraus deteriorados e quebrados Manutenção ausente ou inadequada Outros (escadas) 

Deterioração e desgaste dos pisos cerâmicos 
no acesso aos vestiários de funcionários 

Manutenção ausente ou inadequada Pisos 

Intervenções inadequadas Manutenção ausente ou inadequada 

Outros (palco) 
Outros (porão) 

Teto 
Paredes 

Esquadrias 

Infiltração 
 

Falhas no sistema de impermeabilização/ deficiência no 
funcionamento das instalações hidráulicas/ manutenção ausente 
ou inadequada 

Teto (sala de 
projeção) 

Teto (camarim II) 
 

Umidade acidental/ excesso de umidade/ falta de ventilação 
Paredes (vestiário 
fem. funcionários) 

Fissuras Manutenção ausente ou inadequada 
Outros (muros sacada 

frontal) 

Fonte: Autora 
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Como explicita o Quadro 4, foi identificado o surgimento de 9 novas manifestações 

patológicas que somam 10 ocorrências distintas no edifício. De tais ocorrências, grande parte 

concentra-se nos sistemas de paredes, pisos e teto. 

Nota-se ainda um número considerável de causas relacionadas à manutenção ausente 

ou inadequada (90%), erros dos usuários (20%), de projeto (20%), de execução (10%) e presença 

de umidade (10%) (vide Gráfico 3).  

 

Gráfico 3 – Percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas causas prováveis 

(Cine-Theatro Central-2015) 
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Fonte: Autora 

 

3.3.4. Análise das intervenções  

 

A partir da análise do histórico do Cine-Theatro Central, nota-se que o tombamento 

do edifício realizado em âmbito municipal em 1983 não colaborou para a reversão do seu estado 

de conservação precário. O reconhecimento do edifício como patrimônio nacional demorou 10 

anos a partir do momento de seu primeiro tombamento, período no qual o espaço continuou em 

situação de descaso. Levando em conta que a restauração de 1996 aconteceu 2 anos após a 

aquisição do imóvel pela UFJF e 3 anos após seu tombamento federal, nota-se o fato de  a 

intervenção estar relacionada ao reconhecimento do edifício como patrimônio nacional.  
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Apesar da edificação receber intervenções desde a primeira restauração, realizada em 

1996, nota-se um número significativo de falhas no programa de manutenção do Cine-Theatro 

Central: 

• A inexistência de um programa de manutenção preventiva. 

• Apesar de receber intervenções pontuais, as intervenções mais significativas, 

ocorridas no edifício respectivamente em 1996, 2011 e 2014, acumulam um longo espaço de 

tempo entre as obras. Tal fato pode ser observado como uma falha no programa de manutenção 

do Cine-Theatro Central, considerando fatores como o porte, a idade e a ampla utilização do 

edifício.  

• A ausência de intervenções que proporcionem a solução integral das 

manifestações patológicas. As práticas priorizam soluções parciais e de curto prazo, que são 

economicamente desfavoráveis. 

• As intervenções não abrangem as instalações do edifício como um todo, mas têm 

sido feitas de forma a abranger setores distintos do Cine-Theatro Central, provavelmente por uma 

questão de orçamento.  

• As intervenções priorizam o tratamento dos setores do edifício que possuem 

acesso ao público, deixando os demais ambientes, como as instalações de acesso restrito, de 

serviços e funcionários em situação de descaso. 

• A inexistência de operações que visam o diagnóstico e solução de problemas 

estruturais. 

Tais afirmações são confirmadas a partir da análise e comparação dos Quadros 3 e 4, 

que demonstram que o número de ocorrências de manifestações patológicas integralmente 

solucionadas são insignificantes, e que grande parte das causas prováveis das ocorrências de 

manifestações patológicas levantadas em 2008 estão relacionadas à manutenção ausente ou 

inadequada, além do surgimento de novos problemas, levantados em 2015, também em grande 

parte relacionados à manutenção ausente ou inadequada do edifício, conforme demonstra o 

Gráfico 4: 
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Gráfico 4 – Comparação do percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas 

causas prováveis em 2008 e 2015 (Cine-Theatro Central) 
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Fonte: Autora 

Desta forma, pode-se afirmar que a inexistência de um programa de manutenção 

adequado ao Cine-Theatro Central é um fator agravante das manifestações patológicas e 

deficiências do edifício, culminando também riscos de descaracterização e custos desnecessários. 

Cabe ressaltar ainda que a ineficência das intervenções e a falta de um programa de manutenção 

preventiva resulta na necessidade de um maior número de intervenções em um determinado 

espaço de tempo, fato que pode causar, além de danos físicos, danos ao funcionamento e acesso 

ao teatro e seu entorno. 

 

4 FÓRUM DA CULTURA 

 

4.1. HISTÓRICO 

 

O imóvel foi construído na década de 1920 para fins residenciais por Clóvis 

Guimarães Mascarenhas, filho de Bernardo Mascarenhas, importante figura na história da cidade. 

Clóvis nomeou a propriedade de “Vila Ceci”, em homenagem à esposa, Cecília Schlobach 

Procópio Vale Guimarães (UFJF, 2015).  
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 Em 1928 a casa foi vendida para o comerciante e cafeicultor Roque Domingues de 

Araújo e em 1953 adquirida pela Faculdade de Direito de Juiz de Fora, representada pelo seu 

diretor, Benjamim Colucci. Na ocasião, um novo prédio foi construído em anexo ao antigo, com a 

finalidade de atender às necessidades do novo uso. Foram incluídas novas salas de aula e um 

“Salão Nobre”, com 247 cadeiras (UFJF, 2015).  

O edifício também abrigou a primeira sala do reitor da UFJF, o Professor Moacyr 

Borges de Mattos, em 1960. Em 1971 a Faculdade de Direito foi transferida para o Campus 

Universitário, e o espaço passou a abrigar o Fórum da Cultura. Em 1972 o Salão Nobre foi 

adaptado e transformado em Sala de espetáculos, em projeto do Professor José Luiz Ribeiro, 

inaugurado no mesmo ano pelo Grupo Divulgação. Em 1984 o palco passou por uma reforma, e 

em 1993, com apoio do Ministro da Educação e Desportos, a sala recebeu uma intervenção de 

modernização que melhorou a infraestrutura do espaço, ampliou os recursos cenográficos e 

promoveu o conforto e visibilidade dos usuários, com as cadeiras da platéia posicionadas em 

níveis (UFJF, 2015).  

O edifício teve seu processo de tombamento municipal concluído em 1995, conforme 

o Decreto n° 5385, de 14 de setembro do mesmo ano, que considerou a sua importância cultural, 

com referências à afeição de estudantes e professores da época em que funcionou a Faculdade de 

Direito e aos artistas que frequentam a casa, considerada um centro de difusão cultural em Juiz de 

Fora e região. O Decreto também ressalta a relevância histórica e arquitetônica do imóvel, por ser 

uma “construção destinada a habitação representativa dos segmentos influentes na vida social da 

cidade; com seu jardim fronteiro e implantação típica que sugere as vilas italianas, com suas 

escadarias e pórtico característicos”. A proteção objetivou a preservação de sua “Volumetria 

Construtiva, as suas fachadas, os seus acessos externos, muros de fecho, jardins e seus ambientes 

internos originais que imprimem a feição e caracterizavam sua antiga função de edifício 

residencial” (vide figuras 10 e 11). 
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Figura 10 – Fachada principal do Fórum da Cultura 

 

Fonte: Acervo pessoal (2015) 

Figura 11 – Interior do Fórum da Cultura 

 

Fonte: Acervo pessoal (2015) 
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4.2. APRESENTAÇÃO 

 
Atualmente o Fórum da Cultura é administrado pela Universidade Federal de Juiz de 

Fora, é aberto ao público e estão funcionando no Fórum da Cultura as atividades do Centro de 

Estudos Teatrais (CET) – Grupo Divulgação, o Museu de Cultura Popular, a Galeria de Arte e o 

Coral Universitário (UFJF, 2015). Internamente, as instalações são divididas entre dois edifícios: 

O principal, mais antigo, e um anexo, que estão ilustrados na Figura 12. 

 
Figura 12 – Plantas ilustrativas do Fórum da Cultura 

 

Fonte: Adaptado do laudo técnico das manifestações patológicas elaborado para a UFJF (2008) 

• O prédio principal é composto por três pavimentos, sendo um deles o subsolo 

(porão). O pavimento térreo é constituído por: sala de espera, sala do 1º reitor, sala da diretoria, 

sala Rui Barbosa, secretaria, 2 (dois) almoxarifados, sala do coral, copa, WC, sala design e 

circulações. No segundo pavimento encontram-se: sala do Museu de Cultura Popular, secretaria 
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do museu, reserva do Museu de Cultura Popular, sacada, banheiros, sala de projeção, sala de 

exposição, anexo à sala de exposição e circulação. 

• O prédio anexo é composto por três pavimentos. O pavimento térreo é composto 

por: sala dos bolsistas, sala de aula, sala de corpo, vestiário, corredor, 4 (quatro) depósitos, 4 

(quatro) banheiros, biblioteca e áreas de circulação do pavimento. No segundo pavimento 

encontram-se: sala de aula, figurino 1, reserva cenográfica, figurino 2, sala de ensaio 1, sala de 

ensaio 2 e circulação. Por fim, o terceiro pavimento é a parte da edificação na qual funciona o 

teatro, que é composto por: platéia, palco, sonoplastia, dois andares de camarim masculino com 

sanitário, dois andares de camarim feminino com sanitário e um sótão. 

A construção em estilo eclético é típica do início do século XX, e possui inspiração 

nas vilas italianas: a implantação é livre dos limites dos lotes,  conforme os esquemas estrangeiros 

dos “bairros-jardins”, com afastamentos laterais e um grande afastamento frontal, marcado pelo 

rico tratamento paisagístico. Delimitando o terreno, uma mureta de alvenaria e pilaretes com 

gradis em ferro fundido posiciona-se no limite do passeio voltado para a Rua Santo Antônio 

(DIPAC, 2002, p. 95). 

 O acesso ao térreo se dá através de uma escada em mármore branco que possui 

corrimãos sustentandos por balaústres que levam à varanda e integram-se ao piso quadriculado 

em preto e branco de inspiração renascentista (UFJF, 2015).  

A cobertura apresenta telhas francesas com beiral em laje, e a parte interna possui 

amplos espaços adaptados para seu uso atual, caracterizados pela existência do forro original em 

madeira composto em níveis, com iluminação embutida. A maioria das paredes do térreo 

apresenta pinturas encobertas por camadas de tintas aplicadas posteriormente, e o pavimento 

superior é acessado através de uma escada em madeira que exibe balaústres e uma estátua 

feminina em bronze que sustenta uma luminária. O piso do edifício é revestido por tacos de 

madeira em cores distintas que formam desenhos geométricos (DIPAC, 2002, p. 95). 

A fachada principal é caracterizada pela volumetria centralizada de uma composição 

simétrica com elementos neoclássicos, que marca a entrada principal, onde encontra-se a porta da 

entrada em verga reta (DIPAC, 2002, p. 95), criando uma varanda onde colunas dóricas sustentam 

o terraço do primeiro pavimento, rodeado por balaústres. 
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4.3. ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

 

4.3.1. Laudo técnico das manifestações patológicas e análise in loco 

 

Apesar de existirem poucas informações sobre o estado de conservação e sobre as 

intervenções realizadas no Fórum da Cultura, sabe-se que o imóvel passou por uma intervenção 

em 1993 que contemplou a manutenção da pintura, dos pisos e dos vitrais do edifício original, 

além da reforma dos sistemas de forro dos ambientes. 

O laudo técnico das manifestações patológicas elaborado para a UFJF em 2008, 

presente no Anexo 2, apontou a ocorrência de problemas diversos na edificação, conforme 

demonstra o Quadro 5: 
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Quadro 5 – Manifestações patológicas identificadas no Fórum da Cultura (2008) e as suas soluções de acordo com análise in loco (2015) 

(continua) 

MANIFESTAÇÕES  PATOLÓGICAS CAUSAS PROVÁVEIS LOCAL INTE RVENÇÃO 

Madeira deteriorada, com peças 
danificadas, ausentes e descoladas 

Ação de insetos/ manutenção ausente ou inadequada  Pisos PS 
Ação de insetos/ manutenção ausente ou inadequada/ erro 
dos usuários  

Outros 
(palco) NS 

Ação de insetos/ manutenção ausente ou inadequada  
Outros 
(sótão) 

NS 

Umidade por infiltração e acidental/ ação de 
insetos/manutenção ausente ou inadequada 

Teto PS 

Umidade por infiltração/ ação de insetos/ manutenção 
ausente ou inadequada  

Esquadrias NS 

Ladrilhos hidráulicos deteriorados, 
quebrados e manchados 

Ação de intempéries/ manutenção ausente ou inadequada Pisos NS 

Desgaste e perda de aderência do 
revestimento de borracha 

Erro de projeto/ manutenção ausente ou inadequada Pisos NS 

Desgaste do piso cimentado (camarins) Erro de execução/ manutenção ausente ou inadequada  Pisos NS 
Irregularidades e buracos no piso cimentado 
(área externa) 

Erro de execução/ manutenção ausente ou inadequada Pisos NS 

Peças cerâmicas desgastadas Erro de projeto/ manutenção ausente ou inadequada Pisos NS 

Mármore deteriorado  Manutenção ausente ou inadequada 
Outros 

(escada) NS 

Infiltração 
Presença de animais/ manutenção ausente ou inadequada Telhado NS 
Umidade constante/ vazamentos hidráulicos/ falhas na 
cobertura/ manutenção ausente ou inadequada 

Teto PS 

 

 

56 



57 
 

Quadro 5 - Manifestações patológicas identificadas no Fórum da Cultura (2008) e as suas soluções de acordo com análise in loco (2015) 

(conclusão) 

Infiltração 
Umidade constante/ vazamentos hidráulicos/ falhas na 
cobertura e esquadrias/ manutenção ausente ou inadequada 

Fachadas 
Paredes 

NS 

Rodapés deteriorados 
Umidade/ ação de insetos (cupins)/ erro de projeto/ 
manutenção ausente ou inadequada  

Pisos PS 

Pintura danificada Umidade por infiltração/ manutenção ausente ou inadequada Esquadrias NS 

Elementos e utensílios danificados/ 
quebrados/ausentes 

Manutenção ausente ou inadequada Esquadrias NS 

Vidros quebrados Manutenção ausente ou inadequada Esquadrias PS 

Pintura e/ou argamassa degradada/ 
descascada/empolamento/ manchas de 
umidade/ estufamento 

Ação de intempéries/ umidade por infiltração e acidental/ 
manutenção ausente ou inadequada Fachadas 

Fachadas 
Paredes 

Teto 
PS 

Ambientes e acessos improvisados e 
inadequados 

Erro de projeto  

Outros 
(camarins) 

Outros 
(sótão) 

NS 

Guarda-corpo e passarela sem fixação 
adequada 

Erro de projeto/ execução 
Outros 
(sótão) NS 

Instalações elétricas inadequadas e 
improvisadas 

Erro de projeto/ execução  
 

Outros 
(teatro) NS 

Legenda:   
NS – Ocorrências não solucionadas   PS – Ocorrências parcialmente solucionadas  S – Ocorrências solucionadas 

Fonte: Adaptado do laudo técnico das manifestações patológicas elaborado para a UFJF (2008)
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De acordo com as informações explicitadas no Quadro 5, identificou-se a presença de 

16 manifestações patológicas distintas no Fórum da Cultura. Nota-se ainda tais problemas são 

somados em 22 ocorrências, das quais grande parte concentra-se nos sistemas de pisos, esquadrias 

e teto.  

No que se refere às causas prováveis das manifestações patológicas, identifica-se um 

número considerável de causas relacionadas à manutenção ausente ou inadequada (86,3%), 

presença de umidade ascencional, acidental e por infiltração (31,1%), erros de projeto (27,2%) e 

de execução (18,1%) (vide Gráfico 5). 

 

Gráfico 5 – Percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas causas prováveis 

(Fórum da Cultura-2008) 
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Fonte: Autora 

A partir da visita in loco ao Fórum da Cultura realizada em 2015 (vide Apêndice 2), 

observou-se que a maior parte do número de ocorrências das manifestações patológicas 

levantadas em 2008 não foram solucionadas (72,7%). As manifestações parcialmente 

solucionadas também foram consideráveis (27,2%) e as ocorrências integralmente solucionadas 

são nulas (vide Gráfico 6). 
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Gráfico 6 – Percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas intervenções 

(Fórum da Cultura) 
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Fonte: Autora 

Além da verificação das manifestações patológicas levantadas em 2008, a visita in 

loco ao Fórum da Cultura possibilitou o levantamento de novas patologias, conforme descrito no 

Quadro 6: 
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Quadro 6- Outras manifestações patológicas encontradas no Fórum da Cultura (2015)  

(continua) 

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS CAUSAS PROVÁVEIS LOCAL 
Umidade ascencional Erro de projeto ou execução/ manutenção ausente ou inadequada Paredes 

Ausência de rodapés Erro de projeto ou execução 
Paredes 
Pisos 

Deterioração das calhas,descascamento 
da pintura e ferrugem 

Manutenção ausente ou inadequada Telhado 

Madeira deteriorada, com peças 
danificadas, ausentes e descoladas 

Umidade por infiltração/ ação de insetos/ manutenção ausente ou 
inadequada/ falhas nas esquadrias 

Telhado 
Fachadas 

Umidade por infiltração/ ação de insetos/ manutenção ausente ou 
inadequada 

Esquadrias 

Ação de insetos/ manutenção ausente ou inadequada 
Outros 

(escadas camarins) 

Deterioração dos peitoris das janelas Umidade por infiltração/ manutenção ausente ou inadequada Esquadrias 

Inadequado caimento do piso Erro de execução 
Fachadas 

Pisos (sacada frontal) 

Acúmulo de água Erro de execução (caimento) Pisos (sacada frontal) 

Formação de bolor, manchas de umidade, 
degradação da pintura e da argamassa de 
revestimento em muros e guarda-corpos 

Ação de intempéries/ umidade por infiltração/ manutenção ausente ou 
inadequada 

Fachadas 

Formação de bolor, manchas de umidade, 
degradação da pintura e da argamassa de 
revestimento nas fachadas e detalhes 
arquitetônicos e ornamentações 

Acúmulo de umidade/ inexistência de pingadeira/ erro de projeto ou 
execução/manutenção ausente ou inadequada 
 

Fachadas 
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Quadro 6 - Outras manifestações patológicas encontradas no Fórum da Cultura (2015)  
(continuação) 

Ferrugem e deterioração Manutenção ausente ou inadequada 

Fachadas 
Outros 

(bebedouros) 
Outros 

(ornamentações) 
Esquadrias 

Fissuras 
Sobrecarga nas aberturas das janelas (falta ou deficiência de vergas e 
contra-vergas)/ erro de projeto ou execução 

Paredes 
Outros 

(caixas elétricas) 

Erro de execução/ manutenção ausente ou inadequada Pisos 

Deterioração e desgaste dos pisos 
quadriculados 

Erro de execução/ manutenção ausente ou inadequada Pisos 

Quinas quebradas Erro dos usuários/ manutenção ausente ou inadequada Paredes 

Contra-marco descolado na união 
alvenaria/parede 

Erro de execução ou projeto/ manutenção ausente ou inadequada Esquadrias 

Intervenções inadequadas Manutenção ausente ou inadequada 
Paredes 

Fachadas 
Outros 

Superfície em granito com irregularidades Erro de projeto/ manutenção ausente ou inadequada Outros (escadas) 

Poltronas com alto índice de deteriração Erro de projeto/ manutenção ausente ou inadequada Outros (teatro) 

Peças de PVC danificadas Manutenção ausente ou inadequada Teto 

Peças cerâmicas danificadas/ ausentes Manutenção ausente ou inadequada Paredes 

Rejuntes deteriorados Manutenção ausente ou inadequada 
Paredes 
Pisos 

61 
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Quadro 6 - Outras manifestações patológicas encontradas no Fórum da Cultura (2015)  
(conclusão) 

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS CAUSAS PROVÁVEIS LOCAL 

Aparelhos sanitários degradados Manutenção ausente ou inadequada Outros 

Instalações elétricas improvisadas 
(chuveiros) 

Manutenção ausente ou inadequada Outros 

Acúmulo de umidade,deterioração, fungos 
e bolores 

Ausência de ventilação/ manutenção ausente ou inadequada 
Outros 

(porão-área externa) 

Pichações Erro dos usuários 
Outros 

(muro frontal) 

Obstrução dos ralos Manutenção ausente ou inadequada/ erro dos usuários Outros (área externa) 

Deterioração e desgaste dos pisos vinílicos Manutenção ausente ou inadequada/ erro de projeto e dos usuários Pisos 

Fonte: Autora 
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Conforme demonstra o Quadro 6, foram identificadas 26 novas manifestações 

patológicas que somam 29 ocorrências distintas no edifício. De tais ocorrências, grande parte 

concentra-se nos sistemas de paredes, pisos e fachadas. 

Nota-se ainda um número considerável de causas relacionadas à manutenção ausente 

ou inadequada (82,7%), erro de execução (31%), de projeto (27,5%), presença de umidade 

ascencional, acidental e por infiltração (17,2%) e erro dos usuários (13,8%)(vide Gráfico 7). 

 

Gráfico 7 – Percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas causas prováveis 

(Fórum da Cultura-2015) 
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Fonte: Autora 

4.3.2. Análise das intervenções 

 

A partir da análise do histórico do Fórum da Cultura, percebe-se que as intervenções 

realizadas no edifício ao longo dos anos se caracterizam em suas maioria como obras de 

adaptação, como as realizadas em 1953 e 1971, com foco para as instalações do teatro, também 

contemplado na reforma de 1993. Percebe-se ainda que a aquisição do imóvel pela UFJF não 

influenciou no seu estado de conservação, bem como o tombamento realizado em âmbito 

municipal em 1995. É notável a existência de diversas falhas no que diz respeito à sua 

manutenção, entre elas: 
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•  A inexistência de um programa de manutenção. 

•  A inexistência de um programa de manutenção preventiva. 

•  A insuficiência do número de intervenções e ineficiência das mesmas. 

•  A prioridade pelo tratamento dos setores do edifício que possuem acesso ao 

público, como os museus e teatro, deixando os demais ambientes, como as instalações de acesso 

restrito, de serviços e funcionários em situação de descaso, principalmente nos camarins e no 

edifício anexo. 

•  A falta de intervenções que busquem soluções integrais das manifestações 

patológicas. 

•  A inexistência de operações que visam o diagnóstico e solução de problemas 

estruturais. 

A existência de tais problemas é confirmada através das informações explícitas nos 

Quadros 5 e 6, onde percebe-se o agravamento do estado de conservação do Fórum da Cultura 

desde o laudo técnico realizado em 2008, principalmente nas fachadas do edifício. A análise in 

loco apresentou um número de manifestações patológicas superior às manifestações levantadas 

em 2008, além de não terem sido observadas soluções integrais dos problemas apresentados, que 

em sua maioria não tiveram nenhum tipo de solução. Além disso, nota-se que grande parte das 

causas prováveis das ocorrências de manifestações patológicas levantadas em 2008 e em 2015 

estão relacionadas à manutenção ausente ou inadequada, conforme demonstra o Gráfico 8: 
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Gráfico 8 – Comparação do percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas 

causas prováveis em 2008 e 2015 (Fórum da Cultura) 
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Fonte: Autora 

Desta forma, pode-se afirmar que a inexistência de um programa de manutenção 

adequado, bem como a inexistência de medidas preventivas no tratamento do Fórum da Cultura 

provoca o agravamento das manifestações patológicas e deficiências do edifício, riscos de 

descaracterização e prejuízos econômicos. 

 

5 PALACETE SANTA MAFALDA 

 

5.1. HISTÓRICO 

 

Originalmente, o edifício foi erguido em um terreno que ocupava todo o quarteirão 

relativo às ruas Braz Bernardino, Batista de Oliveira e Avenida Rio Branco, na região central de 

Juiz de Fora. No final da década de 1850, o Comendadador Manuel do Vale Amado, importante 

proprietário rural, que foi também presidente da Câmara Municipal no período de 1857 a 1861, 

idealizou a sua construção com o intuito de presenteá-lo ao Imperador D. Pedro II, no contexto da 

visita da família imperial à cidade para a inauguração da Estrada União e Indústria. Na ocasião, o 

palacete recebeu a cerimônia do “beija mão” tradicional, na qual o Imperador assinou importantes 

documentos e impressionou-se com o espaço, que era requintadamente mobiliado e tinha as 
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paredes internas decoradas pelo famoso artista Villaronga (LESSA, 1985). “Luxo e ostentação 

foram os elementos que marcaram a imagem que a elite juizforana pretendia passar para o 

Imperador e a corte que o acompanhava” (GENOVEZ, 2002). Entretanto, o presente foi recusado 

pelo Imperador, que condicionou a sua aceitação à instalação de uma escola ou hospital na 

propriedade. O fazendeiro se ofendeu com tais condições e decidiu que o imóvel permaneceria 

fechado (LESSA, 1985), e jamais fosse habitado, desejo respeitado também pelo seu filho, o 

Barão de Santa Mafalda. 

 A situação só foi revertida a partir de 1904, quando o prédio foi doado pelo Barão, 

antes de sua morte, à Santa Casa de Misericórdia e teve seu acervo leiloado. A Santa Casa, por 

sua vez,  negociou o prédio com o Estado por motivos econômicos e, ainda em 1904, o Palacete 

foi efetivamente ocupado pela Escola Normal, que ali se instalou por pouco tempo (RIBEIRO, 

2000).  

Em 1907 o espaço passou a abrigar o primeiro Grupo Escolar de Minas Gerais, 

inaugurado em Juiz de Fora no dia 4 de fevereiro do mesmo ano. A escola, que em 1913 passou a 

se denominar Grupo Escolar José Rangel, funcionava pela manhã simultaneamente com Escola 

Estadual Delfim Moreira, no turno vespertino. À partir de 1926, o espaço passou a abrigar a 

terceira instituição, a Escola Estevão de Oliveira, que funcionava à noite, até 1992. Tais 

ocupações fizeram o Palacete Santa Mafalda ser conhecido popularmente por abrigar os “Grupos 

Escolares” ou “Grupos Centrais”. Em 1987 a Escola José Rangel foi desativada, e seus alunos 

absorvidos pela Escola Estadual Delfim Moreira (RIBEIRO, 2000), que se instalou no prédio até 

2013. 

A preocupação com a integridade do edifício e a assimilação da possibilidade de sua 

demolição estimularam a reação da sociedade civil: 

Em 1977 houve uma ferrenha batalha em defesa do tombamente do prédio 
dos Grupos Centrais. Capitaneado pela professora Maria do Céo Corrêa 
Mendes, o movimento envolveu professores e intelectuais culminando com o 
Decreto 2.864, assinado pelo prefeito Francisco Antônio de Melo Reis no dia 
19 de janeiro de 1983 (RIBEIRO, 2000). 
 
 

Desta forma, o tombamento municipal do edifício se concretizou através do Decreto 

Nº 2864 - de 19 de janeiro 1983, que considerou o edifício o referencial construtivo mais antigo 

do núcleo histórico de Juiz de Fora e ressaltou o seu significado cultural, por ter sido o local de 

instalação da primeira Escola Normal. O Decreto contempla a preservação integral dos elementos 

componentes da fachada voltada para a Avenida Barão do Rio Branco; da volumetria do núcleo 

originário e parte da sua divisão interna definida pela escada principal e pelo hall de entrada; o 
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acréscimo feito ao núcleo originário que possui uma de suas fachadas voltadas para a Rua Bráz 

Bernardino; e o espaço aéreo existente entre a edificação principal e as edificações limítrofes.  

Ao longo de sua trajetória, o edifício recebeu algumas intervenções. Conforme 

depoimento de José Rangel presente no texto de Dormevilly Nóbrega (1977), anexado ao 

Processo de Tombamento, em 1904 foram realizadas obras de adaptação para a instalação da 

Escola Normal. O mesmo texto menciona outras intervenções nos anos de 1925 (adaptação do 

edifício ao funcionamento do Curso Anexo de Comércio e Indústria) e 1963, esta última de 

responsabilidade do arquiteto Ruy de Menezes Peixoto, que reformou o prédio declarando não 

haver alterado os elementos originais da fachada voltada para a Avenida Rio Branco, além de 

haver encaminhado diversas peças de ornamentos encontradas no prédio ao Museu Mariano 

Procópio. 

Também existem informações de que em 1927 as instalações do Palacete receberam 

intervenções com a finalidade de atender às necessidades das escolas e à demanda de alunos 

matriculados, além da construção de um novo pavilhão, como consta nas publicação do jornal “O 

Dia”, de 7 de abril e 25 de maio de 1927 (COHN, 2007).  

Em meados de 1995, foram detectados sérios problemas nas instalações elétricas do 

edifício, conforme vistorias e avaliações do Corpo de Bombeiros e de técnicos da CEMIG e da 

Prefeitura. No ano seguinte o Palacete recebeu a reforma de tais instalações, sob responsabilidade 

do engenheiro Paulo Jabour Abdalla (PREFEITURA DE JUIZ DE FORA, 1982). 

De acordo com o catálogo “Palacete Santa Mafalda – Escola Estadual Delfim 

Moreira”, produzido para a inauguração das obras de recuperação do Palacete Santa Mafalda, 

a intervenção, ocorrida em 2000, proporcionou a reforma do espaço tombado, além da 

construção de um anexo que recebeu o nome de “Edifício José Rangel”. O novo prédio 

incluiu ao Palacete 7 novas salas de aula, 2 banheiros, um refeitório, uma cozinha e dois 

depósitos, além de uma sala para prática de educação física com vestiários masculino e 

feminino para alunos e funcionários, com rampa de acesso à deficientes, enfermaria, 

lanchonete e uma sala de mecanografia. Entretanto, não existem quaisquer informações 

relativas à tal intervenção no Processo de Tombamento do Palacete Santa Mafalda (vide 

Figura 13). 
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Figura 13 – Fachada principal do Palacete Santa Mafalda 

 

Fonte: Acervo pessoal (2015) 

 

5.2. APRESENTAÇÃO 

 

O Palacete Santa Mafalda é considerado o mais antigo exemplar arquitetônico no 

núcleo histórico do Centro de Juiz de Fora, e, apesar das ampliações e adaptações realizadas no 

espaço ao longo dos anos, o setor correspondente ao núcleo da edificação originária encontra-se 

preservado.                                                                                                                                                                    

A área edificada pode ser divida em três partes que foram construídas em diferentes 

períodos e possuem diferentes tipos de estrutura:   

• O núcleo original, construído com alvenaria de pedra e tijolos maciços;  

• O bloco de expasão, primeiro acréscimo construído, no qual foi utilizado estrutura 

de concreto armado;  

• O anexo, último bloco construído, que foi executado em estrutura metálica, 

conforme apresentado na Figura 14: 
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Figura 14 – Implantação e identificação do Palacete Santa Mafalda 

 

Fonte: Acervo pessoal (2015) 

Internamente, as instalações são adaptadas para o uso escolar, e são divididas entre os 

três edifícios conforme ilustra a Figura 15: 
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Figura 15 – Plantas ilustrativas do Palacete Santa Mafalda 

 

Fonte: Adaptado do laudo técnico das manifestações patológicas elaborado para a UFJF (2013) 
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• O edifício original possui 2 pavimentos, sendo que o térreo é constituído por: 1 

(um) hall de entrada, 1 (um) hall de apoio, 1 (um) hall de acesso à secretaria, secretaria com 

instalação sanitária, sala da direção com instalação sanitária, sala da vice-direção, sala dos 

professores com instalações sanitárias masculinas e femininas; biblioteca, circulação, sala de 

serviço pedagógico e 3 (três) salas de aula. O segundo pavimento é o composto por circulação, 

tesouraria, departamento pessoal, sala de informática e 7 (sete) salas de aula. 

• O primeiro acréscimo edificado possui 2 pavimentos. O térreo é constituído por 

circulação, 2 (duas) salas de aula e laboratório. No segundo pavimento encontram-se 3 (três) salas 

de aula e circulação. 

• O anexo possui 2 pavimentos e um intermediário. O térreo é constituído por uma 

área de serviço descoberta com instalações sanitárias e vestiários, 3 (três) salas de depósito, 

cantina, instalações sanitárias femininas e masculinas para os alunos, circulação, enfermaria e 

quadras. No pavimento intermediário encontram-se a cozinha, um refeitório e duas salas de 

depósito. Por fim, no segundo pavimento localizam-se circulação, um auditório, 7 (sete) salas de 

aula e instalações sanitárias masculinas e femininas. 

A maior parte do piso da edificação antiga é em tábua corrida, excetuando-se as áreas 

das instalações sanitárias, que recebem piso em cerâmica (professores) e granilite (secretaria e 

diretoria). No bloco de expansão, as salas são em taco e os corredores em granilite. No anexo, 

encontramos apenas um tipo de piso, em salas, corredores, rampas e instalações sanitárias, que é o 

granilite. O piso da quadra é um cimentado liso e o do pátio, um cimentado áspero.  

O primeiro pavimento do Palacete recebe forro em madeira, formado por tábuas 

estreitas unidas com encaixe do tipo macho e fêmea, com acabamento em tinta esmalte. Não 

existe forro nos demais espaços. As salas de aula contam com a presença de ventiladores para 

auxiliar no conforto térmico, que são fixados diretamente na laje, assim como o sistema de 

iluminação. A rede elétrica passa por eletrodutos do tipo condulete galvanizado, aparentes sob o 

forro, e as esquadrias da edificação sofrem variações em função dos cômodos, existindo peças em 

madeira e metálicas. 

A quadra é coberta pelo pavimento das salas e possui uma arquibancada em “L” com 

cobertura que acompanha a metade do perímetro. Fica a um pequeno desnível do pátio e possui 

iluminação e um alambrado de proteção. O pátio é totalmente descoberto e segmentado, sendo 

parte dele ocupado pelo estacionamento dos funcionários. As instalações sanitárias para os alunos 

só existem no prédio anexo. 

O edifício original alinha-se ao passeio do terreno de esquina e apresenta partido da 

arquitetura tradicional, com assimilação de elementos clássicos. Na fachada voltada para a 
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Avenida Rio Branco, conforme ilustra a Figura 15, o pavimento térreo caracteriza-se pela simetria 

dos vãos com vergas em arco abatido, enquadramento de madeira e esquadrias do tipo guilhotina, 

além da porta de madeira almofadada posicionada ao centro. No segundo pavimento, os vãos 

seguem o ritmo do térreo, possuem vergas em arco pleno, moldura em massa, esquadrias em 

madeira e vidro com bandeira fixa e sacadas protegidas por guarda-corpos com gradis em ferro 

trabalhado. 

A fachada voltada para a Rua Braz Bernardino possui menos detalhes. Os vãos têm 

vergas em nível, enquadramento de madeira e esquadrias de madeira e vidro com bandeira fixa, e 

estão distribuídos com modulação e ritmo (DIPAC, 2002, p. 98). 

O bloco de expansão respeita a leitura do núcleo mais antigo e segue sua volumetria e 

características físicas, e o edifício Professor José Rangel, inaugurado em 2000, foi implantado 

junto à divisa lateral esquerda e posterior. Este possui 2 pavimentos, e um terceiro intermediário.  

 

5.3. ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

 

Apesar das intervenções descritas anteriomente, consta que ao longo dos anos o 

Palacete Santa Mafalda permaneceu em lastimável estado de conservação, abrigando de forma 

precária crianças de três grupos escolares (LESSA, 1985). A precariedade das suas instalações foi 

exposta diversas vezes pela mídia local, em diferentes épocas da história do Palacete, conforme as 

seguintes manchetes, anexadas ao Processo de Tombamento: “Grupo Central cai aos pedaços e 

está abandonado pelo Estado” (6 de agosto de 1981); “Fiação velha ameaça 2 mil alunos” 

(Tribuna de Minas, 8 de maio de 1996); “Alunos denunciam falhas na estrutura de escolas na rede 

estadual” (Tribuna de Minas, 12 de março de 2013); “De luto, alunos protestam no Grupo 

Central” (Tribuna de Minas, 13 de março de 2013);  “Acidentes na Escola Delfim Moreira 

motivam protestos” (Tribuna de Minas, 14 de março de 2013); “Patrimônio Tombado se detoriora 

no Centro” (Tribuna de Minas, 31 de outubro de 2014). 

 

5.3.1. Laudo técnico das manifestações patológicas 

 

Tal situação é confirmada pelo laudo técnico das manifestações patológicas elaborado 

para a UFJF em 2013, presente no Anexo 3. Os principais problemas encontrados na ocasião 

estão descritos no Quadro 7. Entretanto, o estado de conservação do Palacete Santa Mafalda em 

2015 impossibilitou o acesso ao edifício e a realização da análise in loco, uma vez que as 
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instalações encontravam-se em situação de risco e até o momento não existe previsão para 

intervenções. 
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Quadro 7 - Manifestações patológicas identificadas no Palacete Santa Mafalda (2013) 

(continua) 

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS CAUSAS PROVÁVEIS LOCAL 

Fissuras 

Umidade por infiltração, manutenção ausente ou inadequada Fachadas 

Retração, sobrecarga e deflexão da estrutura metálica Paredes 

Erro de execução, manutenção ausente ou inadequada Pisos 

Inadequado caimento do piso Erro de execução 
Fachadas 

Pisos 

Perda /empolamento do reboco ou 
argamassa de revestimento 

Erro de execução, umidade por infiltração e acidental, intemperismo e 
manutenção ausente ou inadequada 

Fachadas 

Umidade por infiltração e ascencional, erros dos usuários Paredes 

Pintura degradada/empolamento/manchas 
Manutenção ausente ou inadequada Fachadas 

Umidade por infiltração/ manutenção ausente ou inadequada/erro de projeto 
(pintura inadequada) 

Teto 

Soleiras quebradas Manutenção ausente ou inadequada 
Fachadas 

Pisos 

Acúmulo de água 
Erro de execução (platibanda) Fachadas 

Erro de execução (caimento) Pisos 

Telhas deslocadas/trincadas/ quebradas Manutenção ausente ou inadequada Telhado 

Intervenções inadequadas Manutenção ausente ou inadequada Telhado 

Madeira deteriorada 
Umidade por infiltração / insetos /manutenção ausente ou inadequada 

Telhado 
Teto 

Esquadrias 

Manutenção ausente ou inadequada Pisos 
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Quadro 7 - Manifestações patológicas identificadas no Palacete Santa Mafalda (2013) 

(conclusão) 

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS CAUSAS PROVÁVEIS LOCAL 

Pichações Erro dos usuários Fachadas 

Infiltração Manutenção ausente ou inadequada Telhado 

 Falhas na cobertura / manutenção ausente ou inadequada Teto 

Inadequado sistema de coleta de água 
pluvial 

Erro de projeto/ manutenção ausente ou inadequada Outros 

Corrosão de armaduras Umidade por infiltração/ manutenção ausente ou inadequada Teto 

Eflorescência 
Umidade por infiltração/ manutenção ausente ou inadequada Teto 

Umidade acidental  Paredes 

Peças de PVC danificadas Umidade por infiltração/ manutenção ausente ou inadequada Teto 

Peças cerâmicas danificadas/ ausentes Manutenção ausente ou inadequada Paredes 

Rejuntes deteriorados Manutenção ausente ou inadequada Paredes 

Corrosão da estrutura metálica Manutenção ausente ou inadequada Paredes 

Peças metálicas comprometidas Manutenção ausente ou inadequada/ erros dos usuários Esquadrias 

Vidros quebrados ou ausentes Manutenção ausente ou inadequada/ erros dos usuários Esquadrias 

Aparelhos sanitários ausentes e degradados 
Manutenção ausente ou inadequada/ erros dos usuários/ erro de projeto 
(prevenção a incêndio) 

Outros 

Instalações elétricas improvisadas/ 
inadequadas 

Manutenção ausente ou inadequada, erro de projeto Outros 

Fonte: Adaptado do laudo técnico das manifestações patológicas elaborado para a UFJF (2013) 
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Diante das informações levantadas pelo laudo técnico realizado em 2013, foi possível 

identificar a presença de 22 manifestações patológicas distintas no Palacete Santa Mafalda, 

conforme demonstra o Quadro 7. Nota-se ainda tais problemas são somados em 31 ocorrências, 

que incluem situações que apresentam as mesmas manifestações patológicas com causas 

prováveis distintas. De tais ocorrências, grande parte concentra-se no sistema de fachadas, paredes 

e teto. 

No que se refere às causas prováveis das manifestações patológicas, percebe-se um 

número considerável de causas relacionadas à manutenção ausente ou inadequada (77,4%), 

presença de umidade ascencional, acidental e por infiltração (29%), erro de projeto (18,1%), dos 

usuários (16,1%) e de execução (16,1%), conforme demonstra o Gráfico 9: 

 

Gráfico 9 – Percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas causas prováveis 

(Palacete Santa Mafalda-2013) 
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Fonte: Autora 

Sabe-se ainda que o Palacete Santa Mafalda não recebeu nenhum tipo de intervenção 

e nenhuma das manifestações patológicas foi solucionada, sendo possível afirmar o agravamento 

dos problemas e deficiências do edifício, cujo estado de conservação levou à situação extrema de 

desocupação e inutilização do imóvel. 

O imóvel aguarda por uma intervenção de reforma e restauração desde 2013, quando 

seu estado de conservação tornou-se um risco para os alunos e funcionários, que foram 
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transferidos para outro local. O projeto, que custou cerca de R$200 mil, ainda está em fase de 

aprovação pelo Compacc (Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural), e a 

contratação da empresa para execução das obras será feita através de licitação. 

 

5.3.2. Análise das intervenções  

 

A partir da análise do histórico do Palacete Santa Mafalda, nota-se que o edifício 

recebeu poucas intervenções ao longo dos anos, sendo que a maioria caracteriza-se como obras de 

adaptação ao uso escolar, como as realizadas em 1904, 1925, 1927 e 2000. Apesar de existirem 

ainda informações de reformas realizadas com o objetivo de conservar o imóvel, como as 

realizadas em 1963 e 2000, sabe-se que as intervenções foram insuficientes e o edifício 

permaneceu em estado de conservação precário desde o início de seu funcionamento. 

É possível afirmar ainda que a aquisição do imóvel pelo Estado não influenciou no 

seu estado de conservação, bem como o tombamento realizado em âmbito municipal em 1983. É 

notável a existência de diversas falhas do que diz respeito à sua manutenção, entre elas:  

• A inexistência de um programa de manutenção. 

• A inexistência de um programa de manutenção preventiva. 

• A ineficiência e insuficiência do número de intervenções, que acumulam um longo 

espaço de tempo entre si. 

• A inexistência de operações que visam o diagnóstico e solução de problemas 

estruturais. 

Tais afirmações são confirmadas a partir da análise do Quadro 7, que demonstrou a 

existência de um número elevado de manifestações patológicas, das quais grande parte relaciona-

se à manutenção ausente ou inadequada. 

A necessidade de desocupação do edifício também confirma o descaso com a 

conservação do edifício e é um fator agravante das manifestações patológicas e deficiências do 

edifício, culminando em riscos de descaracterização do patrimônio e à segurança dos usuários, 

além do acúmulo de custos e prejuízos econômicos. 

 

6 CONCLUSÕES 

 

Diante das análises desenvolvidas na pesquisa para os três objetos de estudo, nota-se 

um número considerável de problemas concentrados nos sistemas de pisos, paredes, fachadas e 
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teto das edificações. Em todos os casos, é possível observar que a maior parte das causas 

prováveis das manifestações patológicas estão relacionadas à falhas na manutenção, confirmando 

a hipótese de que grande parte das manifestações patológicas são provenientes da ausência ou 

inadequação de intervenções de manutenção nos imóveis, conforme demonstra o comparativo do 

Gráfico 10: 

 

Gráfico 10 – Comparação do percentual de ocorrências de manifestações patológicas e suas 

causas prováveis (Cine-Theatro Central, Fórum da Cultura e Palacete Santa Mafalda) 
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Fonte: Autora 

 Também foram significativas para os três edifícios as causas relacionadas à erros de 

execução e projeto, além das manifestações relacionadas à presença de umidade ascencional, 

acidental e por infiltração. Apesar das causas relacionadas à erros dos usuários não terem sido 

significativas, ressalta-se a presença de tal situação no Palacete Santa Mafalda, fato que está 

relacionado ao uso contínuo do imóvel e perfil dos usuários (estudantes, adolescentes e crianças) e 

no Cine-Theatro Central, que recebe um número elevado de pessoas. 

Com relação à existência de correções posteriores das manifestações patológicas do 

Cine-Theatro Central e o do Fórum da Cultura presentes nos laudos técnicos pré-existentes, nota-

se que prevalecem os problemas parcialmente solucionados e não solucionados, sendo que a 
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situação se agrava no caso do Fórum da Cultura, onde nenhuma das manifestações patológicas foi 

integralmente solucionada e as não solucionadas são a grande maioria (vide Gráficos 11 e 12). 

 

Gráfico 11 – Percentual comparativo de ocorrências de manifestações patológicas e suas 

intervenções (Cine-Theatro Central e Fórum da Cultura) 

 

 

Fonte: Autora 

Entretanto, o Palacete Santa Mafalda, edificação administrada pelo estado, apresenta 

a situação mais crítica entre os casos estudados, já que não recebeu nenhum tipo de intervenção. 

O imóvel, conforme mencionado anteriormente, encontra-se atualmente inutilizado devido ao seu 

estado precário de conservação. 

Através do levantamento histórico dos objetos de estudo, observa-se que em nenhum 

dos casos o tombamento municipal influenciou no estado de conservação dos imóveis. Por outro 

lado, o caso do Cine-Theatro Central demonstra que o tombamento pelo IPHAN propiciou 

maiores recursos e atenções para o imóvel, que recebeu uma restauração na mesma época em que 

recebeu proteção federal. Apesar disso, o edifício apresenta problemas no que se refere ao seu 

estado de conservação e programa de manutenção.  

Em todas as três edificações estudadas é notável a presença das seguintes falhas no 

programa de manutenção: a inexistência de um programa de manutenção preventiva, a 

insuficiência do número de intervenções e ineficiência das mesmas, além do acúmulo de longo 

espaço de tempo entre as intervenções e a inexistência de operações que visam o diagnóstico e 

solução de problemas estruturais. 

No caso específico do Cine-Theatro Central e do Fórum da Cultura, também ficam 

claras as seguintes falhas: as intervenções não abrangem as instalações do edifício como um todo, 
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mas têm sido feitas de forma a abranger setores distintos das edificações. Priorizam o tratamento 

dos setores do edifício que possuem acesso ao público, deixando os demais ambientes, como as 

instalações de acesso restrito, de serviços e funcionários em situação de descaso. Além disso, é 

notável a ausência de intervenções que proporcionem a solução integral das manifestações 

patológicas. 

Os resultados obtidos demonstram que o estado de conservação dos edifícios 

estudados são um reflexo dos obstáculos encontrados para a preservação dos edifícios histórico-

culturais, conforme descrito na justificativa da presente pesquisa. É possível afirmar ainda que os 

casos estudados, apesar de inseridos no contexto urbano de Juiz de Fora, representam a situação 

que se encontra no restante do país. 

Diante dos obstáculos encontrados para a preservação, dos problemas de conservação 

e falhas na manutenção dos edifícios histórico-culturais confirmados a partir dos resultados da 

presente pesquisa, destaca-se a importância de incorporar os princípios de sustentabilidade na 

gestão de tais edifícios. Considerando a sustentabilidade em seu sentido amplo, que leva em 

consideração o tripé ambiente, economia e sociedade, ressalta-se os seguintes aspectos, que 

devem ser levados em consideração nas intervenções: 

Com relação ao aspecto ambiental, cabe mencionar a preservação como ferramenta 

de redução dos impactos provenientes de novas construções e para o estudo de técnicas 

construtivas antigas, que podem ser utilizados para aprimorar a construção sustentável. Para isso, 

é de grande importância aprimorar os processos de manutenção e conservação dos edifícios, como 

forma de prolongar efetivamente sua vida útil e garantir sua integridade. Recomenda-se portanto 

priorizar a manutenção preventiva e evitar grandes intervenções de  reformas, restaurações e 

reabilitações. Desta forma é possível garantir a preservação das edificações, bem como suas 

características arquitetônicas e técnicas construtivas, evitando descaracterizações, perdas, 

subsituições e processos de degradação. 

O aspecto econômico também é de grande importância para a preservação, já que um 

dos principais obstáculos é a falta de recursos e ausência de investimentos em manutenção. Desta 

forma, ressalta-se novamente a importância da aplicação de um programa de manutenção 

preventiva, que mostra-se economicamente muito mais vantajoso quando comparado às 

operações da manutenção corretiva. O programa deve ser adequado e realista, levando em conta a 

análise do custo benefício desta manutenção, o caráter singular do edifício (relativo à sua 

idade/tempo de construção, à sua relevância histórica e ao seu contexto econômico), além dos 

aspectos, exigências e dados base apresentados nos ítens 2.3 e 2.4 do presente trabalho. Deve ser 

clara a corresponsabilização entre proprietário, investidor e usuário, que devem ser capazes de 
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suportar os custos do sistema de manutenção (SOUZA, 1998). Recomenda-se ainda a 

disponibilização de um Manual de Utilização e Manutenção do Edifício simultaneamente ao 

início de seu funcionamento.  

Quando se mostrarem necessárias as intervenções corretivas, deve-se priorizar 

soluções integrais, com resultados de longo prazo, considerando o edifício como um todo no 

momento da intervenção. Para o sucesso da mesma, ressalta-se a ainda a importância da correta 

elaboração das fases preliminares de levantamento, vistoria, diagnóstico e avaliação das 

manifestações patológicas do edifício para gerar dados que sirvam de suporte às recomendações, 

uma vez que o sucesso e a durabilidade da intervenção dependerão da escolha do método 

apropriado de combate aos problemas encontrados. 

Ainda considerando o aspecto econômico da preservação, ressalta-se a importância 

da utilização regular desses imóveis, levando em conta a necessidade de que estes edifícios 

estejam disponíveis para receber usos contemporâneos. A utilização garante retorno econômico 

aos proprietários, evita situações de descaso e abandono e incentiva a conservação e manutenção 

do bem. A integração do edifício ao ambiente urbano em que se insere o fará presente na 

contemporaniedade, tendo seus valores preservados para a posteridade. 

No que diz respeito ao aspecto social, ressalta-se que a preservação do patrimônio 

histórico-cultural de uma determinada sociedade contribui diretamente para seu desenvolvimento, 

agregando bem-estar, qualidade de vida, valores de propriedade e responsabilidade à população 

através do respeito à memória, à herança cultural, à identidade local e às diferenças culturais. 

Nesse contexto, torna-se clara a importância do reconhecimento dos valores e das 

características que relegam um determinado edifício à posição de patrimônio cultural no momento 

da intervenção. Como complementa Kuhl (2006), distintas formas de perceber os monumentos 

históricos devem coexistir, entretanto, é necessário considerar que o que motivou a preservação 

foi o fato de nesses bens serem reconhecidos valores culturais, estéticos, históricos, memoriais e 

simbólicos que os tornam dignos de medidas que os preservem para as próximas gerações. 

Portanto, devem ser essas as razões prevalentes para guiar as intervenções. Ainda que sejam 

encontrados conflitos, a escolha por uma solução pertinente é sempre possível. 

Por fim, como sugestão para trabalhos futuros, menciona-se a importância de 

aprofundar o assunto abordado no presente trabalho, incluindo pesquisas similares com outros 

objetos de estudo em Juiz de Fora ou no contexto nacional, além da realização de estudos que 

gerem maiores conhecimentos sobre os problemas de manutenção, conservação e gestão do 

patrimônio histórico-cultural e sua relação com os órgãos responsáveis e administradores. 
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 d
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 c
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 p
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os
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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m
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 d
e 

fe
ch

ad
ur

as
 e

/o
u 

do
br

ad
iç

as
.  

A
.

U
T

E
N

S
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 d
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, c
on

fo
rm

e 
se

 o
bs

er
va

 n
a 

F
ig

ur
a 

4.
55

 (
a,

 b
 e

 c
).

 A
s 

se
gu

ir
 é

 d
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, c
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 c
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 c
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 d
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l d
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 d
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 p
is

o 
– 

um
 tr

in
co

 d
an

if
ic

ad
o;
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 d
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 C
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 d
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 p
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 c
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 d

o 
te

at
ro

, q
ue

 p
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ra
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 C
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D
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 p
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 c
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 C
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 r
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 d
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 d
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 c
am

ar
im

 4
 a

 i
ne

xi
st

ên
ci

a 
de

 a
li

sa
r,

 c
on

fo
rm

e 
il

us
tr

ad
o 

na
 

F
ig

ur
a 

4.
57

. 

M
ed

id
as

 C
or

re
ti

va
s:

 

R
ec

on
st

ru
çã

o 
do

 a
li

sa
r.

 

 107



F
ig

ur
a 

4.
57

 –
 F

al
ta

 d
e 

al
is

ar
 e

m
 p

or
ta

 d
o 

ca
m

ar
im

 4
. 

D
.

P
O

R
T

A
S

 D
E

T
E

R
IO

R
A

D
A

S
 D
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 d
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 c
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ut

ur
a 

e 
es

té
ti

ca
. P

od
e-

se
 o

bs
er

va
r 

ai
nd

a,
 n

as
 p
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 d
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 d
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 d
as

 J
an

el
as

D
ur

an
te

 a
 v

is
to

ri
a 

di
ag

no
st

ic
ou

 v
ár

ia
s 

pa
to

lo
gi

as
 n

as
 j

an
el

as
 d
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 d
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Ê
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 C
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e 

3º
 p

av
im

en
to

s,
 n

os
 b

an
he

ir
os

 e
 n

os
 h

al
ls

 d
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 d
e 

um
id

ad
e 

or
iu

nd
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e 
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 C
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 c
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 d
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 c
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m
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o 
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r 
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at
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 d
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IÕ
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 d
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 c
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 c
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 c
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m
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 d
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 d
a 
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 p
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 c
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 c
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 p
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ca
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 m
ui

to
 q

ue
br

ad
as

 s
ug

er
e-

se
 s

ua
 s

ub
st

it
ui

çã
o.

 P
ar

a 
as

 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 e

 f
in

a
liz

a
d

a
s 

co
m

 a
ca

b
am

e
n

to
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 p

in
ta

d
o
 n

a
 c

o
r 

p
re

ta
; 

p
is

o
 g

ra
n
iti

n
a
 (

2
0
 x

 2
0
cm

);
 

ro
d
a
p
é
 d

e
 a

rg
am

as
sa

 p
in

ta
d
a
; 

te
to

 e
 s

a
nc

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

nv
e
rn

iz
a
d
a
; 

7
 (

se
te

) 

p
o
rt

a
s 

em
 m

a
d
e
ir
a
 m

ac
iç

a
; 2

 (
d
o
is

) 
b
a
sc

u
la

n
te

s 
e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

.

i)
 

A
lm

o
xa

ri
fa

d
o

s 
1

 e
 2

: 
p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o 

re
ve

st
id

a
s 

em
 m

a
d
e
ir
a 

a
té

 a
 

a
ltu

ra
 

d
e
 

1
,5

0
m

 
a
 

p
ar

tir
 

d
o
 

p
is

o
; 

p
is

o
 

e
m

 
P

V
C

; 
ro

d
a
p
é
 

em
 

m
a
d
e
ir
a 

e
n
ve

rn
iz

a
d
o
; 

te
to

 e
 s

a
n
ca

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
 e

nv
e
rn

iz
a

d
a
; 

1
 (

um
a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

2
 (

d
u
as

) 
ja

n
e
la

s 
em

 m
ad

e
ir
a
 e

 v
id

ro
 c

o
m

 g
ra

d
e
 e

xt
e
rn

a
; 

1
 (

u
m

a
) 

d
iv

is
ór

ia
 d

e
 

m
a
d
e
ir
a
 c

o
m

 1
 (

u
m

a
) 

po
rt

a
; 

p
ra

te
le

ir
a
s 

d
e
 c

o
nc

re
to

 e
m

 u
m

a
 d

a
s 

p
ar

e
d
e
s 

d
o
 

a
lm

o
xa

ri
fa

d
o
 1

.

j)
 

S
al

a 
d

o
 C

o
ra

l:
 p

a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s,

 s
e
n
d
o
 t

in
ta

 e
sm

a
lta

d
a
 a

té
 a

 a
ltu

ra
 d

e
 1

,2
0
m

 

a
 

p
a
rt

ir
 

d
o
 

p
is

o
 

e
 

fin
a
liz

a
d
a
s 

co
m

 
ac

a
b
a
m

e
n
to

 
em

 
m

a
d
e
ir
a
 

p
in

ta
d
a
; 

p
is

o 

re
ve

st
id

o
 c

om
 t

a
co

 d
e
 m

a
d
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
ap

é
 d

e
 a

rg
a
m

as
sa

 p
in

ta
d
a
; 

te
to

 

p
in

ta
d
o
; 

1
 (

u
m

a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 m

a
ci

ça
; 

2
 (

d
o
is

) 
b
as

cu
la

n
te

s 
em

 m
e
ta

l 
e
 

vi
d
ro

.

k)
 

C
o

p
a:

 p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
as

 s
e
n
d
o
 r

ev
e
st

id
as

 c
om

 a
zu

le
jo

 a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0m

 a
 

p
a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
 e

 f
in

a
liz

a
d

a
s 

co
m

 f
a
ix

a
 c

e
râ

m
ic

a
 d

e
co

ra
tiv

a
; 

p
is

o
 c

er
âm

ic
o
; 
te

to
 e

 

sa
n
ca

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
 e

n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

1
 (

u
m

a)
 p

o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e

ir
a
 m

ac
iç

a
; 

1
 (

um
) 

b
a
sc

u
la

n
te

 e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

; 1
 (

u
m

a)
 p

ia
 d

e
 g

ra
n
ito

.

l)
 

W
C

: 
p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o
 r

e
ve

st
id

a
s 

co
m

 a
zu

le
jo

 a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0m

 a
 

p
a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
; 

p
is

o 
e
m

 g
ra

n
iti

n
a
; 

te
to

 e
 s

a
nc

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

1
 (

um
a)

 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ira

 m
a
ci

ça
; 1

 (
u
m

a
) 

ja
n
e
la

 e
m

 m
ad

e
ir
a
 e

 v
id

ro
.

 112



m
) 

S
al

a 
D

es
ig

n
: 

p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o
 t

e
xt

u
ri

za
d
a
s 

a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0
m

 a
 

p
a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
 e

 f
in

a
liz

a
d

a
s 

co
m

 a
ca

b
a
m

e
n
to

 e
m

 m
a
d
e

ir
a
 p

in
ta

d
o
 n

a
 c

o
r 

p
re

ta
; 

p
is

o
 r

ev
es

tid
o
 c

om
 t

a
co

 d
e
 m

a
d
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
p
é
 d

e
 a

rg
am

a
ss

a
 p

in
ta

d
a
; 

te
to

 e
 s

a
nc

a
 e

m
 m

a
d
e
ira

 e
n
ve

rn
iz

a
d
a

; 
1
 (

um
a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 m

ac
iç

a
; 

1 

(u
m

a)
 j

a
n

e
la

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
 e

 v
id

ro
; 

1
 (

um
) 

a
rm

á
ri
o
 e

m
b
u
tid

o
 c

om
 p

or
ta

s 
e
m

 

m
a
d
e
ir
a
.

3.
1.

2 
– 

S
eg

u
n

d
o

 P
av

im
en

to
 

a)
 

S
al

a 
d

o
 M

u
se

u
 d

e 
C

u
lt

u
ra

 P
o

p
u

la
r:

 p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s;

 p
is

o
 e

m
 t

á
b
u
a
 c

o
rr

id
a 

si
n
te

ca
d
a
; 

ro
d
a
p
é
 

d
e
 

a
rg

am
a
ss

a
 

p
in

ta
d
a
; 

te
to

 
e
 

sa
n
ca

 
em

 
m

a
d
e
ir
a 

e
n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

3
 (

tr
ê
s)

 p
or

ta
s 

em
 m

a
d
e
ir
a
 m

ac
iç

a
; 

1
 (

u
m

a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a 

co
m

 v
itr

a
is

 la
te

ra
is

; 
2
 (

d
u
a
s)

 ja
n
e

la
s 

em
 m

a
d
e

ir
a
 e

 v
id

ro
. 

b
) 

S
ec

re
ta

ri
a 

d
o

 M
u

s
eu

: 
p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a

s;
 p

is
o
 e

m
 t

á
b
u

a
 c

o
rr

id
a
 s

in
te

ca
d
a
; 

ro
d
a
p
é
 d

e
 a

rg
am

a
ss

a
 p

in
ta

d
a
; 

te
to

 e
 s

a
n
ca

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
 e

nv
e
rn

iz
a
d
a

; 
1
 (

um
a)

 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ira

 m
ac

iç
a
; 1

 (
u
m

a
) 

ja
n
e
la

 e
m

 m
ad

e
ir
a
 e

 v
id

ro
. 

c)
 

R
es

er
va

 d
o

 M
u

se
u

 d
e 

C
u

lt
u

ra
 P

o
p

u
la

r:
 p

a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s;

 p
is

o
 e

m
 t

á
b
u
a 

co
rr

id
a
 s

in
te

ca
d
a
; 

ro
d
ap

é
 d

e
 a

rg
am

as
sa

 p
in

ta
d
a
; 

te
to

 e
 s

a
nc

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a 

e
n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

1
 (

um
a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 m

ac
iç

a;
 1

 (
u
m

) 
e
 m

e
io

 (
d
iv

id
id

o
 p

e
la

 

d
iv

is
ó
ri
a
 e

n
tr

e
 a

 R
e
se

rv
a
 d

o
 M

u
se

u
 d

e
 C

u
ltu

ra
 P

o
p
u
la

r 
e
 o

 A
n
e
xo

 á
 S

a
la

 d
e
 

E
xp

o
si

çã
o)

 b
a
sc

u
la

n
te

 e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

; 
1
 (

u
m

a)
 d

iv
is

ó
ri

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
. 

d
) 

S
ac

ad
a:

 p
is

o
 e

m
 l

a
d
ri
lh

o
 h

id
rá

u
lic

o
; 

ro
d
a
p
é
 e

m
 l

a
d
ri
lh

o
 h

id
rá

u
lic

o
; 

b
a
la

u
st

re
s 

d
e
 

co
nc

re
to

 
p
ré

-m
o
ld

ad
o
 

p
in

ta
d
o
s;

 
1
 

(u
m

a
) 

p
o
rt

a
 

e
m

 
m

a
d
e
ir
a
 
co

m
 

vi
tr

ai
s 

la
te

ra
is

. 

e)
 

B
an

h
ei

ro
s:

 p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o 

re
ve

st
id

as
 c

om
 a

zu
le

jo
 a

té
 a

 a
ltu

ra
 d

e 

1
,5

0
m

 a
 p

ar
tir

 d
o
 p

is
o
; 

pi
so

 c
e
râ

m
ic

o
; 

te
to

 e
 s

a
nc

a 
e
m

 m
a
d
e
ir
a 

e
n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

3 

(t
rê

s)
 p

o
rt

as
 e

m
 m

a
d
e
ir

a 
m

ac
iç

a
; 1

 (
um

) 
b
as

cu
la

n
te

 e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

. 

f)
 

S
al

a 
d

e 
P

ro
je

çã
o

: 
p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s;

 p
is

o
 e

m
 t

áb
u

a
 c

o
rr

id
a
 s

in
te

ca
d
a
; 

ro
d
a
p
é
 

d
e
 a

rg
am

a
ss

a
 p

in
ta

d
a
; 

te
to

 e
 s

a
nc

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

2
 (

d
u
a
s)

 p
o
rt

a
s 

e
m

 m
a
d
e
ir
a
 m

ac
iç

a
; 

4
 (

q
u
a
tr

o
) 

b
as

cu
la

n
te

s 
em

 m
e
ta

l 
e
 v

id
ro

; 
1
 (

um
) 

ta
b
la

d
o
 

e
m

 m
a
d
e
ir
a
 r

ev
e
st

id
o
 c

om
 c

ar
p
e
te

.

g
) 

S
al

a 
d

e 
E

xp
o

si
çã

o
: 

p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s;

 
p
is

o
 

e
m

 
tá

b
u
a
 

co
rr

id
a
 

si
n
te

ca
d
a
; 

ro
d
a
p
é
 

d
e
 

a
rg

am
a
ss

a
 

p
in

ta
d
a
; 

te
to

 
e
 

sa
n
ca

 
em

 
m

a
d
e
ir
a
 

e
nv

e
rn

iz
a

d
a
; 

4
 

(q
u
a
tr

o
) 

p
or

ta
s 

em
 m

a
de

ir
a
 m

ac
iç

a
; 

3 
(t

rê
s)

 b
as

cu
la

n
te

s 
e
m

 m
e
ta

l 
e
 v

id
ro

; 

p
a
in

é
is

 
re

ve
st

id
o
s 

co
m

 
ca

rp
e
te

 
p
a
ra

 
e
xp

os
iç

ão
 

d
e
 

q
u

a
d
ro

s;
 

b
a
la

ús
tr

e
 

e
m

 

m
a
d
e
ir
a
 e

nv
e
rn

iz
a
d

a
.

h
) 

A
n

ex
o

 á
 S

al
a 

d
e 

E
xp

o
si

çã
o

: 
p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o
 t

e
xt

u
ri

za
d
a
s 

a
té

 a
 a

ltu
ra

 

d
e
 1

,5
0m

 a
 p

ar
tir

 d
o
 p

is
o
 e

 f
in

a
liz

a
d
a
s 

co
m

 a
ca

b
am

e
n
to

 e
m

 m
a
d

e
ir
a 

p
in

ta
d
o
 n

a 

co
r 

p
re

ta
; 

p
is

o
 e

m
 t

á
b
u
a
 c

o
rr

id
a
 s

in
te

ca
d
a
; 

ro
d
ap

é
 d

e
 a

rg
a
m

as
sa

 p
in

ta
d
a
; 

te
to

 

e
 s

an
ca

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
 e

n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

2
 (

d
u
a
s)

 p
o
rt

a
s 

em
 m

a
d
e
ir
a 

m
a
ci

ça
; 

m
e
io

 

(d
iv

id
id

o
 p

e
la

 d
iv

is
ó
ri
a
 e

n
tr

e
 a

 R
es

e
rv

a
 d

o
 M

u
se

u
 d

e
 C

u
ltu

ra
 P

o
p
u
la

r 
e
 o

 A
n
e
xo

 

á
 S

a
la

 d
e

 E
xp

o
si

çã
o)

 b
a
sc

u
la

n
te

 e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

.

i)
 

C
ir

cu
la

çã
o

: 
p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s;

 p
is

o
 e

m
 t

á
b
u
a
 c

o
rr

id
a
 s

in
te

ca
d
a
; 

ro
d
a
p
é
 d

e 

a
rg

a
m

as
sa

 p
in

ta
d
a
; 

te
to

 e
 s

a
nc

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

5
 (

ci
n
co

) 
p
o
rt

as
 e

m
 

m
a
d
e
ir
a
 m

ac
iç

a
; 
b
a
la

ú
st

re
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

nv
e
rn

iz
a
d
a
.

3.
2 

– 
P

ré
d

io
 A

n
ex

o
 

3.
2.

1 
– 

P
ri

m
ei

ro
 P

av
im

en
to

 (
T

ér
re

o
) 

a)
 

S
al

a 
d

o
s 

B
o

ls
is

ta
s:

 
p
a
re

d
es

 
p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o 

te
xt

u
ri

za
d
a
s 

a
té

 
a
 

a
ltu

ra
 

d
e

 

1
,5

0
m

 a
 p

a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
, 

fin
a

liz
a
d
a
s 

co
m

 a
ca

b
am

en
to

 e
m

 m
a
d

e
ir
a 

p
in

ta
d
o
 n

a
 c

or
 

p
re

ta
 e

 p
ro

te
çã

o
 p

ar
a
 e

n
co

st
o
 d

e
 c

a
d
e

ir
a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

nv
e
rn

iz
a
d
a
; 

p
is

o
 e

m
 

P
V

C
; 

ro
d
a
p
é

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o
; 

1
 (

um
a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

 v
id

ro
; 

1 

(u
m

) 
b
a
sc

u
la

n
te

 e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

; 
1
 (

u
m

a
) 

d
iv

is
ór

ia
 e

m
 P

V
C

. 

b
) 

S
al

a 
d

e 
A

u
la

: 
p

a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s 

se
n
do

 t
e
xt

u
ri
za

d
a
s 

a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0m

 a
 

p
a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
, 

fin
a
liz

a
d
a

s 
co

m
 a

ca
b
a
m

e
n
to

 e
m

 m
a
d
e
ir

a
 p

in
ta

d
o
 n

a
 c

o
r 

p
re

ta
 e

 

p
ro

te
çã

o
 p

a
ra

 e
nc

os
to

 d
e
 c

a
d
e
ir
a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

n
ve

rn
iz

a
d
a

; 
p
is

o
 e

m
 P

V
C

; 

ro
d
a
p
é
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o
; 

1
 (

u
m

a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

 v
id

ro
; 

2
 (

d
o
is

) 

b
a
sc

u
la

n
te

s 
e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

; 1
 (

um
a)

 d
iv

is
ó

ri
a
 e

m
 P

V
C

. 

c)
 

S
al

a 
d

e 
C

o
rp

o
: 

p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o
 t

e
xt

u
ri
za

d
a
s 

a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e

 1
,5

0
m

 a
 

p
a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
, 

fin
a
liz

a
d
a

s 
co

m
 a

ca
b
a
m

e
n
to

 e
m

 m
a
d
e
ir

a
 p

in
ta

d
o
 n

a
 c

o
r 

p
re

ta
 e

 

p
ro

te
çã

o
 p

a
ra

 e
nc

os
to

 d
e
 c

a
d
e
ir
a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

n
ve

rn
iz

a
d
a

; 
p
is

o
 e

m
 P

V
C

; 

ro
d
a
p
é
 e

m
 m

a
d
e
ira

; 
te

to
 p

in
ta

d
o
; 

1
 (

u
m

a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

 v
id

ro
; 

3
 (

tr
ês

) 

b
a
sc

u
la

n
te

s 
e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

.
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d
) 

C
ir

cu
la

çã
o

 3
: 

p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o
 t

e
xt

u
ri

za
d
a
s 

a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e

 1
,5

0
m

 a
 

p
a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
 e

 f
in

a
liz

a
d

a
s 

co
m

 a
ca

b
am

e
n
to

 e
m

 m
a
d
e

ir
a 

p
in

ta
d
o
 n

a
 c

o
r 

p
re

ta
; 

p
is

o
 c

e
râ

m
ic

o
 a

n
tid

e
rr

a
pa

n
te

; 
ro

d
a
p
é
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o
; 

1
 (

u
m

a
) 

p
o
rt

a 

e
m

 m
a
d
e
ir
a
 m

ac
iç

a
; 
3
 (

tr
ê
s)

 p
o
rt

a
s 

em
 m

a
d

e
ir
a
 e

 v
id

ro
.

e)
 

E
sc

ad
a 

d
e 

ac
es

so
 à

 “
ce

n
o

g
ra

fi
a”

: 
d
e
g
ra

us
 (

p
is

o
 e

 e
sp

e
lh

o
) 

e
m

 g
ra

n
iti

n
a
, 

g
u
a
rd

a
-c

or
p
o
 t

e
xt

u
ri

za
d

o
 c

o
m

 c
or

rim
ã
o
 e

m
 g

ra
n
iti

n
a

, 
ro

d
a
p
é
 e

m
 m

a
d
ei

ra
; 

1
 

(u
m

a)
 p

o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
.

f)
 

V
es

ti
ár

io
: 

p
a
re

d
e

s 
p
in

ta
d
a
s;

 p
is

o
 r

ev
es

tid
o
 c

om
 t

ac
o
 d

e
 m

a
d
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
p
é
 d

e
 a

rg
a
m

as
sa

 p
in

ta
d
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o
; 

1
 (

u
m

a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

1
 (

um
) 

b
a
sc

u
la

n
te

s 
e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

; d
iv

is
ó

ri
as

 e
m

 m
a
de

ir
a
.

g
) 

C
o

rr
ed

o
r:

 p
a
re

d
e
s 

e
 p

ila
re

s 
p
in

ta
d
o
s;

 p
is

o
 r

ev
es

tid
o
 c

o
m

 l
a
d
ri

lh
o
 h

id
rá

u
lic

o
; 

ro
d
a
p
é
 e

 t
e
to

 p
in

ta
d
o

s;
 5

 (
ci

nc
o
) 

p
o
rt

a
s 

em
 m

a
de

ir
a
; 

1
 (

u
m

a)
 p

o
rt

a
 e

m
 m

e
ta

l e
 

vi
d
ro

; 4
 (

q
u
a
tr

o
) 

b
as

cu
la

n
te

s 
em

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

.

h
) 

A
ce

ss
o

 a
o

s 
d

ep
ó

si
to

s:
 p

a
re

d
e
 e

 t
e
to

 p
in

ta
d
o
s;

 p
is

o
 r

ev
es

tid
o
 c

o
m

 t
ac

o
 d

e 

m
a
d
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
p
é
 d

e
 a

rg
a
m

as
sa

 p
in

ta
d
a
; 

1
 (

u
m

a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

d
iv

is
ó
ri
a
s 

em
 m

a
d
e
ir
a
 c

om
 4

 (
q
u
a
tr

o)
 p

o
rt

a
s.

i)
 

D
ep

ó
si

to
s:

 
p

a
re

d
es

 
e
 

te
to

 
p

in
ta

d
o
s;

 
p
is

o
 

re
ve

st
id

o
 

co
m

 
ta

co
 

d
e
 

m
a
d
e
ir
a 

si
n
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
p
é
 d

e
 a

rg
am

a
ss

a
 p

in
ta

d
a
; 

d
iv

is
ó
ri
a
s 

em
 m

a
d
e
ir

a
 (

um
a
 p

o
rt

a
 p

o
r 

d
e
p
ó

si
to

);
 1

 (
u
m

a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 n

o
 D

e
p
ós

ito
 3

; 
1
 (

u
m

) 
b
a
sc

u
la

n
te

 e
m

 

m
e
ta

l 
e
 v

id
ro

 n
o
s 

D
e
p
ós

ito
s 

1
, 

2
 e

 3
; 

3
 (

tr
ê
s)

 b
as

cu
la

n
te

s 
em

 m
e
ta

l 
e
 v

id
ro

 n
o 

D
e
p
ós

ito
 4

.

j)
 

B
an

h
ei

ro
s 

(F
em

in
in

o
, 

M
as

cu
lin

o
, 

W
C

 
e 

W
C

II)
: 

p
a
re

d
es

 
p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o 

re
ve

st
id

a
s 

co
m

 a
zu

le
jo

 a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0m

 a
 p

a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
; 

p
is

o
 c

er
âm

ic
o 

a
n
tid

e
rr

a
p
a
n
te

; 
te

to
 p

in
ta

d
o
; 

1
 (

um
a
) 

 p
o

rt
a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

m
 c

a
d
a
 b

a
n
h

ei
ro

; 
1
 

(u
m

) 
b
a
sc

u
la

n
te

 e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

 p
o
r 

b
a
n
h
e
ir
o
.

k)
 

A
ce

ss
o

 a
o

s 
b

an
h

ei
ro

s:
 p

a
re

d
e
s 

e
 
te

to
 
p
in

ta
d
o
s;

 
p
is

o
 
e
 r

o
d
a
p

é
 c

er
âm

ic
o 

a
n
tid

e
rr

a
p
a
n
te

; 2
 (

d
u
a
s)

  
p
o
rt

a
s 

em
 m

a
d
e
ir
a
.

l)
 

B
ib

lio
te

c
a:

 p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s

se
n
d
o
 r

ev
es

tid
a
s 

em
 m

a
d
e
ir
a
 a

té
 a

 a
ltu

ra
 d

e
 

1
,5

0
m

 a
 p

a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
; 

p
is

o
 e

m
 P

V
C

; 
ro

d
a
p
é
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o

; 
1
 (

um
a)

 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 m

ac
iç

a
; 

1
 (

um
a

) 
ja

n
e
la

 e
m

 m
e
ta

l 
e
 v

id
ro

; 
1
 (

u
m

) 
b
as

cu
la

n
te

 

e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

.

m
) 

E
sc

ad
a 

d
e

 
ac

es
so

 
ao

 
se

g
u

n
d

o
 

p
av

im
en

to
: 

p
a
re

d
es

 
p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o 

te
xt

u
ri

za
d
a
s 

a
té

 
a
 

a
ltu

ra
 

d
e
 

1
,5

0
m

 
a
 

p
a
rt

ir
 

d
o
 

p
is

o
 

e
 

fin
a
liz

a
d
a
s 

co
m

 

a
ca

b
am

e
n

to
 

em
 

m
a
d
e

ira
 

p
in

ta
d
o
 

n
a
 

co
r 

p
re

ta
; 

d
e
g
ra

u
 

(p
is

o
 

e
 

es
pe

lh
o
) 

re
ve

st
id

o
 e

m
 g

ra
n
iti

n
a
; 

g
u
a
rd

a
-c

or
p
o
 r

e
ve

st
id

o
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 c

o
m

 c
or

rim
ã
o
 e

m
 

g
ra

n
iti

n
a
.

3.
2.

2 
– 

S
eg

u
n

d
o

 P
av

im
en

to
 

a)
 

S
al

a 
d

e 
A

u
la

: 
p

a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s 

se
n
do

 t
e
xt

u
ri
za

d
a
s 

a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0m

 a
 

p
a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
, 

fin
a
liz

a
d
a

 c
om

 a
ca

b
a
m

e
n
to

 e
m

 m
a
d
e
ir

a
 p

in
ta

d
o

 n
a
 c

o
r 

p
re

ta
 e

 

p
ro

te
çã

o
 p

a
ra

 e
nc

os
to

 d
e
 c

a
d
e
ir
a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

p
is

o
 r

ev
es

tid
o
 c

o
m

 

ta
co

 d
e
 m

a
d
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
p
é
 e

m
 m

a
d
e
ira

; 
te

to
 p

in
ta

d
o

; 
1
 (

u
m

a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 

m
a
d
e
ir
a
 c

om
 v

id
ro

; 
2
 (

do
is

) 
b
as

cu
la

n
te

s 
em

 m
et

a
l 

e
 v

id
ro

; 
d
iv

is
ó
ri
a
 e

m
 P

V
C

 

co
m

 1
 (

u
m

a
) 

p
or

ta
. 
 

b
) 

F
ig

u
ri

n
o

 1
: 

p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o
 t

e
xt

u
ri

za
d
a
s 

a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e

 1
,5

0
m

 a
 p

a
rt

ir 

d
o
 p

is
o
 e

 f
in

a
liz

a
d
a
s 
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m

 a
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b
a
m

e
n
to

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
 p

in
ta

d
o

 n
a
 c

o
r 

p
re

ta
; 

p
is

o 

re
ve

st
id

o
 c

o
m

 t
a
co

 d
e
 m

a
d
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
ap

é
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o
; 

1 

(u
m

) 
b
a
sc

u
la

n
te

 e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

; 
d
iv

is
ó
ri
a
 e

m
 P

V
C

 c
om

 u
m

a
 p

o
rt

a
. 

c)
 

R
es

er
va

 C
en

o
g

rá
fi

ca
: 

p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s,

 s
e
n
d
o 

tin
ta

 e
sm

a
lta

d
a
 a

té
 a

 a
ltu

ra
 d

e 

1
,5

0
m

 a
 p

a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
; 

p
is

o
 r

ev
e
st

id
o
 c

o
m

 t
ac

o
 d

e
 m

ad
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
p
é
 

e
m

 m
a
d
e
ir
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o

; 
1
 (

um
a
) 

p
or

ta
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
 e

 v
id

ro
; 

1
 (

um
) 

b
a
sc

u
la

n
te

 

e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

; 
d
iv

is
ór

ia
 e

m
 m

a
d
e
ira

 c
o
m

 1
 (

um
a
) 

p
o
rt

a
. 

d
) 

F
ig

u
ri

n
o

 2
: 

p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s,

 s
e
n
d
o
 t

in
ta

 e
sm

a
lta

d
a

 a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0m

 a
 

p
a
rt

ir
 

d
o
 

p
is

o
; 

p
is

o
 

re
ve

st
id

o
 

co
m

 
ta

co
 

d
e 

m
a
d
e
ir
a
 

si
n
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
pé

 
e
m

 

m
a
d
e
ir
a
; 

te
to

 
p
in

ta
d
o
; 

1
 

(u
m

) 
b
as

cu
la

n
te

 
e
m

 
m

e
ta

l 
e
 

vi
d
ro

; 
d
iv

is
ó
ria

 
e
m

 

m
a
d
e
ir
a
 c

om
 1

 (
um

a
) 

p
o
rt

a
; 1

 (
u
m

) 
d
e
g
ra

u
 p

in
ta

d
o
.

e)
 

S
al

a 
d

e 
E

n
sa

io
 1

: 
p
ar

ed
e
s 

p
in

ta
d
a
s

se
n
d
o
 r

ev
e
st

id
as

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
 a

té
 a

 a
ltu

ra
 

d
e
 1

,5
0
m

 a
 p

a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
; 

p
a
re

d
e
s 

la
te

ra
is

 a
o

 p
a
lc

o
 p

in
ta

d
a
s 

d
e
 p

re
to

; 
p
is

o 

re
ve

st
id

o
 c

o
m

 t
a
co

 d
e
 m

a
d
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
p
é
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o 

co
m

 u
m

 f
o
rr

o
 d

e
 m

a
d
e
ira

 p
in

ta
d
o
 d

e
 p

re
to

 s
o
b
re

 o
 p

a
lc

o
; 

1
 (

um
a
) 

p
or

ta
 e

m
 

m
a
d
e
ir
a
 c

o
m

 v
id

ro
; 

2
 (

d
o
is

) 
b
as

cu
la

n
te

s 
e
m

 m
e
ta

l 
e
 v

id
ro

; 
1
 (

um
) 

p
a
lc

o 
e
m

 

m
a
d
e
ir
a
; 

1
 (

um
a
) 

ar
q
u
ib

a
n
ca

d
a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

g
ra

n
d
e
 p

a
in

e
l d

e
 m

a
d
e
ir
a
 a

o
 la

d
o 

d
a
 a

rq
u
ib

a
n
ca

d
a
.
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f)
 

S
al

a 
d

e 
E

n
sa

io
 2

: 
p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o

 t
e
xt

u
ri

za
d
a
s 

a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0
m

 

a
 p

a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
, 

fin
a
liz

a
d

a
s 

co
m

 a
ca

b
a
m

e
n
to

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
 p

in
ta

d
o
 n

a
 c

o
r 

p
re

ta
 

e
 p

ro
te

çã
o
 p

ar
a
 e

nc
o
st

o
 d

e
 c

a
d
e
ir
a
 e

m
 m

a
d
e
ira

 e
n
ve

rn
iz

a
d
a
; 

p
is

o
 r

e
ve

st
id

o 

co
m

 t
a

co
 d

e
 m

a
d
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
p

é
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o
; 

1
 (

um
a)

 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a 

co
m

 v
id

ro
; 

3
 (

tr
ês

) 
b
as

cu
la

n
te

s 
e
m

 m
e
ta

l e
 v

id
ro

; 
1 

(u
m

a
) 

p
ia

 

ce
râ

m
ic

a
. 

g
) 

C
o

rr
ed

o
r:

 
p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s

se
n
d
o
 
re

ve
st

id
a
s 

e
m

 m
a
d
e

ir
a
 
a
té

 
a
 

a
ltu

ra
 
d
e 

1
,5

0
m

 a
 p

a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
; 

p
is

o
 r

e
ve

st
id

o
 e

m
 g

ra
n
iti

n
a
 d

o
 a

ce
ss

o
 a

o
 t

e
a
tr

o
 a

té
 a

 

e
sc

a
d
a
 e

 o
 r

e
st

a
n

te
 e

m
 t

a
co

 d
e
 m

a
d
e
ir
a
 s

in
te

ca
d
o
; 

ro
d
a
p
é
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

te
to

 

p
in

ta
d
o
; 

4
 
(q

u
a
tr

o
) 

p
o

rt
a
s 

e
m

 m
a
d
e
ir
a
 
e
 v

id
ro

; 
g
u
a
rd

a
-c

o
rp

o
 
re

ve
st

id
o
 
e
m

 

m
a
d
e
ir
a
; c

or
rim

ã
o
 e

m
 g

ra
n
iti

n
a

.

h
) 

A
ce

ss
o

 a
o

 t
ea

tr
o

: 
p

a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
as

 s
e
n
d
o
 t

e
xt

u
ri

za
d
a
s 

a
té

 a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0
m

 

a
 p

a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
 e

 f
in

a
liz

a
d
a
s 

co
m

 a
ca

b
a
m

e
n
to

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
 p

in
ta

d
o
 n

a
 c

or
 

p
re

ta
; 

p
is

o
 

e
 

e
sp

e
lh

os
 

d
o
s 

de
g

ra
u
s 

e
m

 
gr

an
iti

n
a

; 
ro

d
a
p
é
 

d
e
 

a
rg

am
as

sa
 

p
in

ta
d
a
; 

te
to

 p
in

ta
d
o
; 

3
 (

tr
ês

) 
p
o

rt
as

 e
m

 m
a
d
e
ira

; 
1
 (

um
a)

 j
a
n
e
la

 e
m

 m
a
d
e
ir
a
; 

co
rr

im
ã
o
 e

m
 g

ra
n
iti

n
a
.

3.
2.

3 
– 

T
er

ce
ir

o
 P

av
im

en
to

 

a)
 

P
la

té
ia

: 
p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a

s 
d
e
 p

re
to

; 
p
is

o
 d

e
 b

o
rr

ac
h
a
; 

ro
d
a
p
é

 p
in

ta
d
o
 d

e
 p

re
to
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te
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m
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; 
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rt
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s 
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m

 m
a
d
e
ir
a
; 

6
 (

se
is
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ja

n
e
la

s 
em

 m
a
d
e
ir
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id

ro
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A

 p
la
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ia
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i d

e
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e
is

 s
u
st

e
n
ta

d
o
s 

p
o
r 

m
e
ta

l e
 m

a
d
e
ir
a
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b
) 

P
ar

te
 I

n
fe

ri
o

r 
d

a 
P

la
té

ia
: 

p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s 

d
e
 p

re
to

; 
p
is

o
 r

ev
es

tid
o
 c

o
m

 t
a
co

 

d
e
 m

a
d
e
ira

 s
in
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d
o
; 

ro
d
a
p
é
 p

in
ta

d
o
 d

e
 p

re
to

; 
1
 (

um
a
) 

p
o
rt

a
 e

m
 m

a
d
e
ir
a
; 

1
 

(u
m

a)
 p

o
rt

a
 e

m
 m

e
ta

l. 

c)
 

P
al

co
: 

p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s 

d
e
 

p
re

to
; 

p
is

o
 

e
m

 
m

a
d
e
ira

 
p
in

ta
d
a
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b
a
st

id
o
re

s 

g
ir
a
tó

ri
o
s 

em
 

m
a

d
e
ir
a
 

p
in

ta
d
o
s 

em
 

pr
e
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e
 

br
a
n
co
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ca
d
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em

 
m

ad
e
ir
a
 

e
n
ve

rn
iz

a
d
a
; d
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is

ór
ia

s 
e
m
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a
d
e
ir
a
 c

o
m
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d
u
as

) 
p

o
rt

a
s.

 

d
) 

S
o

n
o

p
la

st
ia

: 
p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s 

d
e
 p

re
to

; 
p
is

o 
re

ve
st

id
o
 c

om
 c

a
rp

e
te

; 
ro

d
a
p
é 

p
in

ta
d
o
 d

e
 p

re
to
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te

to
 p

in
ta

d
o
 d

e
 p

re
to
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1
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u
m

a
) 

p
o
rt

a
 d

e
 m

a
d
e
ir
a
 p

in
ta

d
a
 d

e
 

p
re

to
; 

1
 (

u
m

a
) 

ja
n

e
la

 e
m

 m
e
ta

l 
e
 v

id
ro

; 
1
 (

u
m

) 
b
a
sc

u
la

n
te

 e
m

 m
e
ta

l 
e
 v

id
ro
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1
 

(u
m

) 
a
lç

a
p
ã
o
 p

in
ta

d
o
 d

e
 p

re
to

 n
o
 t
e
to

. 

e)
 

C
am

ar
in
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 p

a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s;

 p
is

o
 d

e
 c

im
e
n
to
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o
 p
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e
ir
o
 a

n
d
ar

 e
 r

ip
a
s 

d
e 

m
a
d
e
ir
a
 n

o
 s

e
g
u
n
d
o
; 

te
to

 e
m

 r
ip

as
 d

e
 m

a
d
e
ir
a
; 
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d
u
a
s)

 p
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 m
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de
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a
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b
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la
n
te
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e
m

 m
e

ta
l 

e
 v

id
ro
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d
iv

is
ór

ia
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e
m

 m
a
d
e
ir
a
 c

om
 1

 (
u
m

a
) 

p
o
rt

a 

d
iv

id
in

d
o
 o

s 
ca

m
ar

in
s;

 3
 (

tr
ês

) 
es

ca
d
a
s 

d
e
 m

ar
in

h
e
ir

o
 e

m
 m

a
de

ir
a
 s

e
n
do

 q
u
e 

u
m

a
 d

á
 a

ce
ss

o
 a

o
 s

ó
tã

o
. 

f)
 

B
an

h
ei

ro
s 

d
o

s 
C

am
ar

in
s:

 p
a
re

d
e
s 

p
in

ta
d
a
s 

se
n
d
o
 r

e
ve

st
id

as
 c

o
m

 a
zu

le
jo

 a
té

 

a
 a

ltu
ra

 d
e
 1

,5
0
m

 a
 p

a
rt

ir
 d

o
 p

is
o
; 

p
is

o
 c

e
râ

m
ic

o
; 

te
to

 e
m

 m
a
d
e
ira

 p
in

ta
d
a
; 

2
 

(d
u
a
s)

 p
o
rt

as
 e

m
 m

a
d
e
ira

 e
m

 c
a
d
a
 b

a
n
h
e
iro
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2
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d
o
is

) 
b
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cu
la

n
te

s 
em

 m
e
ta

l 
e

 

vi
d
ro

 e
m

 c
a
d
a
 b

a
n
h
e
ir
o
; e

sc
a
d
a
s 

e
m

 m
a
d
e
ir
a
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p
is

o
 e

 e
sp

e
lh
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. 

g
) 

S
ó

tã
o

: 
p
a
re

d
es

 p
in

ta
d
a
s 

d
e
 p

re
to

; 
p
is

o
 s

o
b
re

 a
 s

o
n
o
p
la

st
ia

 p
in

ta
d
o
 d

e
 p

re
to

 e
 

a
o
 r

e
d
o
r 

d
o 

p
a
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o 
em

 r
ip

a
s 

d
e 
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a
d
e
ir
a 

p
in

ta
d
a
s 

d
e 

p
re

to
; 

a
lç

a
p
ã
o
 e

m
 m

e
ta

l 

p
in

ta
d
o
 d

e
 p

re
to

 n
o

 p
is

o
; 1

 (
u
m

a)
 p

a
ss

a
re

la
 e

m
 m

e
ta

l; 
te

lh
a
d
o
 g

a
lv

a
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n
a
d
o

. 

3.
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Á

re
a 

E
xt

er
n

a 
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rd

im
: 
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ur

o
s 

p
in

ta
d
o
s;

 p
is

o
 c

im
e

n
ta

d
o
; 

p
o
rt

ã
o
 m

e
tá

lic
o
 p

in
ta
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o
; 

b
a
n
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re
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an
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re
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in

ta
d
a
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 p
is

o
 r

e
ve

st
id

o
 c
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m
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a
d
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lh

o
 h

id
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; 

ro
d
a
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 e

m
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a
m
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sa
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in

ta
d
a
 d

e
 p

re
to
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e
sc

a
d
a
 r

ev
es

tid
a 

co
m

 m
á
rm

or
e
; 

te
to

 e
 s

a
nc

a 

p
in

ta
d
o
s;

 
1
 

(u
m

a
) 

p
o
rt

a
 

e
m

 
m

a
d
e
ir
a
 

m
ac

iç
a
; 

b
a

la
ú
st

re
s 

em
 

co
nc

re
to

 
p
ré

-

m
o
ld

a
d
o
 p

in
ta

d
o
s.

c)
 

C
ir

cu
la

çã
o

 
(e

n
tr

e 
o

s 
p

ré
d

io
s)
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p
a
re

d
es

 
p
in

ta
d
a
s;

 
p
is

o
 

d
e
 

ci
m

e
n
to

; 
te

to
 

p
in

ta
d
o
; 
p
o
rt

õ
e
s 

d
e
 fe

rr
o
.

d
) 

P
o

rã
o

: 
p
a
re

d
e
s 

se
m

 p
in
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; 
p
is

o
 c

im
e
n
ta

d
o
; 

te
to

 s
e
m

 p
in
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1
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um
a
) 

p
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rt

a 
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m

 m
a
d
e
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a
; 1

 (
um
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b
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cu
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n
te

 e
m

 m
e
ta

l e
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id
ro

.
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e
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á
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 d
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Ó
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 D
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O
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ó
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 d

a
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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c
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d
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d
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d
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c
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b
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p
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ia

 

C
o

n
s
tr
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c
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 d
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e
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 c
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 d
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 C
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 c
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c
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c
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c
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c
e
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m

 d
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a
d
e

s
 c

o
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a
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é
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v
a

lo
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z
a

ç
ã

o
 d

o
 s
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u
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ig

n
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a
d

o
 j
u

n
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 c

o
m
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n
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a
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e
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tu

a
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e
n
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 e

d
ifi

ca
çã

o
 v

e
m

 
a
p
re

se
n
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n
d
o
 
p
ro

b
le
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a
s 

d
e
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e
n
te

s 
a 

a
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o 

d
ir
e
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 d
o
 in
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m

p
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o
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l, 
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a
, 

e
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 e

 d
o
 s

e
r 

h
u
m

a
n
o
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já
 q

u
e
 n

a
 m
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m

a
 a
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m
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o
s 
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rv
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 d
e
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a
n
u
te
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e
u
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m
p
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o
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u

 r
e
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o
s 
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b
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n
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e
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a
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s 
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o
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uç

ã
o

 d
o
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n
e
xo
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p

o
r 

e
xe

m
p
lo
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O
s 

ví
ci

o
s 
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n
st

ru
tiv

o
s 
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a
s 
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ic
a
s 
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a
d
e
q
u
a
d
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p
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a
is
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e
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s 

d
e
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a
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g
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s 
n
a
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a
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 d
e
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o
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tr
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ã
o
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e
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m
a
 e

d
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ca
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o
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d
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, 
m

u
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o 

d
e
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o
n
h
e
ci

m
e
n
to
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o
u

 c
o
n
h
e
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m
e
n
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cá
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o
, 
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o
s 
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e
d
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n
to
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co
m

e
n
d
á
ve
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e 
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o
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a
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 p

a
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a
n
u
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ã
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 d
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o
. 

D
e
ve

-s
e

 c
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n
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r 
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m
p
o
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â
n
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 c

u
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a
d
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e
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á
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os
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 s

e
re
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o
m

a
d
o
s 

n
o
 

n
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e
l 

d
e
 

e
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e
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a
n
u
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d
e 
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a
 

o
b
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a
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m
p
a
n
h
a
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d
e
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o
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a
s 

p
e
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ó

d
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e
 

e
fic
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n
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a
 

fim
 

d
e
 

se
 

o
b
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r 
u
m

a
 

d
u
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b
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d
a
d
e
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é
d
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e
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d
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a
u
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n
ta

n
d
o
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e
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a
 c

o
n
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b
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d
a
d
e
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a
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n
g
e
n

h
a
ri
a

 e
 n

a
 r

e
la

çã
o
 c
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to

 x
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e
n
e
fí
ci

o 

d
o
s 
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ve

st
im

e
n
to

s.
 

A
s 

m
e
d
id

a
s 
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p
ê
u
tic
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e
 c
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re
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o
 d
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ro
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e
m

a
s 

p
a
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ló
g
ic

os
 d

e
te

ct
a

d
o
s 

e
m

 u
m

a
 e

d
ifi

ca
çã

o
 t

a
n
to

 p
o
d
e
m

 i
n
cl

u
ir
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e
q
u
e
no

s 
re

p
a

ro
s 
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liz
a
d
o
s,
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u
a
n
to

 u
m

a 
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p
e
ra
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o
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e
n
e
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a
d
a
 d

a
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d
ifi
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o
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u
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a
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u
e
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 c
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õ
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N
o
 

q
u
e
 

se
 

re
fe

re
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tr

a
çã

o
 

d
e
 

á
g
u
a
 

co
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q
u
e
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é

 

d
e
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gr
a
d
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e
l, 
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d
e
p
e
n
d

e
n
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 d
o
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g
o
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a
u
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p
o
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e
n
d
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o
m
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o
m

e
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a
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a 

ú
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 d
a
 e

d
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o
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4.
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P

is
o

s
 

D
u
ra

n
te

 
a
 

vi
st

o
ri
a
 

d
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gn
o
st

ic
o
u
-s

e
 

q
u
e
 

o
 

p
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o 
em
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p
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e
n
te
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d
o
s 

o
s 

cô
m

o
d
o
s 

d
o
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ri
m

e
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o
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a
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m
e
n
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 d
a
 e

d
ifi

ca
çã

o
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e
n
co

n
tr

a
-s

e
 d

es
g
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 d
e
vi

d
o
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o
 

e
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va
d
o
 t
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fe

g
o
 d

e
 p

es
so

a
s 

e 
a
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a
ix

a
 r

e
si

st
ê
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ia
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o
 d

es
g
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te
 d

e
st

e
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o
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u
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p
o
r 

e
xe

m
p
lo
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n
a
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a
la

 d
e
 E

sp
er

a
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V
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e
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o
to
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a
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a
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 d
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R
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a
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e
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e
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a
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n
o
s 

A
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o
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d
o
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n
a
 

S
a
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D
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n
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n
a
 

C
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u
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e
 

n
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B

a
n
h
e
ir
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H

á
 

d
e
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id
e
ra

r,
 

in
cl

u
si

ve
 
o
s 

ta
co

s 
d
e
 
m

a
d
e
ir
a
 

“s
o
lto

s”
 

n
o
 

V
es

tiá
ri

o
 
(V

id
e
 

F
o
to

 
4
.2

) 
e 

d
a
n
ifi

ca
d
o
s,

 n
o
 A

ce
ss

o
 a

o
s 

D
e
p
ó
si

to
s 

(V
id

e
 F

o
to

 4
.3

);
 p

is
o
s 

ce
râ

m
ic

os
 q

u
e
b
ra

d
o
s 

n
a 

C
irc

u
la

çã
o
 3

 e
 o

s 
la

d
ri
lh

o
s 

h
id

rá
u
lic

os
 d

e
st

ru
íd

o
s 

n
o
 c

o
rr

e
d
or

, c
o
n
fo

rm
e
 F

o
to

 4
.4

. 

F
o
to

 4
.1

 –
 V

id
a
 ú

til
 d

o
 s

in
te

co
 c

om
pr

om
e
tid

a
 n

a
 S

a
la

 d
e
 E

sp
e
ra

. 

F
o
to

 4
.2

 –
 T

a
co

 d
e
 m

a
de

ir
a
 s

o
lto

 n
o
 V

e
st

iá
ri
o
. 

F
o
to

 4
.3

 –
 P

is
o
 d

a
n
ifi

ca
d
o
 n

o
 A

ce
ss

o
 a

os
 D

e
p

ós
ito

s.

F
o
to

 4
.4

 –
 L

a
d
ri
lh

o
s 

d
e
st

ru
íd

o
s 

n
o
 C

or
re

d
or

 d
o
 P

ri
m

e
ir
o
 P

av
im

e
n
to

. 

F
o
to

 4
.5

 –
 F

re
st

a
 n

o
 p

is
o 

e
m

 f
re

n
te

 à
 p

o
rt

a
 d

a
 R

e
se

rv
a
 d

o
 M

u
se

u
. 

N
o
 s

e
g
u
n
d
o 

p
av

im
e
n
to
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ve

ri
fic

o
u
-s

e
 a

 p
re

se
nç

a
 d

e
 f

re
st

a
s 

e
n
tr

e
 a

s 
tá

b
u
a
s 

co
rr

id
as

, 
si

tu
a
d
as

 p
ró

xi
m

a
s 

à
 p

o
rt

a
 d

a
 S

a
la

 d
o

 M
u
se

u
 e

 d
a
 S

a
la

 d
e
 E

xp
o
si

çã
o
 (

vi
d
e 

F
o
to

 4
.5
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 a

lé
m

 d
o
 d

es
p
re

n
d
im

e
n
to

 d
e
 a

lg
u
m
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 t

á
b
u
as

 n
a 

ci
rc

u
la

çã
o
, 

b
e
m

 c
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o
 o
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d
e
sg

as
te

 d
e
 o

u
tr

as
 c

om
o
 n

a
 S

e
cr

e
ta

ri
a
 d

o
 M

u
se

u
. 

N
o
 q

u
e
 s

e
 r

e
fe

re
 a

o
 p

is
o
 d

a 

S
a
ca

d
a
, 

co
m

p
os

to
 d

e
 l

a
d
ri
lh

o
s,

 e
n
co

n
tr

a-
se

 e
m

 e
le

va
d
o
 e

st
a
d
o
 d

e
 d

e
te

ri
o
ra

çã
o
 (

vi
d
e 

F
o
to

 4
.6

).
 

F
o
to

 4
.6

 –
 D

e
te

ri
o
ra

çã
o
 d

o
 p

is
o
 d

a
 S

a
ca

d
a
. 

N
o
 t

e
rc

e
ir
o
 p

a
vi

m
e

n
to

, 
co

n
st

a
to

u
-s

e
 n

a 
P

la
té

ia
 q

u
e
 o

 p
is

o
 d

e 
m

a
d
e
ira

 e
st

á
 

d
a
n
ifi

ca
d
o
 

(“
a
fu

n
d
a

n
d
o
”)

, 
b
e
m

 
co

m
o
 

o
 

re
ve

st
im

e
n
to

 
d
e
 

b
o
rr

ac
h
a
 

q
u
e
 

p
e
rd

e
u
 

a
 

a
d
e
rê

n
ci

a
 c

om
 
o
 p

is
o
 e

m
 a

lg
u
n
s 

p
o
n
to

s 
(v

id
e 

F
o
to

 4
.7

).
 
O

 P
a
lc

o
, 

co
n
st

ru
íd

o
 d

e
 

m
a
d
e
ir
a
, 

a
p
re

se
n
ta

 d
e
g
ra

d
a
çã

o
 q

u
e
 c

o
m

p
ro

m
e
te

 s
u
a
 e

st
ru

tu
ra

 (
vi

d
e
 F

o
to

 4
.8

).
 N

o
s 

C
am

ar
in

s,
 o

 p
is

o
 c

im
e
nt

a
d
o
, 

e
n
co

n
tr

a
-s

e
 d

e
sg

as
ta

d
o
, 

a
ss

im
 c

o
m

o
 o

 p
is

o
 c

er
â
m

ic
o 

d
o
s 

b
a
n
h
e

ir
os

 (
vi

d
e
 F

o
to

s 
4
.9

 e
 4

.1
0
).

 

F
o
to

 4
.7

 –
 P

e
rc

a
 d

e
 a

d
e
rê

n
ci

a
 n

o
 r

e
ve

st
im

e
n
to

 d
e
 b

o
rr

ac
h
a
 d

a
 P

la
té

ia
. 

F
o
to

 4
.8

 –
 D

e
te

ri
o

ra
çã

o
 d

o
 p

is
o
 d

o
 p

a
lc

o
. 

F
o
to

 4
.9

 –
 P

is
o
 d

e
sg

a
st

a
d
o
 n

o
 r

e
ve

st
im

e
n
to

 c
er

âm
ic

o
 d

o
 B

a
n
h
e
ir
o
. 

F
o
to

 4
.1

0
 –

 D
e
te

ri
o
ra

çã
o 

d
o
 p

is
o
 d

o
 c

a
m

a
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N
a
 e

sc
a
d
a
 p

ri
n
ci

p
a
l 

e
xt

e
rn

a
 d

a
 e

d
ifi

ca
çã

o
, 

um
 d

o
s 

d
e
g
ra

us
 d

e
 m

á
rm

o
re

 e
st

á
 

d
e
te

ri
o
ra

d
o
 (

“q
u
e
b
ra

d
o
”)

. 
C

o
n
st

a
ta

-s
e
, 

a
in

d
a
, 

a
 e

xi
st

ê
n
ci

a
 d

e
 b

u
ra

co
s 

e
 t

rin
ca

s 
n
o
 p

is
o 

d
a
 Á

re
a
 E

xt
e
rn

a
 d

a
 e

d
ifi

ca
çã

o
 (

vi
d
e
 F

o
to

 4
.1

1
).

 

F
o
to

 4
.1

1
 –

 O
ri
fíc

io
 n

o
 c

h
ã

o
 d

a
 Á

re
a
 E

xt
e
rn

a
. 

M
ed

id
as

 C
o

rr
et

iv
as

: 

P
is

o
 

d
e 

M
ad

ei
ra

: 
d
e
ve

-s
e
 

re
cu

p
e
ra

r 
a
s 

re
g
iõ

e
s 

d
a
n
ifi

ca
d
as

 
(V

es
tiá

ri
o

, 

A
ce

ss
o
 a

os
 D

e
p
ós

ito
s,

 D
e
p
ós

ito
s,

 C
ir
cu

la
çã

o
 n

o
 s

e
g
u

n
d
o
 p

av
im

e
n
to

 e
 S

a
la

 d
o
 M

u
se

u 

d
e
 C

u
ltu

ra
 P

o
p
u
la

r)
, 

ra
sp

a
r,

 c
or

ri
g
ir
 a

s 
im

p
er

fe
iç

õ
e
s 

co
m

 m
a
ss

a
 a

 ó
le

o
 e

 s
in

te
ca

r.
 T

a
l 

p
ro

ce
d
im

e
n
to

 d
e
ve

 s
e
r 

ad
o
ta

d
o
 e

m
 to

d
a

 a
 e

d
ifi

ca
çã

o
.  

P
is

o
 d

e 
P

V
C

: 
d
ev

id
o

 a
 d

ifi
cu

ld
a
d
e
 d

e
 r

e
p

ar
o
, 

su
g
e
re

-s
e 

su
a
 s

u
bs

tit
u
iç

ã
o
 p

o
r 

p
is

o
 

ce
râ

m
ic

o 
co

m
 

P
E

I 
4
 

(a
lta

 
re

si
st

ê
nc

ia
 

a
o
 

d
es

g
a
st

e
),

 
p

o
is

 
p
o
ss

u
em

 
um

a 

d
u
ra

b
ili

d
a
d
e
 m

a
is

 e
le

va
d
a
 p

a
ra

 o
 l

o
ca

l. 
In

d
ic

a-
se

 o
 e

m
p
re

g
o
 d

e
 r

ev
es

tim
e
n
to

 d
o
 t

ip
o
 

E
lia

n
e
 

F
o
ss

ile
 

A
lm

o
n

d
 
4
1
, 

o
u
 

u
m

 
p
is

o
 

d
e
co

ra
d
o
, 

co
m

o
 

o
 

C
e
us

a
 

(l
in

h
a
 

p
o

lid
o

 
e
 

re
tif

ic
a
d
o
) 

C
re

m
a
 S

a
a
ra

 o
u
 M

a
rm

o
 Il

in
ó

is
, c

o
n

fo
rm

e
 il

u
st

ra
d
o
 a

 s
e
g
u
ir
: 

P
is

o
 C

er
âm

ic
o

: 
in

d
ic

a
-s

e
 a

 s
u
bs

tit
u
iç

ã
o
 d

o
s 

pi
so

s 
ce

râ
m

ic
os

 d
a
n
ifi

ca
d

o
s 

co
m

o
 n

os
 b

a
n
h
e
ir

os
 e

 c
irc

u
la

çã
o
 3

, 
p
o
r 

p
is

os
 c

e
râ

m
ic

os
 P

E
I 

4
 (

a
lta

 r
e
si

st
ê
n
ci

a
 a

o 

d
e
sg

as
te

),
 p

o
d
e
n
d
o
 s

e
r 

o
s 

in
d
ic

a
d
os

 a
n
te

ri
o
rm

e
n
te

. 

L
ad

ri
lh

o
 H

id
rá

u
lic

o
: 

su
b
st

itu
ir
 a

s 
p

ar
te

s 
(p

la
ca

s)
 d

a
n
ifi

ca
d
as

 p
o

r 
n
o
va

s,
 o

u
 

p
o
r 

p
is

o
 c

e
râ

m
ic

o
 c

om
 P

E
I 
4

. 

E
lia

ne
 

Li
nh

a:
 I

llu
si

on
e 

B
ei

ge
 4

1
 

T
am

an
ho

: 
41

 x
 4

1c
m

 

C
eu

sa
 

Li
nh

a:
 P

ol
id

o 
e 

R
et

ifi
ca

do
 /

 C
re

m
a 

S
aa

ra
 T
am

an
ho

: 
43
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 x

 4
3,

7c
m

 

C
eu

sa
 

Li
nh

a:
 P

ol
id

o 
e 

R
et

ifi
ca

do
 /

 M
ar

m
o 

Ill
in

ói
s T
am

an
ho

: 
43

,7
 x

 4
3,

7c
m

S
ac

ad
a:

 E
lim

in
ar

 a
s 

q
ui

n
a
s 

“v
iv

as
” 

co
m

 a
rg

am
a
ss

a
, 

co
n
fo

rm
e
 i

lu
st

ra
d
o
 n

a 

F
ig

u
ra

 
4
.1

, 
a
 

fim
 

d
e
 

se
 

e
vi

ta
r 

p
o
n
to

s 
q
u
e
 

po
ss

ib
ili

te
m

 
o
 

ac
úm

u
lo

 
d
e
 

á
g
u
a
 

e
 

a 

d
e
g
ra

d
a
çã

o
 d

o
 r

e
ve

st
im

e
n
to

. 

F
ig

u
ra

 4
.1

 –
 F

o
rm

a
 d

e
 c

o
rr

ig
ir
 a

 a
rg

am
as

sa
 p

a
ra

 e
vi

ta
r 

o
 a

cú
m

u
lo

 d
e
 á

g
u
a
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P
is

o
 

em
b

o
rr

ac
h

ad
o

: 
su

bs
tit

u
ir
 

p
o
r 

o
u
tr

o
 

p
is

o
 

e
m

b
o
rr

ac
h
a
d
o
 

q
u
e
 

se
ja

 

a
n
tid

e
rr

a
p
a
n
te

 e
 p

o
ss

a 
se

r 
co

la
d
o
, 

p
a
ra

 u
m

 e
fe

ito
 v

is
u
a
l 

m
a
is

 a
g
ra

d
á
ve

l 
e
 m

a
io

r 

d
u
ra

b
ili

d
a
d
e
. 

P
is

o
 c

im
en

ta
d

o
: 

co
rr

e
çã

o
 d

a
s 

im
p
e
rf

e
iç

õ
e
s 

(o
rif

íc
io

s)
 c

om
 a

rg
a
m

as
sa

 1
:3

 

(C
im

e
n

to
 :
 A

re
ia

).
 

P
is

o
 e

m
 g

ra
n

it
in

a:
 a

co
n
se

lh
a
-s

e
 r

ev
es

tir
 p

o
r 

u
m

 p
is

o
 e

m
b
o
rr

ac
h
a
do

, 
d
e 

m
o
d
o
 q

u
e
 o

 p
is

o
 s

e
ja

 m
e
n
o
s 

es
co

rr
e
g
a
d
io

. 

P
is

o
 e

m
 M

ár
m

o
re

: 
tr

o
ca

 d
a
 p

la
ca

 d
a
n
ifi

ca
d
a
 p

o
r 

q
u
e
st

õ
es

 d
e
 s

e
g
u
ra

nç
a.

 

4.
3 

– 
In

fi
lt

ra
çã

o
 

D
ia

g
n
os

tic
o
u
-s

e
 

in
fil

tr
a
çã

o
 

n
a
s 

p
a
re

d
es

 
d
a
 

fa
ch

a
d
a
 

e
 

m
u
ro

s 
d
ev

id
o
 

a 

p
re

se
nç

a
 

d
e
 

u
m

id
a
d
e 

co
ns

ta
n
te

, 
o
ri
u
n
d
a
 

d
o
 

e
xt

e
ri
o
r 

d
e
te

ct
a
d
a
 

a
tr

av
és

 
d
o 

e
m

p
o
la

m
e

n
to

 
d
a
 

a
rg

am
as

sa
 

e
/o

u
 

p
in

tu
ra

 
(V

id
e
 

F
o

to
s 

4
.1

2
 

à
 

4
.1

9
);

 
va

za
m

e
n
to

 

h
id

rá
u
lic

o
 e

/o
u
 i

n
fil

tr
a
çã

o
 n

a
 p

a
re

d
e
 d

o
 C

o
ra

l 
(V

id
e
 F

o
to

s 
4
.2

0
).

 T
am

b
ém

 v
e
ri
fic

o
u-

se
 

in
fil

tr
a
çã

o
 n

o
s 

te
to

s 
e
 n

o
 te

lh
a
d
o
 c

o
m

o
 s

er
ã
o
 d

es
cr

ito
s 

em
 it

e
n
s 

p
ró

pr
io

s.
  

F
o
to

 4
.1

2
 –

 E
m

p
o
la

m
e
n
to

 d
a
 a

rg
a
m

as
sa

 e
/o

u
 p

in
tu

ra
 d

a
 p

a
re

d
e
 d

a
 e

sc
a
da

 d
e
 A

ce
ss

o
 

a
o
 T

e
a
tr

o
. 

F
o

to
 4

.1
3
 –

 I
n
fil

tr
a
çã

o
 n

a
 S

a
la

 d
a

 D
ir
e
to

ri
a
. 

F
o
to

 4
.1

4
 –

 I
n
fil

tr
a
çã

o
 n

a
 fa

ch
a
d
a
 s

u
l d

a
 e

d
ifi

ca
çã

o
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F
o
to

 4
.1

5
 –

 I
n
fil

tr
a
çã

o
 n

o
s 

m
u
ro

s 
d
e
 d

iv
is

a
 c

o
m

 e
d
ifi

ca
çõ

es
 v

iz
in

h
a
s.

 

F
o
to

 4
.1

6
 –

 I
n
fil

tr
a
çã

o
 n

a
 fa

ch
a
d
a
 n

o
rt

e
. 

 
(a

) 
 

(b
) 

F
o
to

 4
.1

7
 –

 P
a
re

d
e
s 

d
e
 r

e
si

d
ê
nc

ia
s 

d
e
 d

iv
is

a
 c

om
 a

 e
d
ifi

ca
çã

o
 d

o
 F

ór
u
m

 d
a
 C

u
ltu

ra
. 

F
o
to

 4
.1

8
 –

 I
n
fil

tr
a
çã

o
 n

a
 S

a
la

 d
e

 C
o
rp

o
. 

 121



F
o
to

 4
.1

9
 –

 I
n
fil

tr
a
çã

o
 n

a
 S

a
la

 d
e

 A
u
la

 d
o
 1

° 
A

n
d
a
r.

 

F
o
to

 4
.2

0
 –

 V
a

za
m

e
n
to

 h
id

rá
u
lic

o
 n

a
 S

a
la

 d
o
 C

o
ra

l. 

M
ed

id
as

 C
o

rr
et

iv
as

: 
 

D
ev

id
o
 à

 d
ifi

cu
ld

a
d
e
 d

e 
p
ro

m
ov

e
r 

um
 a

m
b
ie

n
te

 m
a
is

 a
d
e
q
u
a
d
o
 i

n
te

rn
o
 e

 

e
xt

e
rn

a
m

e
n
te

, 
su

g
e
re

-s
e
 

o
 
u
so

 
d
e 

um
 
im

p
e
rm

e
a
b
ili

za
n

te
 

e
 

se
la

d
o
r 

p
a
ra

 
fa

ch
a
d
a 

e
xt

e
rn

a
. 

N
os

 
m

u
ro

s 
d
e
 

d
iv

is
a
 

co
m

 
as

 
e
d
ifi

ca
çõ

e
s 

lin
d
e
ir
a
s,

 
re

co
m

e
n
d
a
-s

e
 

o 

re
ve

st
im

e
n
to

 (
a
rg

am
a
ss

a
),
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a
n
u
te

nç
ã
o
 (

re
p
ar

o
) 

e
 p

in
tu

ra
 d

a
s 

á
re

as
 e

xt
e
rn

a
s,

 a
lé

m
 d

o 

e
m

p
re

g
o
 d

o
 im

p
e
rm

e
a
b
ili

za
n

te
 e

 s
e
la

d
o
r 

p
a
ra

 fa
ch

a
d

a
s.

 

C
o
rr

ig
ir
 o

 v
a

za
m

e
n
to

 h
id

rá
u
lic

o
 e

/o
u
 i

n
fil

tr
a
çã

o 
e

xi
st

e
n
te

 n
a

 s
a
la

 d
o
 c

o
ra

l, 

re
fa

ze
r 

a
 a

rg
a
m

a
ss

a
 e

 p
in

ta
r.

 

N
os

 
p
e
ito

ri
s 

d
a
s 

ja
n

e
la

s,
 r

ec
om

e
n

d
a-

se
 
a 

co
ns

tr
uç

ã
o 

d
e
 
p
in

g
a
d
e
ir
a
 p

a
ra

 

e
vi

ta
r 

o
 a

cú
m

u
lo

 d
e
 á

g
u
a

 n
a
 r

e
g
iã

o
 c

o
n
fo

rm
e
 il

u
st

ra
d
o
. 

F
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 d
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 d
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 C
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 r
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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b
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l d
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á
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 d
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 p
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p
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 c
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 d
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 m
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 c
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 d
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 d
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 p
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 d
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 c
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 c
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 p
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 p
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 c
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pr
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om
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pe
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e 
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ad
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 p
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nt
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or
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e 

se
 v

er
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a 
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 f

ig
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2.
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 f
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 m
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m
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er
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ed
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ri

a 
do

 e
nt
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m
en
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 d
a 

pl
at

ib
an
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lí
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se
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o 
é 

co
ro

ad
a 

no
 

se
gm

en
to

 
ce

nt
ra

l 
po

r 
fr

on
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o 
en
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ad
o,

 

de
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ra
do

 c
om

 o
rn

at
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m
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sa
 f
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m

an
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 a
rq

ui
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lt
as

 e
 p
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om
po

te
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 d
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st
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 n
as
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ad
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 d
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te
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fr

on
tã

o.
  

A
o 

ce
nt

ro
 t

em
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m

 b
ra
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o 
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m
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 f

ig
ur

a 
de

 u
m
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lo

bo
, 

um
a 

ca
ne

ta
 t

in
te

ir
o,
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m

 

pe
rg

am
in
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 e

 u
m

 l
iv

ro
. 

O
 a

ca
ba

m
en
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 s

up
er

io
r 

da
 c

or
ni
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 a

pr
es

en
ta

 u
m

a 
se
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ên
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s.

 A
 d

ec
or
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 c
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 a
rr

em
at
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ex

tr
em

id
ad
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 d
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 f
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s 
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z 
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is
 c

or
ín

ti
os

, 
pe
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 e
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il
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. 

A
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m
a 

do
 

áb
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o 
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a 
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en
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or
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. 
Ju
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o 
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l 
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ch

ão
, 
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m

en
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, 
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an
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se
, 
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e 
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de
st
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. 
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an
do

 a
 d
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or
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ão
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 r

ev
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m

en
to

 e
m
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os
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o 
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en
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s 
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 p
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 t
ér
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o 
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 f

ro
nt
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 c
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as
 e
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e 

en
qu

ad
ra

m
en

to
 e

m
 m

ad
ei

ra
, 

o 
pe

it
or

il
 t

am
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 d
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 c
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 d
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 d
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ra
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 p
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 d
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. 
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a 
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en
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ra
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em

 
m
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a.
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st
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 p
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ra
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 d
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r 
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 p
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 p
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 p

ed
ra

 r
es

sa
lt
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 d

e 
gr

ad
il

 e
m

 

fe
rr

o 
fu

nd
id

o 
co

m
 t

ra
ba

lh
os

 a
rt

ís
ti

co
s 

co
m

 m
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ra
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ra
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 d
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 d
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 c
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ra
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 d
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 c
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 d
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 p
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 p
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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ra
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ra
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 p
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 c
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ra
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 p
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ra
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 d
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 c
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 c
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 m
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, c
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 d
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 d
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 c
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s 
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ad
as

, 
po
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r 

e 
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ra
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qu
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, 
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m
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ra
l. 

O
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 d
o 

pa
la
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en
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 u

m
a 
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en
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to
 n
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ex
o 
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do
 c

om
o 
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st
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 t
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 c

er
âm

ic
a 
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o 
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 f
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ão
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iz
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 e
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a 
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 e
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 e
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 m
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ic
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e 
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 d
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 p
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 m
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e 
re

ta
ng
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ee
nd

e 
os
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 d
e 

se
rv

iç
o 

e 
qu
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im
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 d
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 d
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 c

oz
in

ha
, 

re
fe

it
ór

io
 e

 

de
sp

en
sa

. 
N

o 
te

rc
ei

ro
 e

 ú
lt

im
o 

pa
vi

m
en

to
, 

lo
ca

li
za

m
-s

e:
 s

al
as

 d
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 m
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 c
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 p
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 d
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 b
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ra
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 b
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cô

m
od

os
. 

É
 

co
m

po
st

a 
po

r 
du

as
 f
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de
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ir
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of
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 o

ri
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am
 a

li
za

r 

em
 m

ad
ei

ra
, 

en
qu

an
to

 n
a 

ex
pa

ns
ão

 a
 a

us
ên

ci
a 

de
st

e 
ac

ab
am

en
to

. 
A

s 
po

rt
as

 d
o 

an
ex

o 

qu
e 

es
tã

o 
no

 r
ef

ei
tó

ri
o 

e 
au

di
tó

ri
o 

sã
o 

em
 p

ra
nc

ha
s 

de
 m

ad
ei

ra
 c

om
 d

ua
s 

fo
lh

as
 e

 

re
ce

be
m

 
pi

nt
ur

a 
es

m
al

te
 

br
il

ha
nt

e.
 

A
s 

de
m

ai
s 

po
rt

as
, 

da
s 

sa
la

s 
e 

da
s 

in
st

al
aç

õe
s 

sa
ni

tá
ri

as
 s

ão
 d

e 
fo

lh
a 

ún
ic

a 
em

 m
ad

ei
ra

 a
lm

of
ad

ad
a.

 

A
 e

sc
ol

a 
po

ss
ui

 d
ua

s 
es

ca
da

s 
pr

in
ci

pa
is

, u
m

a 
de

 s
er

vi
ço

 e
 tr

ês
 n

o 
pá

ti
o.

 A
 e

sc
ad

a 

pr
óx

im
a 

a 
ár

ea
 a

dm
in

is
tr

at
iv

a 
é 

fo
rm

ad
a 

po
r 

um
 ú

ni
co

 l
an

ce
 e

 s
of

re
 u

m
a 

pe
qu

en
a 

cu
rv

at
ur

a.
 O

s 
de

gr
au

s 
sã

o 
em

 m
ad

ei
ra

 c
om

 a
ca

ba
m

en
to

 e
m

 b
oc

el
. O

 c
ha

pi
m

 d
a 

es
ca

da
 é

 

um
 p

ro
lo

ng
am

en
to

 d
o 

pr
im

ei
ro

 d
eg

ra
u 

in
fe

ri
or

. 
O

 b
an

zo
 o

nd
e 

se
 a

po
ia

m
 o

s 
de

gr
au

s 
e 

ba
la

ús
tr

es
 é

 e
m

 m
ad

ei
ra

 e
 t

em
 c

om
o 

co
lu

na
ta

 u
m

a 
pe

ça
 m

et
ál

ic
a 

le
ve

m
en

te
 o

rn
ad

a 
co

m
 

an
éi

s 
na

 p
ar

te
 i

nf
er

io
r 

e 
su

pe
ri

or
 d

a 
es

tr
ut

ur
a.

 O
 c

or
ri

m
ão

 é
 e

m
 m

ad
ei

ra
 e

 t
em

 u
m

 

ac
ab

am
en

to
 m

et
ál

ic
o 

ju
nt

o 
ao

 ú
lt

im
o 

ba
la

ús
tr

e.
 A

 e
sc

ad
a 

ut
ili

za
da

 p
el

os
 a

lu
no

s 
é 

em
 

gr
an

il
it

e 
e 

fo
i 

co
ns

tr
uí

da
 

po
st

er
io

rm
en

te
. 

N
ão

 
ap

re
se

nt
a 

co
rr

im
ão

. 
L

oc
al

iz
a-

se
 

no
 

co
rr

ed
or

 d
as

 s
al

as
 d

e 
au

la
 p

ró
xi

m
o 

a 
ár

ea
 d

e 
ex

pa
ns

ão
 d

o 
pa

la
ce

te
. 

N
o 

an
ex

o,
 a

 e
sc

ad
a 

ut
il

iz
ad

a 
pe

lo
s 

fu
nc

io
ná

ri
os

 d
a 

co
zi

nh
a 

e 
a 

ra
m

pa
 s

ão
 e

m
 g

ra
ni

li
te

. 
A

s 
es

ca
da

s 
do

 p
át

io
 

sã
o 

em
 c

im
en

to
 á

sp
er

o,
 ta

m
bé

m
 s

em
 c

or
ri

m
ão

. 

T
od

o 
pi

so
 d

o 
pa

la
ce

te
 é

 e
m

 t
áb

ua
 c

or
ri

da
, e

xc
et

ua
nd

o-
se

 a
s 

ár
ea

s 
da

s 
in

st
al

aç
õe

s 

sa
ni

tá
ri

as
 q

ue
 é

 e
m

 c
er

âm
ic

a 
(p

ro
fe

ss
or

es
) 

e 
gr

an
il

it
e 

(s
ec

re
ta

ri
a 

e 
di

re
to

ri
a)

. 
N

o 
bl

oc
o 

de
 e

xp
an

sã
o,

 a
s 

sa
la

s 
sã

o 
em

 t
ac

o 
e 

o 
co

rr
ed

or
 e

m
 g

ra
ni

li
te

. 
N

o 
an

ex
o 

en
co

nt
ra

m
os

 

ap
en

as
 u

m
 t

ip
o 

de
 p

is
o,

 n
as

 s
al

as
, 

co
rr

ed
or

es
, 

ra
m

pa
s 

e 
in

st
al

aç
õe

s 
sa

ni
tá

ri
as

, 
qu

e 
é 

o 

gr
an

il
it

e.
 O

 p
is

o 
da

 q
ua

dr
a 

é 
um

 c
im

en
ta

do
 li

so
 e

 d
o 

pá
ti

o,
 c

im
en

ta
do

 á
sp

er
o.

  

N
o 

pr
im

ei
ro

 p
av

im
en

to
 d

o 
P

al
ac

et
e,

 o
 f

or
ro

 é
 e

m
 m

ad
ei

ra
, 

fo
rm

ad
o 

po
r 

tá
bu

as
 

es
tr

ei
ta

s 
un

id
as

 c
om

 e
nc

ai
xe

 d
o 

ti
po

 m
ac

ho
 e

 f
êm

ea
, c

om
 a

ca
ba

m
en

to
 e

m
 t

in
ta

 e
sm

al
te

. 

A
 r

ed
e 

el
ét

ri
ca

 p
ar

a 
al

im
en

ta
çã

o 
da

s 
lu

m
in

ár
ia

s 
e 

ve
nt

il
ad

or
es

 p
as

sa
 p

el
os

 e
le

tr
od

ut
os

 

do
 t

ip
o 

co
nd

ul
et

e 
ga

lv
an

iz
ad

o,
 a

pa
re

nt
es

 s
ob

 o
 f

or
ro

. 
N

ão
 e

xi
st

e 
fo

rr
o 

no
s 

de
m

ai
s 

es
pa

ço
s.

 A
 i

lu
m

in
aç

ão
 e

 v
en

ti
la

do
re

s 
sã

o 
fi

xa
do

s 
di

re
ta

m
en

te
 n

a 
la

je
. 

T
od

as
 a

s 
sa

la
s 

de
 

au
la

 c
on

ta
m

 c
om

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 v

en
ti

la
do

re
s 

pa
ra

 a
ux

il
ia

r 
no

 c
on

fo
rt

o 
té

rm
ic

o.
 A

s 
sa

la
s 

de
 a

ul
a 

do
 a

ne
xo

 p
os

su
em

 j
an

el
as

 n
o 

co
rr

ed
or

 p
ar

a 
pe

rm
it

ir
 v

en
ti

la
çã

o 
cr

uz
ad

a 
no

 

am
bi

en
te

, 
re

du
zi

nd
o 

as
si

m
 a

 t
em

pe
ra

tu
ra

 i
nt

er
na

. 
A

s 
sa

la
s 

do
 P

al
ac

et
e 

e 
am

pl
ia

çã
o 

po
ss

ue
m

 
gr

an
de

s 
vã

os
 

de
 

ja
ne

la
s 

e 
pé

-d
ir

ei
to

 
el

ev
ad

o,
 

co
nt

ri
bu

in
do

 
pa

ra
 

a 
bo

a 

qu
al

id
ad

e 
té

rm
ic

a 
do

 lo
ca

l. 

�

A
 q

ua
dr

a 
é 

co
be

rt
a 

pe
lo

 p
av

im
en

to
 d

as
 s

al
as

 e
 p

os
su

i 
um

a 
ar

qu
ib

an
ca

da
 e

m
 “

L
” 

co
m

 c
ob

er
tu

ra
 q

ue
 a

co
m

pa
nh

a 
a 

m
et

ad
e 

do
 p

er
ím

et
ro

. 
F

ic
a 

a 
um

 p
eq

ue
no

 d
es

ní
ve

l 
do

 

pá
ti

o.
 T

em
 il

um
in

aç
ão

 e
 u

m
 a

la
m

br
ad

o 
de

 p
ro

te
çã

o.
 

O
 p

át
io

 é
 t

ot
al

m
en

te
 d

es
co

be
rt

o 
e 

se
gm

en
ta

do
, 

se
nd

o 
pa

rt
e 

de
le

 o
cu

pa
do

 p
el

o 

es
ta

ci
on

am
en

to
 d

os
 f

un
ci

on
ár

io
s.

 A
s 

in
st

al
aç

õe
s 

sa
ni

tá
ri

as
 p

ar
a 

os
 a

lu
no

s 
só

 e
xi

st
em

 n
o 

pr
éd

io
 a

ne
xo
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R
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N
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IA
L

 

N
a 

vi
st

or
ia

 in
ic

ia
l r

ea
li

za
da

 n
a 

ed
if

ic
aç

ão
 c

on
st

at
ou

-s
e:

 

i)
A

 
de

fi
ci

ên
ci

a 
no

s 
se

rv
iç

os
 

de
 

m
an

ut
en

çã
o 

na
 

fa
ch

ad
a 

da
 

ed
if

ic
aç

ão
, 

on
de

 
se

 
co

ns
ta

to
u 

a 
pr

es
en

ça
 

de
 

m
an

if
es

ta
çõ

es
 

pa
to

ló
gi

ca
s 

in
di

ca
ti

va
s 

do
 

co
m

pr
om

et
im

en
to

 
da

 
vi

da
 

út
il 

da
 

ed
if

ic
aç

ão
, 

co
m

o 
po

r 

ex
em

pl
o,

 d
es

ta
ca

m
en

to
 e

 d
es

ag
re

ga
çã

o 
do

 s
is

te
m

a 
de

 p
in

tu
ra

, 
fi

ss
ur

as
 e

 

m
an

ch
as

 d
e 

um
id

ad
e.

 H
á 

po
nt

os
 c

om
 p

er
da

 e
/o

u 
de

 e
m

po
la

m
en

to
 d

o 
re

bo
co

 

de
co

rr
en

te
s 

da
 a

çã
o 

de
 u

m
a 

su
pe

rf
íc

ie
 m

al
 p

re
pa

ra
da

 e
/o

u 
do

 i
nt

em
pe

ri
sm

o 

(s
ol

, 
ex

ce
ss

o 
de

 u
m

id
ad

e 
(s

ej
a 

pe
la

 a
çã

o 
de

 c
hu

va
 o

u 
in

fi
lt

ra
çã

o 
de

co
rr

en
te

 

de
 v

az
am

en
to

s,
 p

or
 e

xe
m

pl
o)

),
 b

em
 c

om
o 

pi
ch

aç
õe

s 
po

nt
ua

is
 q

ue
 f

or
am

 

ob
se

rv
ad

as
 a

o 
lo

ng
o 

do
 p

er
ím

et
ro

 e
xt

er
no

 d
o 

pr
éd

io
.  

ii
)

O
 t

el
ha

do
 e

nc
on

tr
a-

se
 c

om
 d

iv
er

sa
s 

te
lh

as
 d

es
lo

ca
da

s,
 q

ue
br

ad
as

 

e 
tr

in
ca

da
s.

 
S

al
ie

nt
a-

se
 

qu
e 

fo
ra

m
 

fe
it

as
 

su
bs

ti
tu

iç
õe

s 
po

r 
te

lh
as

 
de

 

fi
br

oc
im

en
to

, 
nã

o 
co

m
pa

tí
ve

is
 

co
m

 
as

 
ex

is
te

nt
es

. 
H

á 
de

 
se

 
co

ns
id

er
ar

, 

in
cl

us
iv

e,
 o

 c
om

pr
om

et
im

en
to

 d
a 

es
tr

ut
ur

a 
de

 m
ad

ei
ra

 d
o 

m
es

m
o,

 s
ej

a 
pe

la
 

aç
ão

 d
e 

in
se

to
s 

(c
up

in
s)

, 
se

ja
 p

el
a 

at
ua

çã
o 

de
 s

ob
re

ca
rg

a.
 A

 i
nf

il
tr

aç
ão

 d
e 

ág
ua

, 
no

s 
pe

rí
od

os
 

ch
uv

os
os

, 
pr

op
ic

ia
 

a 
in

fi
lt

ra
çã

o 
na

 
la

je
 

at
ra

vé
s,

 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
, 

do
s 

po
nt

os
 d

a 
re

de
 e

lé
tr

ic
a 

(l
um

in
ár

ia
).

 S
al

ie
nt

a-
se

 q
ue

 a
s 

ca
lh

as
 

sã
o 

su
bd

im
en

si
on

ad
os

 
pa

ra
 

a 
ár

ea
 

de
 

co
be

rt
ur

a,
 

os
 

co
nd

ut
or

es
 

ve
rt

ic
ai

s 
es

tã
o 

ro
m

pi
do

s,
 

ex
po

nd
o 

as
 

pa
re

de
s 

ex
te

rn
as

 
à 

um
id

ad
e 

e 

co
nt

ri
bu

in
do

 
pa

ra
 

in
fi

lt
ra

çõ
es

 
em

 
di

ve
rs

as
 

ár
ea

s,
 

oc
as

io
na

nd
o 

o 

em
po

la
m

en
to

 d
as

 a
rg

am
as

sa
s 

de
 r

ev
es

ti
m

en
to

 e
 m

an
ch

as
 d

e 
um

id
ad

e,
 s

en
do

 

qu
e 

em
 a

lg
um

as
 r

eg
iõ

es
 h

á 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
e 

m
ic

ro
or

ga
ni

sm
os

 (
fu

ng
os

 

e 
bo

lo
re

s)
. 

ii
i)

A
s 

es
qu

ad
ri

as
 d

e 
m

ad
ei

ra
 e

st
ão

 m
ui

to
 d

an
if

ic
ad

as
; 

at
ac

as
 p

or
 

cu
pi

ns
 e

/o
u 

em
pe

na
da

s.
 A

pr
es

en
ta

m
 p

er
da

s 
pa

rc
ia

l 
ou

 t
ot

al
, 

de
 p

al
he

ta
s 

da
s 

ve
ne

zi
an

as
. A

s 
fo

lh
as

 d
e 

ab
ri

r 
e 

ba
nd

ei
ra

s 
fi

xa
s 

es
tã

o 
qu

eb
ra

da
s 

e,
 e

m
 a

lg
un

s 

ca
so

s 
co

m
 v

id
ro

s 
au

se
nt

es
, 

co
m

 p
in

tu
ra

 d
es

ca
sc

an
do

 e
 a

ta
qu

e 
de

 i
ns

et
os

 

xi
ló

fa
go

s 
(c

up
in

s)
. 

A
lg

um
as

 
es

qu
ad

ri
as

 
m

et
ál

ic
as

 
es

tã
o 

pa
rc

ia
lm

en
te

 

da
ni

fi
ca

da
s,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 n

os
 a

ci
on

am
en

to
s 

da
 a

be
rt

ur
a.

 

iv
)

O
s 

do
rm

en
te

s 
do

 p
is

o 
es

tã
o 

co
m

pr
om

et
id

os
, 

ou
 e

nc
on

tr
am

-s
e 

qu
eb

ra
do

s 
ou

 a
ta

ca
do

s 
po

r 
in

se
to

s,
 b

em
 c

om
o 

de
sg

as
ta

do
s 

de
co

rr
en

te
s 

da
 

pr
es

en
ça

 d
e 

um
id

ad
e 

e/
ou

 u
so

 e
/o

u 
m

ob
il

iá
ri

o,
 b

em
 c

om
o 

fa
lt

a 
de

 s
er

vi
ço

s 

�

de
 m

an
ut

en
çã

o.
 T

al
 p

at
ol

og
ia

 e
st

á 
di

re
ta

m
en

te
 r

el
ac

io
na

da
 c

om
 a

 s
eg

ur
an

ça
 

do
s 

us
uá

ri
os

. 

v)
O

 f
or

ro
 d

e 
m

ad
ei

ra
 a

pr
es

en
ta

 c
om

 e
le

va
do

 í
nd

ic
e 

de
 d

es
ga

st
e 

no
 

si
st

em
a 

de
 

pr
ot

eç
ão

 
(p

in
tu

ra
),

 
pr

es
en

ça
 

de
 

um
id

ad
e 

(d
ec

or
re

nt
e 

do
s 

va
za

m
en

to
s 

no
 te

lh
ad

o)
 e

 d
es

pr
en

di
m

en
to

 d
e 

m
at

er
ia

is
. 

vi
)

H
á 

pr
es

en
ça

 d
e 

um
id

ad
e,

 t
am

bé
m

, 
na

s 
pa

re
de

s 
da

 e
di

fi
ca

çã
o.

 E
m

 

al
gu

m
as

 
sa

la
s 

co
ns

ta
ta

-s
e 

a 
pr

es
en

ça
 

de
 

tr
in

ca
s 

e 
fi

ss
ur

as
, 

se
nd

o 
m

ai
s 

si
gn

if
ic

at
iv

as
 n

as
 s

al
as

 d
a 

am
pl

ia
çã

o 
do

 s
eg

un
do

 p
av

im
en

to
, p

ró
xi

m
as

 à
 la

je
, 

de
co

rr
en

te
 

do
s 

es
co

ra
m

en
to

s 
re

al
iz

ad
os

 
no

 
te

lh
ad

o 
qu

e 
ge

ra
ra

m
 

um
a 

so
br

ec
ar

ga
 p

on
tu

al
 n

a 
al

ve
na

ri
a.

 

vi
i)

A
 

es
ca

da
 

de
 

m
ad

ei
ra

, 
ju

nt
o 

ao
 

sa
lã

o 
pr

in
ci

pa
l 

do
 

ca
sa

rã
o,

 

ap
re

se
nt

a-
se

 c
om

 a
lg

un
s 

de
gr

au
s 

co
m

 s
ua

ve
 i

nc
li

na
çã

o.
 A

 e
st

ru
tu

ra
 e

st
á 

es
tá

ve
l 

e 
nã

o 
ap

re
se

nt
a 

si
na

is
 d

e 
at

aq
ue

 d
e 

cu
pi

ns
, 

en
tr

et
an

to
, 

po
ss

ui
 a

ce
ss

o 

re
st

ri
to

. 
A

 e
sc

ad
a 

ut
il

iz
ad

a 
pe

lo
s 

al
un

os
, 

em
 g

ra
ni

li
te

, 
es

tá
 c

om
 t

ri
nc

as
 

pr
of

un
da

s 
em

 a
lg

un
s 

de
gr

au
s;

 a
s 

ci
m

en
ta

da
s,

 l
oc

al
iz

ad
as

 n
o 

pá
ti

o 
es

tã
o 

co
m

 

al
to

 d
es

ga
st

e.
 S

al
ie

nt
a-

se
 q

ue
 n

en
hu

m
a 

de
la

s 
at

en
de

 à
s 

no
rm

as
 d

o 
C

or
po

 d
e 

B
om

be
ir

os
, 

ne
m

 
tã

o 
po

uc
a 

as
 

ra
m

pa
s,

 
co

m
, 

in
cl

us
iv

e,
 

au
sê

nc
ia

 
ou

 

in
te

rr
up

çã
o 

da
 c

on
ti

nu
id

ad
e 

do
s 

co
rr

im
ão

s.
 

vi
ii

)
C

on
st

at
a-

se
 

um
a 

in
ci

dê
nc

ia
 

si
gn

if
ic

at
iv

a 
de

 
va

za
m

en
to

s 
na

s 

in
st

al
aç
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Apêndice 1A - Cine-Theatro Central - fissuras nas fachadas, paredes, pisos e outros:

Fonte: Acervo Pessoal (2015)
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Apêndice 1B - Cine-Theatro Central - inadequado caimento dos pisos (fachadas) e 
acúmulo de água:

Apêndice 1C - Cine-Theatro Central - superfícies com recalcaque nas fachadas, pisos 
e outros (palco):

Fonte: Acervo Pessoal (2015)
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Apêndice 1D - Cine-Theatro Central - intervenções nas fachadas e pisos:

Fonte: Acervo Pessoal (2015)
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Apêndice 1D - Cine-Theatro Central - intervenções nas fachadas e pisos:

Fonte: Acervo Pessoal (2015)
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Apêndice 1E - Cine-Theatro Central - telhas deslocadas, trincadas e quebradas 
(telhado):

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 1F - Cine-Theatro Central - desgaste do piso de cimento queimado:
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Apêndice 1G - Cine-Theatro Central - p
manchadas ou ausentes:

eças cerâmicas deterioradas, trincadas, 

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 1H - Cine-Theatro Central - ir
(embaixo do palco):

regularidades e buracos no cimento grosso 

Apêndice 1J - Cine-Theatro Central - rodapés deteriorados ou ausentes:
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Apêndice 1K - Cine-Theatro Central - p
manchas de umidade e estufamento nas paredes, teto e outros (lavatório):

intura degradada, descascada, empolamento, 

Fonte: Acervo Pessoal (2015)
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Apêndice 1L - Cine-Theatro Central - Infiltração e acúmulo de umidade nas fachadas, 
paredes, pisos e teto:

Fonte: Acervo Pessoal (2015)
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Apêndice 1M - Cine-Theatro Central - Quinas quebradas (paredes):

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 1N - Cine-Theatro Central - Acúmulo de umidade e falta de ventilação 
(depósito de limpeza):
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Apêndice 1O - Cine-Theatro Central - Intervenções inadequadas (paredes):

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 1P - Cine-Theatro Central - Madeira deteriorada (esquadrias e escadas):
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Apêndice 1Q - Cine-Theatro Central - Elementos e utensílios quebrados/danificados/ 
ausentes:

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 1R - Cine-Theatro Central - contra-marco descolado na união 
alvenaria/parede:
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Apêndice 1S - Cine-Theatro Central - vidros quebrados ou desuniformes:

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 1T - Cine-Theatro Central - ferrugem e deterioração dos bebedouros 
originais:
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Apêndice 1U - Cine-Theatro Central - Deterioração e desgaste dos pisos vinílicos dos 
camarins:

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 1V - Cine-Theatro Central - 
quebradas/intervenções inadequadas:

Desgaste dos azulejos/ manchas/ peças 
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Apêndice 1X - Cine-Theatro Central - Instalações elétricas aparentes ou inadequadas 
(palco):

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 1Y - Cine-Theatro Central - Degraus deteriorados ou quebrados (escadas):

 176



Apêndice 2A - Fórum da Cultura - m
ausentes e descoladas (pisos, teto, esquadrias e outros):

adeira deteriorada, com peças danificadas, 

Fonte: Acervo Pessoal (2015)
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Apêndice 2B - Fórum da Cultura - l
manchados:

adrilhos hidráulicos deteriorados, quebrados e 

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2C - Fórum da Cultura - d
borracha:

esgaste e perda de aderência do revestimento de 
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Apêndice 2D - Fórum da Cultura - desgaste do piso cimentado (camarins):

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2E - Fórum da Cultura - i
(área externa):

rregularidades e buracos no piso cimentado 
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Apêndice 2F - Fórum da Cultura - peças cerâmicas desgastadas (pisos):

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2G - Fórum da Cultura - mármore deteriorado (escadas):
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Apêndice 2H- Fórum da Cultura - infiltrações no teto, fachadas e paredes:

Fonte: Acervo Pessoal (2015)
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Apêndice 2I - Fórum da Cultura - rodapés deteriorados:

Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2J - Fórum da Cultura - pintura danificada, e
danificados/quebrados/ausentes (esquadrias):

lementos e utensílios 
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2J - Fórum da Cultura - pintura danificada, e
danificados/quebrados/ausentes (esquadrias):

lementos e utensílios 
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2K - Fórum da Cultura - vidros quebrados:

Apêndice 2L - Fórum da Cultura - p
empolamento/manchas de umidade/estufamento (fachadas, paredes e teto):

intura e/ou argamassa degradada/descascada/
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2L - Fórum da Cultura - p
empolamento/manchas de umidade/estufamento (fachadas, paredes e teto):

intura e/ou argamassa degradada/descascada/
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2M - Fórum da Cultura - ambientes e acessos improvisados e inadequados 
(camarins e sótão):
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2N - Fórum da Cultura - instalações elétricas inadequadas e improvisadas 
(teatro):

Apêndice 2O - Fórum da Cultura - quinas quebradas (paredes):
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2P - Fórum da Cultura - ferrugem e deterioração nas fachadas, 
bebedouros, ornamentações e esquadrias
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2Q - Fórum da Cultura - fissuras nas paredes e pisos
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2R - Fórum da Cultura - desgaste e deterioração dos pisos quadriculados:

Apêndice 2S - Fórum da Cultura - c
alvenaria/parede:

ontra-marco descolado na união 
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2T - Fórum da Cultura - intervenções inadequadas:

Apêndice 2U - Fórum da Cultura - poltronas com alto índice de deterioração 
(teatro):
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2V - Fórum da Cultura - peças de pvc danificadas (teto - teatro):

Apêndice 2X - Fórum da Cultura - rejuntes deteriorados, peças cerâmicas 
danificadas/ausentes:
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2X - Fórum da Cultura - umidade ascencional:

Apêndice 2Y - Fórum da Cultura - ausência de rodapés:

 193



Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2X - Fórum da Cultura - 
pintura e ferrugem:

Deterioração das calhas, descascamento da 

Apêndice 2Y - Fórum da Cultura - inadequado caimento do piso e acúmulo de água 
(sacada frontal):

Apêndice 2Y - deterioração dos peitoris das janelas:
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2X - Fórum da Cultura - 
degradação da pintura e da argamassa de revestimento nas fachadas, muros, 
guarda-corpos, detalhes arquitetônicos e ornamentações:

Formação de bolor, manchas de umidade, 

 195



Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2X - Fórum da Cultura - aparelhos sanitários degradados e instalações 
elétricas improvisadas (chuveiro):

Apêndice 2X - Fórum da Cultura - obstrução dos ralos:
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Fonte: Acervo Pessoal (2015)

Apêndice 2X - Fórum da Cultura - deterioração e desgaste dos pisos vinílicos:

Apêndice 2X - Fórum da Cultura - a
bolores (porão - área externa):

cúmulo de umidade, deterioração, fungos e 
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